




( T R I C A L C I C A S ) 

— A n t e s do m a i s : • 

• As pastilhas Americana* Tricalcicas «1» Dr. Malcom não 
sã" 11111:1 panacéa. Trata-s.- de uni producto chimico defini 
<Iu'cujos elementos principais assim se decompõe (1*1» 112 02) 
Ta s (Pli 'U lia .•) addicionados dc seivas vegetaes, esti-
mulantes da fimcçâo liistol^nicn «•• «!"•• ionucem um 
c.utni elemento (Fe f* 3 s 4 II 2 Oi vegetal e facilinenie 
assimilavcl. constituindo a f«rma jílolial. além de principio.-, 
aromaticos c íihrin..s..s c m (I»h IÍ2 «2» l a x (Ph 04» 2 fia 
.? x (Fe C.> x 4 112 O). 

K* uma forma d» cale;ti«ição do organismo com ahsur-
p<ão facilitada pela vehicsdação das seiva- vejjetaes. r-.t'.a-se 
portanto de um «mdicanunto de reaes resultados em •.ud-.s - s 
vicio* «Ia tmiriçã". 

-(Relatorio dos Drs. FOX e CHAMPBELL> 

À
cu ra t r ica lc ica d o Dr . Ma lcom dev-í d u r a r pe lo m e -
nos dois m e z e s e é po r e s t e 1110 ivo q u e as s u a s 
p a s t i l h a s s ã o e n t r e g u e s ao publico e m t u b o s de 50 

ou 10U .0 q u e n a t u r a l m e n t e lhes eleva u m p o u c o o p r o ç o , 
m a s e m c o m p e n s a ç ã o iaz-se a cura sem necess idade i le 
e s t a r r e p e l i n d o os pedidos de m e d i c a m e n t o . 

H a o u t r o s p r e p a r a d o s que c u s t a m a p p a r e n t c m v n e 
m e n o s ; s ã o p o r é m vendidos m u i t o de i ndus t r i a em pe-
q u e n o s vidros , que obr igam o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e z a 
c a d a s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i l h a s M a l c o n n ã o s ã o 111 \ 
p r o d u c t o counnerc ia l 110 qual s- sac r i f i cam a s vezes c e r -
t a s ex igênc ias de technica , p a r d iminui r o p r eço . 

T r a t a - s e de um p r o d u c t o medico, p r e p a r a d o c o m t o d o 
o e sc rúpu lo e q u e d á resu l tado . 

Km t o d a s a ; molés t i a s de n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i -
l h a s d e v e r ã o ser e m p r e g a d a s : Rach i t i s :no , m á dentiç£>o 
de c r eanças , p e r n a s t o r t a s (das c r eanças ) quas i s e m p r e 
devido á f r aqueza dos ossos, escrophulas , l y m p h a t i s m o e i c . 

Para o desenvolvimento dns seios as PASTILHAS MAl.COM 
vão extraordinárias e lemos cm nosso poder centenas de attestad<>s 
de senhoras que an cnbu caho de dois mezes de tratamento tiveram 

resultado completo. 

M u i t o úteis na conva lescença das m o l é s t i a s debi l i -
t a n t e s e p a r a uso c o n t i n u o das pes soas q u e se e n t r e g tn 
a t r a b a l h o s c e r c b r a e s i -xhaur ien tes e q u e n e c e s s i t a m d e 
p h o s p h o r o , bem como, pa r a á f r aqueza de q u a l q u e r o u t r o 
o r g ã o . 

D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s Pas t i l ha s M a l c o n s ã o ind is -
pensáve i s . F o r n e c e m ao le i te m a t e r n o os e l e m e t t o s 
calcicos necessá r ios á f o r m a ç ã o do e sque l e to da c r e a n ç a . 

P r e ç o : T u b o de 100 pas t i lhas Z0$000 

.-a duas ao fim de uma semana 

V DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas e cat 
refeição durante a primeira semana e augmentar em s 

^ jiuida para tres. Para cas-«s simples taes como cansaço cen 
Iml. fra>|nrra d<is moços é bastante metade da dose acima. 

•*« PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; ausmertar v 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 partilha 

X 

y Pedidos á "Revista Feminina" 
§ Rua Conselheiro Çhrispiniano, 1 S * P A 



RE VISTA FEMININA 

Â seda ern iodas as 
horas do dia . s 

Muito discutido fo nesta ultima estação 
o uso da seda para as toilettes de sport. Di-
versos costureiros parisienses opinaram para 
o emprego do tecido de lan mas venceu, como 
sempre, a seda. 

" I " mais adaptável ás linhas simples dos 
vestidos para sport e ps!.) seu colorido con-
trihue para o encanto óo conjuncto." 

Mais uma victoria, mais uma conquista 
para a Sra. Seda, tão nossa amiga. Mas per-
guntarão nossas leitoras, que qualidade e tona-
lidade de seda usaremos para nossas toilettes 
de manhã? — Para um passeio ao campo, 
para a praia e o sport, nada de mais gracioso 
do que as saias de crepe georgette ou radium. 
plissadas e uni blusão < u jaqueta, trabalhada 
cm desfiado ou guarnecida de bordados lev^s. 
O rosa. beije, branco, azul, dirão muito bem 
para os dias de verão, dc muita luz, de muito 
sol. Mas si o dia for brusco a elegancia estará 

em Tailleur de "char-
r.ielain" ou ottoma:i. 

Actualmente é 

grande a variedade de sedas pois esta industria 
se desenvolve prodigiosamente. Para os ves-
tidos de passeio além do crépe radium pode-
mos usar o llosphoro, Parisiense, Lyonais, 
Royal. o georgette e a museline estampada, 
"t \ Para Soirés: crepe setim-charmelain e o 
gracioso georgette. 

Para manteaux: Ottonian, Faille, etc. 

A variedade é grande, queridas amigas, e 
felizmente para nós que temos largo campo 
de escolha para nossas toilettes. Estas diffe-
"sntes sedas que acabamos de ennumerar se 
encontram na Sociedade Industrial de Sedas, 

á Al. Xothman N. 48-B, a 
melhor fabrica no ramo e que 
não nos cansamos de recom-
mendar ás nossas leitoras não 
só pela superioridade do ar-
tigo como pela vantagem de 
seus preços. 

A N D A R / . P / J 3 - P R A T . -

E 3 T . / ^ N . i r i s C R D . 



RE VISTA FEMININA 

O divorc io na 
•-Eis .como se exprimiu o .Dr . Francisco Morato, 

cathedratico de Processo Civil da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo e presidente do Instituto da Ordem 
dos Advogados: 

" — O casamento não visa apenas legitimar a 
approximação dos sexos exprimindo em formula ju-
rídica o reconhecimento de uma das mais fortes 
tendencias da humanidade, senão também e princi-
palmente consagrar em face do direito uma commu-
nlrno em que duas existencias se fundem nos laços 

do amor e fidelidade, como meio e estádio de com-
partir entre os conjugues todos os prazeres, penas 
e precariedade da vida: de promover a procreação e 
desenvolvimento da prole, de apertar as reiações das 
familias, de assegurar o bem-estar geral e de assim, 
em funeção perpetua e continua, no tempo e 110 es-
paço, contribuir para o plano divino da multiplica-
ção e aperfeiçoamento incessante da especie. 

Da sua natureza intima, da perpetirdade de sua 
nobre funeção, da intangibilidacle dos dijeitos e obri-
gações que gera, das relações que cria e só fenecem 
pela morte, resulta que a jndissolubilidade do vinculo 
conjugai é um preceito de lei natural. 

O divorcio, implicando o rompimento desse vin-
culo, é, pois, antes de mais nada, contrario á lei 
natural e á própria razão de ser do casamento. 

A indissolubilidade do vinculo, acceit? e prati-
cada como observancia de razão, superior ás paixões 
e aos impetos da concupiscencia. soífreia os senti-
mentos da baixa animalidade, estimula a confiança e 
a amizade dos esposos, assegura a paz da família, 
torna possível a educação dos filhos. purifica 
costumes e concoire para a harmonia: ao pa>;o 
que a dissolubilidade do laço conjugai desperta "s 
sentimentos de volúpia, corrompi, os costumes in-
verte as razões fnndamentaes <!•> casamento e lança 
a semente da desordem entre •»? indivíduos, 110 seio 
das familias e no meio da socíeciade. 

O divorcio é, pois, contrario ás leis moraes e 
jurídicas. 

E" em vão que se tem ensaiado justificar a me-
dida com o principie» da liberdade contractual. que 
se desejara tão ampla 110 fazer como 110 desfazer 
as convenções. 

Longe de ser um contrato, o casamento dv1I-
differe profundamente, 11a constituição, 110 modo de 
ser, 11a duração e no alcance de seus eíí"itos H.a-
favette). E* um acto jurídico que não limita seus 
effeitos aos contrahentes mas que, ao envés. os ex-
tende mais intensos e relevantes ás familias e á 
sociedade: é um acto jurídico regulado, menos no 
interesse dos cônjuges que nos dos filhos e do bem 
geral. 

Se em algum caso especial 011 de situação an-
gustiosa, improcedessem ou se devessem abrandar as 
razões que condemnam a dissolubilidade do vinculo, 
nem por isso se haveria de reputar licito o divorcio. 

Aquíllo que se estatue por causa universal e 
constante não deixa de ser o que é, ainda quando 
a razão da lei cesse ou se modifique por um caso 
particular e passageiro. A p-;rpetuidade da união 
matrimonial deflue de uma ne essidade universal da 

ordem do dia 
••sp. cie humana, necessidade que mu ca fòra per-
mit-ído confundir com a necessidade partirular dos 
c.mtrahciites. 

E" debalde que se pretende admittir o rompi-
mento d«« vinculo, como remei' o para os grandes 
iniY.rtunios de cônjuges, a quem a vicia cm omrnium 
s-.' tornou impossível. 

Para semelhante conjectura, ha a solução que . 
e nosso direito já depara co m extrema facilidade, 
do desquite ou separação de corpos, que dissolve a 
sociedade conjugai fazendo perdurai o ' inculo. 

Quando pudesse, em caso concreto, excepcional, 
sanar um >r; nde mal. o divorcio fal-o-ia produ-
zindo mal muito muito maior, sobrepondo «1 inte-
resse individual ao interesse colle tivo. 

Mas o divorcio não remedeia coisa nenhuma 
re!o contrario, excita e propaga o desbarato dos 
lires. 

A dissolução da sociedade conjugai, com <I.*s-
quite 011 com divorc o, é sempre uma anormalidade, 
attribuivel a taras ou paixões dos casados, a eclipses 
ou eiisombramentos da bôa razão, pc > (|ue. conse i-
tir 1:0 qu'.'brantamento do vinculo é ptrmiuir que 
es es indivíduos commettam o mal e nelie reincidam 
co.itrahindb nova? nupeias e provocando IJ JV» S di-
vorciou. 

E" facto incontestável, de observação ineqi >voca. 
assim íKiS sociedades antigas como nas modernas, 
que qoai í«> mais uma nação avança vd via do estio-
l.;mento e corrupção dos costumes, 'anto mais crês;** 
• ! imim o e facilidade dos divon os. 

Para nós, 0 divorcio é u m insJtuto repugnante, 
etr. face do di- 110 e em face do dire.to íniniano. 
Somos dos que ícampanbam as lições dos ;urisc in-
sultos romanos, que enxergavam 110 casamento "uni 
consortium omnis vitae — divini et humarii .júris 
1 -in-niunicatio ". 

Em todos o; tempos têm havido propugnadores 
do divorcio. X? tem faltado mesmo quem veja no 
matrimônio um .stigma de aviltamento — " ; vvilito 
íra gu affett i di padre e di marido" (Tas; •). 

Esperemos, entretanto, que, entre nós, a idéa não 
logre vingar e que, perseverando na severidade tra-
dicional cie seus costumes na clarividencia de seu 
bom senso, nunca permitta o povo brasileiro se 'ns-
ci-va 110 quadro do direito pátrio o instituto do 
divorcio, nefasto sob todos os pontos de vista". 

A Dislillan Ypiraiu/a teve a (/entillcsa d-- nos pro-
se n, ca r com .:::w ca.xa de "Ayua Tônica lilephunle''. 
pi-o hiclo que acaba dc expor á venda- li' miw excel-
>'en!- bebida fabricada com ayua de poço artesiano, 
mu < recommendada ás pessoas fracas como revi-
fittr• lar das forças c t/rande estimulante do appetile. 

devido á sua base de quina. 
Tratando-se de um produeto ap provado pelo De par-
to \cnto de Ilytjicm\ de consciem iosa fabri ação. não 

hesitamos em reeommendal-o ao.< nossos leitores. 
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A I N D A PODEIS SER 
T Ã O BELLA QUANTO AS OUTRAS! 

NÃO SÃO OS ARTIFÍCIOS, MAS UM 
SIMPLES CASO DE CUIDADO COM A 
PELLE QUE TORNAM SEDUCTORAS, 
AS MUITAS MULHERES LINDAS QUE 
VÊDES A TODO O MOMENTO. 

COMO AS OUTRAS, PODEIS AINDA 
OSTENTAR TAMBÉM UMA BELLEZA 
SEDUCTORA. LEMBRAE-VOS QUE A 
MULHER BELLA CONSEGUE TUDO O 
QUE QUER. 

COMEÇAE HOJE A TRATAR CARINHO-
SAMENTE DA VOSSA CUTIS. EVITAE 
OS ARTIFÍCIOS. ESSE TRATAMENTO 
SE FAZ COM A AGUA E O AUXILIO 
DE UM BOM SABONETE. MAS NÃO E' 
QUALQUER SABONETE QUE DA' O 
MESMO RESULTADO. 

Somente sabonetes como 

R O S A N . OLIVAN 
PÓDEM AFORMOSEAR A VOSSA 
CUTIS. A SUA MASSA SAPONACEA 
INTEIRAMENTE NEUTRA, TEM PRO-
PRIEDADES ATE* AGORA DESCONHE-
CIDAS NA FABRICAÇÃO DO SABÃO. 
OLIVAN E ROSAN REPRESENTAM 
TUDO O QUE HA DE BOM PARA EM-
BELLEZAR E CONSERVAR A PELLE. 

LABOR ATORIO 

O L I V E I R A J Ú N I O R 
RUA DOIS DE DEZEMBRO N.' 

RIO DE JANEIRO 
77 



REVISTA fEM IN INA 

Mulher, enamorae-vos do Rrllo! Ouvi a symphonia 
transcendente e alegre tia opera <la sublime Volúpia! Deus 
não cessa ile cantar, «lo Alto, ás almas rudes e seccas, a 
divina ecloja do Amor, a magnífica epopéa «Ia Samlu.lt'! 
Procreae! 

A natureza inteira respira uma certa graça voluptuosa 
e até os sinos no seu rcpicar diurno, espalham solire o ar 
de crystal, nitido e tepido um som festivo e alaire, que parece 
traduzir: Amar! 

As flores aspérgem os campos de uma chuva de pétalas 
perfumosas, e os passarinhos trilam nas arvores um alegro 
musical, um formoso smorsando que vence a todo; -S pernas 
de Homero, a todas as illvadas de 1'iniilio. 

As hamadriades têm espasmos de prazer sob as fervo-
rosas caricias do sói de Maio, e os aegipans se sentem 
victoriosos, porque É aos seus abraços de tego com ST nus, 
que as açttcenas viçam c fecundam. 

Tudo deve sorrir sobre a terra, deve amar. Os cemi-
térios deveriam ser planas verseis de l>omos e de flores, 
pemlendo sobre os tumulos ricas latadas d í cachos. 

Harmonia iyrica cri todas as vozes; velludo e am»r 
em todos os olhos; rosas em tm|:.s as faces: em todos OS 
risos volúpia! 

Vibra aos nossos ouvidos a palavra d-icc: Amor! Amor! 
melodiosamente, caridosamente, com., um verso de Hugo. 
como uma santa fioesia de Racine. 

Para tráz essas vózes gutturaes, rude- e seccas. que 
nunca foram molhadas por algumas frescas gottas do vinho 
generoso que se diz Amor, e que faz as almas dos homens 
gentis, affaveis e das mulheres htmiuasas: que faz das mu-
lheres esposas, deusas, »• dos homens maridos. 

Vede! As sombras são verde» tenros: as pedras tem tons 
aigenteos. e os céus transparecem de azuas rutilantes e frê-
mitos doirados. 

Sahi das crysalidas apathicas. pombrias, geladas <ln 
claustro, que vos esperam as folhagens metalici* dos laran-
jaes. onile haveis de tremer de gozo, como diatv.- das cham-
mas as donosas borboletas. 

Uma revoada de" rôlas bate as azas. e Deus tem a dextra 
estendida sobre essa kermesse senstial de lieijos e de bên-
çãos, de luz e de còres, que se distribue diariamente pelo 
planeta; sobr-.- essa feéria de ametistas e de topazios. de 

refa:npagos e de estr-llas, de ouro e de prata viva que refl -
etem as próprias comutes. 

Existência honesta, religiosa, mas i-cistencia mais livre 
e natural. Da Ma;rlalciia mais jie< cadora se faz a mai> 
santa F.sther, ou JuditU candida, na - lave exaltação do amor 
humano. A religião deve ser um •.•ntimento espiritual de 
ternura amorosa; Xem ascetismo. nem fanatismo. A 
fé brota também da alma inundada pela alegria do anr>r. 

Preço por preço é o 
me&or 

Á venda em todo o 
Brasil 

<» <o: 
da terra fecunda, banhada jielo «.rva-

us. AmpUitrite illutninnn a mt ' 'uidade. 

•otheiFSe A belleza lieletitca rebrilhou numa MibÜm 
fior S"bre o céu da Grécia e da Italia. F" sob • 
íolupia. se clarão de apotheose - harmonia elisea: é nes-a 
• e-<t:' tr; ir.iphal e magia vibratil: m—a idylioa ( ««irr in do 
;!*iri-ni;e ;um a neve. do ontHro e«.n-. avina-. do arv-.-
:«<!<• c«m is marg ns, da amplidão com «. vento, da lua c-n» 
- lago. !o jardim com as vides, «to p«- cn:n as pai-»ge:i-.-
'!»< «Ihos com a luz, do clarão com a cór. dv Deu- oni a 
natureza, dos ho. -ns com as coisa* e da itt»o»,.hera com 
rrsro do sol, qut -e destacam melhor /»- contorno- - téni • -
nn scnlos mais \ .or e as fôrmas relevo- raai - f«»rt«-s* «jue 
>• coração vive, lieme. pulsa, l a i rv ja • ama: «—iniba, rever-
t i a . conquista e seduz. Amac! Amar' 

AXTOXIO DANTAS HAUISOZA 



COSULICH LHE TRÍESTE 
DO BRASIL A EUROPA EM DEZ DIAS 

O MAIS L U X U O S O E RÁPIDO 
N A V I O - M O T O R D O M U N D O 

m t A. 
"O P A R A Í S O DO M A R " 

E f f e c t u a r á sua viagem inaugural de San tos em 

20 DE OUTUBRO 
P a r a RSO — L A S P A L M A S — M A R S E L H A — N Á P O L E S — T R I E S T E 
e s u c e s s i v a m e n t e em 15 DE D E Z E M B R O — 17 D E F E V E R E I R O — S DE 

A B R I L — 27 DE M A I O D E 1928. 

O I T I N E R Á R I O D O " S A T U R N I A " P R O P O R C I O N A O S E N C A N T O S D A " C Ô T E 
D - A Z U I - " , D A B A H I A D E N Á P O L E S E D A L A G U N A D E V E N E Z A . 

O S M A I S P O S S A N T E S M O T O R E S D O M U N D O . 
V E L O C I D A D E A L E M D E 21 M I L H A S H O R A R I A S . 

G R A N D I O S O S S A L Õ E S F A U S T O S A M E N T E D E C O R A D O S — P I S C I N A P O M -
P E I A N A — C . I M A R O T E S C O M V A R A N D A S O B R E O M A R — B A R - R O O M — 
G R I L L - R O O M — L O J A D E A R T E . I W O D A E F L O R E S — G Y M N A S I O — E S C R I -

P T O R I G T U R Í S T I C O — J O R N A L O C E Â N I C O , O R C H E S T R A S , E T C . 

AGENTES GERAES: = IISlllI 11011 MARTIliELIil -S. Paulo—R. 15 de Novembro, 35 
Santos — R. 15 de Novembro, 34 





R E V I S T A F E M I N I N A 

A E C O N O M 
E" uma vir tude qut .1 mulher tem «le cultivar. Da admi-

nistração feminina drpende o liem estar material «lo lar. 
Quando uma senhora é -spcrdiçada e gastadora. jmr graude 
que seja a for tuna do na rido. o desequilíbrio econumico 
faz-se 1«igo sentir. Unia .nullier que sai!»a resumir as des-
pe zas. olhar a que não h a j a desperdícios f . i tos pelo 1 ies-o.il 
que diriue. c forçosamente uma boa dona dc casa c uma 
educadora. porque com o seu exemplo vai ensinando os filhos 
e criados a serem economicos e a não estragarem coisas que 
sc podem «lar aos pohres, mas «pu- é um crime deixar perder, 
unicamente por desleixo. Ser economica é . em geral, uma 
«|iiali«lade com que se ur.-ct mas qu? sc JKKIC a«l«|iiirir com 
a educação e com a força -ie vontade. A mulher que sabe 
reduzir «is seus gastos a« orçamento que t m para o governo 
«la casa, que sem haver «k-ficicncias na alimentação conseg.ie 
que não haja déficit, «|u_- com a maior paci -ncia procura 
as casas que mais barato vendem para comprar os tecidos 
com que sc veste e com qti • veste os filhos; qu.- não excede 
«» «jue está «lestinailo a estas despesas, e «pi_- sc apresenta 
hem e ás crianças, é a verdadeira auxiliar «Io seu marido. 
Essa mulher contrilme tanto nu mais para o hem--star mate-
rial da familia «lo que a que ganha dinheiro, auxiliando assim 
o mari«lo, e para o bem-estar moral contrihue muito mais. 
p«ir«|ue em ttulo. nos menus, no vestuário, nos divertim-ntos. 
elles sentem sempre o interesse e o carinho «laf)i: lia «ptc 
vela pela felici«Ia«Ic d Hrs e ntic não desdenha descer a 
nccupar-sc das mais pe iucnas e Ínfimas occupaç«"ies «le uma 
casa. • que ás vezes tão aborrecidas são a um delicado 

I H A 
espirito feminino. !»ia< ser ec«in«imica é uma virtude que 
nos não «leve levar a avareza. Então torn^-se num hornvrl 
dcfcit«i «1 «|ue «; um:» qua1iila«lc. «|'.ian«l<i se mantêm nos «le-
vidos limites. 

A mulher «pie para jun ta r «linheiro sacrifica a familia, 
apr sentando uma alimentação «leficiente. que se apresenta 
mal vestida e aos filhos, envergonhando o marido ond apa-
rece. a mul lur «pie prescin«le «le uma flor em casa. que 
dá a nota «Io i«leal e «Ia belleza. para aferrolhar o dinheiro, 
que, como llarpavã«>. conta avarr-ntamente, essa não é a 
mulher «pi . auxilia o mari«I«j. es-a c a «pie o tortura e«»m 
o pav«»r «l'is gastos. «iuv a t* «la a hora Ihtj fala na carestia 
da vida. que atormenta a s crianças com os ralhos para «pte 
não es tngue in na«la. aterrando-as, «lesde a infância, com 
o rnclo á vida com a stilimis=üo ao dinheiro, «pie é o deus 
«Ia sua vida. 

E<sa mulher não salte o «pie é ser economica, é ava-
renta. o «lefeito mais maçailor que pode ter a mulher qu> 
veiu ao mundo para espalhar em sua volta raça e belleza. 
al iar ia e sol, para empelezar ao marido a vida, para esconder 
dos filhos, com um s«irriso nos lábios, as preoccupaç«5cs «pie 
ás vezes têm. Sejam econômicas, minhas senhoras, mas 
nã«i sejam avarentas. 

Poupem o dinheiro q u - o homem, com tanto trabalhn, 
ganho, mas não o afferrolh m, dêm. com elle. alegria e praz-r 
ás crianças, «listracç«~es ao trari«lo. Que a vossa economia 
seja uma fonte «le satisfaccão e nunca um motivo de irri-
tação. 
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S A B O N E T E LI D O R L 
PREÇO POR PREÇO É O MELHOR 

A v e n d a e m t o d o o B r a s i l 

Uma participação ás collaboradoras da "UEVISTA F E M I N I N A " 
P a r t i c i p a m o s á s e x m a s . fomrlias que , p a r a m e l h o r s t r v i r a n o s s a disf incf ja cSieníslFa, a b r i m o s n o 
n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o u m L a b o r a t o r i o p a r a a c o n - i r - das pel les d u r a n t e a c o t a ç ã o c a l m o s a . 

W U L F F & CIA. 
Importação directa 

de pelles legitimas, Esconsk, 
Putois, Wizon, Tope, etc. 

Confecções sob medidas 
Reformas e concertos 

SERVIÇO GARANTIDO 
Annexo: Fabrica de guarda 

chuvas e wimbrirjtia». 
ST0CK PEÍMAKENTE 

Permanente stock c e Capas, 
Casaquinhos e Estolas de Pelles. 

Vendas por a tacado e a vs ejo 

R UA BARÃO ITAPETIN1NGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONL :iD. 3 8 ® 

O leite de vacca na alimentação infantil 

F E M I N I N A 

H a d i v e r s o s m e t h o d o s p a r a 
d o s a r a q u a n t i d a d e d e :<-ite. di luí-
d o ou p u r o . m i n i s t r a d o a o l a c t a n -
t e . C o m o r e g r a g e r a i i o d o s e l lcs 
a p r e s e n t a m v a n t a g e n s e i n c o n v e -
n i ênc i a s . X ã o s ó e m r e l a ç ã o á s 
q u a l i d a d e s d a a l i m e n t a ç ã o c o m o 
e m r e s p e i t o a o s s e u s m o d o s d e 
e m p r e g o , n ã o h a r e a t i v o m a i s 
sens íve l n e m t u b o d e e x p e r i ê n c i a 
d o s a d o c o m m a i s e x a c t i d ã o d o 
cjue e a p p a r e l h o d i g e s t i v o d e c a d a 
c r i a n ç a e m p a r t i c u l a r , n a p r o -
g r e s s ã o n i c t h o d i c a e r e g u l a r d o 
c r e s c i m e n t o e n ã o n o s s a l t o s 
b r u s c o s p a r a d i a n t e ou p a r a t r á s . 
o sc i l l ações q u e alp .ms c a p i t u l a m 
d e v i c t o r i a s ou d e r r o t a s . E dali i 
a s d í f f i c u l d a d e s e m e s i n o os erro.-, 
a q u e se e x p õ e ou p r o v o c a t o d o 
a q u e l l e cjue p r e t e n d . ; p r e s c r e v e r 
leis in f lex íve i s d e MUI c o d i g o de 
a l i m e n t a ç ã o a r t i f i c a l i n f a n t i l . H a 

e n t r e t a n t o ".eis g e -tr a e s q u e s ã o n e -
c e s s á r i a s e d e n t r o 
d e cu jo - e l a s t e r i o 
se p ô d e p r o c e d e r 
c o m p r u d ê n c i a e 
t a c t o . n ã o se de s -
c u r a n d o n u n c a o 
c o m p o s t a m e n t o d o 
o r g a n i s m o in fan t i l 
e m r e l a ç ã o aos va-
r i a d o s r e g i m e n s 
a l i m e n t a r e s q u e lhe 
s ã o i m p o s t o s . 

O m c t h o d o m a i s 
u s a d o n a m o d i í i -

Kxm.a Sr.a D. Hcrminia l'«r-
ratules Bonavides, nossa digna 
t- zelosa representante em Patos 

íParahyba do Norte) 

hosp i t a l , j ia ra 
p r e c o n i s a ç ã o d ».* 
f o r m u l a s ( jue a p r a -
t ica e o l)om s e n -
so repe l i e m . H a j a 
v is to . v. g . o u s o 
de " c a r n e m o i d a " 
eni l a c t e n t e s n o s 
p r i m e i r o s m e z e s d e 
v ida e c u j o s t r i s -
t e s r e s u l t a d o s v a -
m o s t o p a n d o n a 
cl inica pa r t i cu l a r . . . 

X ã o d e v e m o s e s -
q u e c e r q u e e m m e -
dic ina h a m o d a s 

" a d u s u m D e l p h i n i " s e r v i n d o a p e -
n a s j>ara os elei tos, inaccess ive l 
á s c l a s se s m o d e s t a s que n ã o lo-
g r a r ã o c o m p r e h e n d e r as s u a s sub -
t i l ezas e o seu m a n e j o e n r e d a d o . 

V ã o s e n d o de o b s e r v a ç ã o cor -
r e n t e e n t r e n ó s as p e r t u r b a ç õ e s 
g r a v e s , p a r a n ã o d i z e r í a t a e s , 
d e c o r r e n t e s d o e m p r e g o dc m e -
t h o d o s a l i m e n t a r e s v io len tos ou 
p r o v o c a d a s pe las p r e o c c u p a ç õ e s 
j j c s soaes d e o r ig ina l idade . 

O s méd icos se m o s t r a m g e r a l -
m e n t e p r o p e n s o s a a c c e i t a r c o m o 
v e r d a d e i r o t u d o o q u e é novo . 
X ã o d e v e m o s d e i x a r o ve lho c 
c o m p r o v a d o pe lo n o v o e i nce r to , 
t ã o s o m e n t e p o r q u e aquel le é 
v e l h o e e s t e é novo. X o p r o b l e m a 
d e l i c a d o d a a l i m e n t a ç ã o i n f an t i l 
n ã o b a s t a i nvoca r esper ienc ias em 
n u m e r o r e d u z i d o p r o c e d i d a s com 
r e l a t i v o ê x i t o n e s t e ou naquel le 

R E V I S T A 

Srt.a Eunice Mercedes (iusmã >. 
uma das nossas leitoras de 

Conquista (Minas) 

C) Kx:n." Sr. Oswaldo Cruz. íunc-
cionario fia Collectoria estadual 
de Jaguariahyva (Paraná), filho 
de nossa embaixatriz Isaura Cruz 

Nossa dedicada embaixatriz em 
Mineiros (Minas), a Exm.a Sr.«. 

Celina Noli 

co tno nos t r a j e s e q u e as m o d a s 
n o v a s n e m s e m p r e r e p r e s e n t a m 
p r o g r e s s o s o b r e as a n t i g a s . X ã o 
q u e r d ize r q u e cada p r o g r e s s o 
c o n q u i s t a d o se j a u m o b s t á c u l o a 
u m n o v o p r o g r e s s o : q u e r d ize r 
a p e n a s q u e s e n ã o d e v e o med ico 
a f a s t a r d a p r u d ê n c i a nos a j m r o s 
da a l i m e n t a ç ã o i n f an t i l a r t i f ic ia l , 
e m c u j a s p e r t u r b a ç õ e s " o g r a n d e 
n u m e r o d e m e t h o d o s . s ã o p a l a -
v r a s de Bi rk , p r o v a q u e . p o n d o 
de l ado o t r a t a m e n t o pe lo l e i t e 
h u m a n o , t o d o s os o u t r o s s ã o in -
c e r t o s " . 

c a ç ã o d o le i te d e vacca é a di lui-
ç ã o . V e m d e d a t a s p r i m i t i v a s e 
a i n d a t e m h o j e l a r g o u s o u n i v e r -
sal . A s u a p r i n c i p a l v a n t a g e m é 
a s i m p l i c i d a d e : q u a l q u e r m ã e . p o r 
m a i s i g n o r a n t e q u e s e j a , p ô d e s e r 
f a c i l m e n t e e n s i n a d a a. p r e p a r a r 
m i s t u r a s d e lei te , a g u a e a s s u c a r . 
C r i a r a r t i f i c i a l m e n t e c r i a n ç a s é, 
j á se d i sse , u m a a r t e d i f f ic i l , m a s 
a q u i c o m o e m t o d a s a s a r t e s a 
s impl i c idade é u m d o s t r a ç o s m a i s 
be l los e qu içá t a m b é m m a i s d i í -
f i c e i s . . . E e n t r e n ó s a a r t e se 
t o r n o u u l t i m a m e n t e c o m p l i c a d a 



A s impl ic idade das so luções dil luidas c o n -
corre , po r sua vez. p a r a a c o m m o d i d a d c dc 
m é d i c o s q u e a lhe ios á especia l idade, p r e s c r e v e m 
t a n t a s g r a m m a s de a g u a e t a n t a s d e lei te , s e m 
a t t e n ç ã o á s p e r c e n t a g e n s dos e l e m e n t o s c o n s t i -
t u i n t e s . A habi l idade em expr imi r - se e m t e r m o s 
n u m e r i c o s — l e m b r a W e b b Hill . de B o s t o n — 
c o n s t i t u e a necess idade f u n d a m e n t a l na a l imen-
t a ç ã o sc ien t i f i ca in fan t i l . 

N a a l i m e n t a ç ã o pe lo le i te de vacca lia cons i -
d e r a ç õ e s q u e devem ser l embradas . S ã o e l las a ) 
f o r m u l a e p e r c e n t a g c m da sua c o m p o s i ç ã o : b ) 
valor ca lo r ico da f o r m u l a : c ) a l i m e n t a ç ã o n a s 24 
h o r a s : d ) condições individuaes da c r i ança . 

R E L A Ç Õ E S A L I M E N T A R E S 

P a r a a c o n f e c ç ã o das q u a n t i d a d e s e d i lu ições 
do le i te h a dois c r i t é r ios , a edade e o peso . q u e 
n ã o d e v e m se r t o m a d o s i so l adamen te . D u a s c r i a n -
ças da m e s m a edade podem t e r d e s e n v o l v i m e n t o 
d i f f c r e n t e e po r c o n s e g u i n t e n ã o pode;si s e r a l i -
im-n tadas d o m e s m o m o d o . Q u a n t o ao c r i t é r io d o 
peso p ô d e h a v e r a u g m e n t o com u m a q u a n t i d a d e 
m e n o r de a l imen tos , p o r é m e m so luções m a i s 
c o n c e n t r a d a s e de mais a l t o valor ca lor ico . 

P a r a reso lve r t a e s d i í f icu ldades s u r g i r a m os 
e s t u d o s b io-cbimicos q u e d e t e r m i n a r a m a t a x a 
a l i m e n t a r necessar ia a o equil íbrio da n u t r i ç ã o , 
d e t e r m i n a n d o o s pr inc íp ios i n t i oduz idos 110 o r g a -
n i s m o ( i n g e s t a ) c med indo de -ois as s u b s t a n c i a s 
e l iminadas pe los emune to r io s n a t u r a e s ( e x - c r e t a ) . 

O o r g a n i s m o h u m a n o é assim c o m p a r a d o a 
uma mach ina q u e m a n t é m a sr.a ac t iv idade . t r a n s -
f o r m a n d o c o n t i n u a m e n t e o a l i m e n t o ( ene rg i a e s -

CASA L E I C K E A L I M E N T A Ç Ã O IN O P R I M E I R O M E Z 

1 a r a as c r i a n ç a s in fe l i zes q u e a o v i rem ao 
i n u n d o p e r d e m a s sua-, m ã e s c nas quaes por 
fa l ta de se io a m i g o o u a s s a l a r i a d o se é o b r i g a d o 
a in ic iar o a l e i t a m e n t o a r t i f i c i a l h a o " p e r í o d o d o 
r ec . - i nnasc ido" . K' o s t a g i o de e x p e r i m e n t a ç ã o 
q u e <c c a r a c t e r i s a pe l a s p e q u e n a s q u a n t i d a d e s de 
a l i m e n t o , a u g m e n t a d a s d i a r i a m e n t e a t é a f o rmu la 
r e q u e r i d a p e l a s e x i g e n c i a s o r g a n í c a s . O p r o p r i o 
le i te h u m a n o c o n s t t i u c n o p r i m e i r o m e z u m pe-
r í o d o de t r a n s i ç ã o , c o m a u g m e n t o s p r o g r e s s i v o s 
pa r a a l c a n ç a r a p ó s o v i g e s s i m o dia a sua p lena 
p r o d u c ç ã o e a sua f o r m u l a d e f i n i t i v a . 

X e s t e p e r í o d o i . c t u a m o s f e r m e n t o s q u e es t i -
m u l a m o c r e s c i m e n t o e r e a g e m as s u b s t a n c i a s 
pro tv-c toras e m r e s e r v a — d e p o s i t o s congên i to s 
q u e p e r m i t t e m a o . e c e m n a s c i d o . a p p a r e n t e m e n t • 
t ã o f rági l , r e s i s t i r a o s m a i s e x t r a v a g a n t e s reg i -
nu-ns a l i m e n t a r e s . u j o s d a m n o s se r e v e l a m em 
g e r a l m a i s t a r d e , q - . n n d o e s g o t a d o s os me ios d:-
d e f e s a o r g a n i c a com q u e v ê m a o m u n d o . 

M e r g u l h a d o 110 ,0111110. n ã o g o s t a n d o da luz 
e d o r t t ido. é a c r ia ; a n a s p r i m e i r a s h o r a s o s . r 
" o p i n a i " d e q u e f a W i r c h o w . q u e n ã o p a r e c e 
t e r a i n d a v ida p r ó p r i a , p r o l o n g a m e n t o q u e é d o 
o r g a n i s m o m a t e r n o . N a s p r i m e i r a s v in t e e q u a t r o 
hora> n ã o d e v e b e b e r s e n ã o a g u a . X o s e g u n d o 
d ia in ic ia - se o a l e i t a m e n t o a r t i f i c i a l , c o m e ç a n -
d o s e c o m 10 g r a n i ir) as d a m i s t u r a , d e cada vez. 
na p r o p o r ç ã o d e 1'3 d o le i te e 2 '3 de a g u a . r e p e -
t idas 6 vezes a o dia . C a d a dia a u g m e n t a n i - s c 10 
í r r amnias e m c a d a m a m a d e i r a de m o d o a alcança** 
f>0 g m n i m a s d e c a d a vez 110 s é t i m o dia . Depo i s 
d e t una s e m a n a 100 / c r amnias de cada vez. a u -
m e n t a m t a n d o - s e pro. e s s i v a m e n t e a t é a p r o x i m a r 
di- 150 g r a m m a s em a d a m a m a d e i r a . seis vezes 
a o dia . P a r a e v i t a r o e x c e s s o de a s s u c a r n a -
m a m a d e i r a s i so l adas , é b o a p r a t i c a m i s t u r a l - o á 
q u a n t i d a d e t o t a l d o d i a : d e un ia c o l h e r de sob re -
m e - a na p r i m e i r a s e m n a : t una co lher a duas de 
"•«.na nas s e m a n a s <egu in t e s . 

Cheg-aram as ultimas creações 
da moda, em tecidos de lazi! 

lisos e fantasias 

— SANTOS — 
Rua do Commercio, 13 

— S. PAULO — 
R. Libero Baduró 100 4 

E' TÃO BOM COMO OS MELHORES H SUPERIOR 
A' MAIORIA DOS P I A N O S 

Opinião da gloriosa 
artista naciona' 

MPORTADOS 

CHOCOLATES FINOS 

BONBONS 
em caixas 

A L I M E N T A Ç Ã O D O S E G U N D O A O 
N O N O M E Z C H O C O L A T E 

em Tabletes e 
em pó 

E n c o n t r a m = s e 
e m t o d a s a s c a -
s a s e e m t o d o 
o Bras i l . 

P a s s a d o o p e r í o d o de t r a n s i c ç ã o inicia-se o 
das t r o c a s a c t i v a s q u e se p r o c e s s a m no o r g a n i s -
m o i n f a n t i l o qua l . na a l t u r a d o 5." mez . d o b r a 
d e p r - o . !•"' o p e r í o d o d a s m o d i f i c a ç õ e s d a s dilui-
ções fio l e i t e e q u e st p r o l o n g a a t é fins do o i t a v o 
ou n o n o m e z q u a n d o o p r o d u e t o j á é m i n i s t r a d o 
s r in a g u a . E* o t r m p o c r i t i co d a a l i m e n t a ç ã o 
a r t i f i c ia l , i n ç a d o d o s p e r i g o s d a h y p e r ou l iypo 
a l i m e n t a ç ã o . E a t a e s de sv io s se e x p õ e m con t i -
n u a m e n t e os m é d i c o s q u e . f i a n d o - s e a p e n a s 110 
c r i t é r io da e d a d e . v ã o p r e s c r e v e n d o t a n t a s g r a m -
m a s d e a g u a e t an t a 4 : de le i te . 

S ã o s e g u i d a s g e r a l m e n t e a s d i l u i ções : p a r t e s 
iguaes a t é o f im d o t e r c e i r o m e z : 2 3 de le i te e 
1 3 de a g u a d o t e r c e i r o m e z cm d i a n t e a t é o n o n o . 

As i n d i c a ç õ e s d a e d a d e n ã o d e v e m se r e s t r e i -
ta m e n t e o b s e r v a d a s E* i m p o r t a n t e c o m e ç a r po r 
.una a l i m e n t a ç ã o f r a c a m a s é e r r o g r a v e cont i -

Kettniílas em 

CJUIOMAR N O V A E S 

P e ç a m ca ta logos e i n f o r m a ç õ e s s o b r e p r e ç o s e condições de p a g a m e n t o á 

PRAÇA DA SE', 16, 18 CAIXA POS AL 1419 5 



RE V I S T A F E M I N I N A 

nua l - a p o r l ongo t e m p o . O í a c t o r peso n ã o p ô d e 
t a m b é m s e r t o m a d o i so ladamente . Q u a n d o i s to 
é f e i t o c a c r i a n ç a n ã o p r o s p e r a t ã o r a p i d a m e n t e 
q u a n t o o d e s e j a a m ã e , h a u m a c o n s t a n t e t e n t a -
ç ã o d e a u g m e n t a r - s e o pode r a l imen ta r , t r a z e n d o 
q u a s i s e m p r e p e r t u r b a ç õ e s de d iges tão . O m e l h o r 
d e t o d o s os gu ia s é a capacidade d iges t iva d a 
c r i ança . 

E m r e l a ç ã o a o q u o c i e n t e de energ ia n a ali-
m e n t a ç ã o ar t i f ic ia l h a d ivergênc ias nas conc lu -
sões a q u e c h e g a r a m vár ios pesqu i sadores . B c -
ned ic t e T a l b o t f i ze ram exaus t ivos e a p u r a d o s 
e s t u d o s . Ho l t e Fa les , t o m a n d o p o r b a s e e s s e 
t r a b a l h o e a c c r e s c c n t a n d o - l h e g r a n d e copia dc 
o b s e r v a ç õ e s p rópr ias , c o m p u z e r a m em 1921 a m a i s 
cu idadosa e út i l tabe l iã a t é a g o r a publ icada s o b r e 
a s ex igenc ia s ca lor icas das c r i anças e d o s a d o -
l e scen te s n o r m a e s . Nel la f i g u r a m d i sc r iminadas 
a s ca lor ias po r sexo. peso . m e t a b o l i s m o basa l , 
ac t iv idade . exc reção , p o r dia e po r k i lo de pe so . 

A t é a edade dc q u e nos occupamos . i s t o é, 
a t é o n o n o mez . p o d e m o s a d o p t a r n a s 24 h o r a s 
os t o t a e s d e : 400 ca lor ias n o p r i m e i r o m e z : 500 
n o s e g u n d o : 560 d o t e r ce i ro a o q u i n t o ; 640 do 
s e x t o a o o i t avo . N a p ra t i ca a d o p t a - s e cm r e g r a 
o p a d r ã o d c 90 ca lor ias po r kilo de peso . 

U m methodo simples para calcular qualquer 
fo rmula de leite sobre o quociente de energia é 
considerar a quantid ade diaria de prat ica reque-
r ida pe lo o r g a n i s m o in fan t i l . A p r a t i c a d e m o n s -
t r a q u e p a r a esse ob j ec t i vo s ã o neces sá r i a s 90 
g r a m m a s de le i te po r k i lo de peso . A m e s m a 
p r o p o r ç ã o dc a g u a é r eque r ida a t é o t e r m o d o 
t e r c e i r o m e z t o m a n d o a di lu ição "?m p a r t e s i guaes . 
D a h i po r d i a n t e b a s t a m 60 g a n i m a s de a g u a 
p o r ki lo. i s t o é. 2'3 de lei te e >'3 dc agi ta . F i ca 
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a s s i m expl icada a r a z ã o das diluições ac ima indi-
c a d a s . El ias n ã o s ã o a r b i t r a r i a s : r e p o u s a m >obr-. 
a s neces s idades em p r o t e í n a e ex igcnc i a - em 
li p i ido. 

H a a u t o r e s q u e pensam q u e o vo lume t o t a l 
de l iquido q u e l a c t a n t e de u m a n n o r e q m r e m 
24 h o r a s , n ã o deve p a s s a r de 1 l i t ro . N ã o pe i< a tn . 
a s s i m o s p e d i a t r a s n o r t e - a m e r i c a n o s , q u e «..can-
ç a m e s s e l imi te logo no 5.° m e z e v ã o a 1.4ÍK» n o 
n o n o m e z . E s t ã o , a l iás de a c c ó r d o com as • vi-
g ê n c i a s e m liquido, que é am dos t r a ç o s d o orira 
i v s m o in fan t i l em c re sc imen to . 

H a v e n d o em 90.0 dc lei te po r k i lo " d é f i c i t " 
eu . ca lo r i a s C68 calor ias e m 100.0 de le i te ) c o l n v -
se c o m 3 a c c r e s c i m o de h y d r a t o s de carbon< 
( a s s u c a r . f a r i n h a ) . U m a colher de sopa (15 g r a n i -
m a s ) d c a s s u c a r f o r n e c e 60 ca lor ias . N a s dilti içc'--
m e n c i o n a d a - s e r ã o pa ra esse f im e m p r e g a d a : 
2 Vz co lhe rvs d o 2." a o 4.° m e z : 2 colher»-- d<> 
d o i." ao 7."; 1 colher no 8.°. T a es q u a n t i d a d e -
v a r i m i c o n f o r m e as necess idades d o o r g a n i s m o 
e o valor calor ico dos ou t ros a l i m e n t o s addic.*»-
n a d ' . S ã o de s t a f o r m a accresc idos c o n t i n g e n t e -
d i l.«). 120 e 60 calorias, na s v in te e q u a t r o h o r a -

O n u m e r o dc re fe ições nas 24 h o r a s se rá d* 
7 n c s e g u n d o m e z 6 ou 5 nos m e z e s s u b s e q u e n t e s : 
c c \ j O r e g r a á med ida que se e s p a ç a o n u m e r o 
de r e f e i ções , a u g i n e n t a - s e a sua q u a n t i d a d e . 

N o q u i n t o t i e z subs t i tue - se u m a d a s mam;*-
d e i r a s pela papa de p ã o com l e i t e ; a o . .exto m e z 
in ic ia -se o empr go de m i n g a u s d- r . a L e n a . ; r a -
m t a , cevada, aveia, caldo de legume- e de ca nc_ 

O C T A V I O O O . V Z A C i 
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é muita vez originado pela defeza do orga-
n ismo contra alimentos que lhe fazem mal. 
Quasi sempre o uso de alimentos de diff ici l 
digestão, faz com que a pessoa regeite, estan-
c > com appetite, o mais saborozo dos pratos. 
F or que? Porque contentae-vos mais com o 
sabor do que com o valor alimentício, e, prin-
cipalmente, a ass imi lab i l idade d'esses ali-
mentos. 
Aümentae-\,os com as massas AYiViORE'. 
São puras, saudaveis e extraordinariamente 
nutritivas. 

Pedi ao vosso armazém: 

MASSAS 
A L I M E N T Í C I A S 

Í Y M 3 R E 
« O A D A Q U I T A N D A , , 1 0 8 - IR»© 



LARGA-ME... DEIXA-ME SIITARI 

O X A R O P E S Ã O J O Ã O 
E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS BO PEITO 

— COM O SEU USO REGULAR: 
1." A tosse cessa rapidamente. 
2.° As grippes, constipações ou defiuxos, cedem e com 

ellas as dores do peito e das costas. 
3.° Alliviam-se promptamente as crises (afflíçõt;) dos as-

thmaticos e os accessos da coqueluche, :amando-se 
mais ampla e suave a respiração. 

4.° As bronchites cedem suavemente, assim como as in-
flam ma ções da garganta. 

5.° A insomnia, a febre e os suores nocturnos desappa-
recem. 

6." Acccntuam-se as forças e normaIisam=se as funeções 
dos orgãos resp>ratorios. 
O Xarope S. João encontra-se nas Pharmacias 

Pedidos aos Grandes Laboratorios — AL VIM & FREITAS 
— Rua do Carmo, n.° 11 - Sobra- o - S. PAULO 
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X ." . 2412 3-3-24 
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soas <jue presatn i conservação da p e l e . 

K* preferível a qualquer creme, por con-
servar a epiderme e não atacar a de me ; t o r i n 
per fe i ta a adlierencia do pó de a m i , . evitand 
assim as substancias nocivas empregada* c- un 
.numente para -te fim. 

Exija marca "Banhista". / 
melhor e a mais reputada marca 
dc sabonetes fabricados .;in 
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REVISTA FEMININA 

"BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA" 
E m toda a es tan te de uma senhora cul ta e 

de bom gosto, nunca devem fal tar ce r tas obras 
mst ruc t ivas , moraes e de a l to valor ar t ís t ico, 
como são as que t emos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o cr i tér io com que 
fo ram escolhidas obedece á mais rígida moral , à 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇÕES E N C A D E R N A D A S D A " R E -
V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920. 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que n ã o collecionaram os números 
da nossa revis ta re fe ren tes aos annos acima, e 
aquellas que t enham interesse em conhecel-os 
devem adquir ; r estas magníficas coll ;cções que 
i o rmam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias cores e coro dizeres a le t ras 
douradas . Todas es tas lindas e utilissimas collec-
ções represen tam u m bello e delicado p resen te de 
anniversario, além de serem completos e esplendi-
dos reper tor ios de tudo o que interessa n ã o só a 
uma boa dona de casa, como toda a senhora de 
f ino gos to e esmerada cultura. Preço, 30Ç000 cada 
colecção. 

N O V A S E I V A . O melhor ivro de contos pa ra 
creanças . Escr ip tos em linguagem simples e f luente, 
de absolu ta moralidade e a l t amente in teressantes , 
s ão estes contos de N O V A S E I V A a expressão do 
que melhor t emos no genero. Edição luxuosa. 

própr ia para prêmios escolares, . p a t a p resen tes , 
nreço ÓÇ-00C. 

F L O R E S D E S O M B R A , bellissima comediu 
em 3 actos, de G á u d i o de Souzê o f e s t e j ado come-
diographo nacional. E ' uma d^s mode rnas peça? 
».lc nosso thea t ro , que maior successo a lcançou. 

TJm lindo volume, n i t idamente i npresso em 
papei "g l acé" com bellas i l lustrações e capa em 
t r ichrocua , 3$500. 

M A G N A F E C C A T R I X : Nes te magní f ico tez-
balho a illustre escr iptora baro ieza A n n a von 
Krane, es tuda de fo rma admira el o espir i to e 
»s cos tumes do t empo de Jesus Chris to . L iv ro 

' jue pelo inter t se que suscita prende a a t t e n ç a o 
do leitor de prin.ípio a fim. Não de e faltar em ne-
nhuma bibliotheca que se preze. P reço p o cor-
reio, 73050 

E U A R R A N J O T U D O , out i esplendida co-
media de Cláudio de Souza (um dos maiores suc-
cesso: do theatro brasileiro, no genero bri lhante) . 

U m bello volume, impresso em op t imo papel , 
3$500. 

A F I L I L D O D I R E C T O R D O CIRCO. U m 
dos mais in te ressantes romances da g r a n d e escr i -
p tora a l l tmã, baroneza Ferdinan von Brackel . A 
S'ja lei tura empolga de principio a f im. T r a d u c ç ã o 
porí t :gueza primorosa. Ed ição de luxo. U m g r o s s o 
volume de ce ca de 300 paginas, n i t idamente im-
presso, propi ! pa ra presente , 10$000. 
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V A R I E D A D E S 
F a l a - s e m u i t o em L c i d r e s n e s t e m o m e n t o de 

tini ce lebre d i a m a n t e a-.uarello, c o n h e c i d o pelo 
" ( i o l d e n D a w n " (alba a m a r e l l a ) , que t e m a pés-
í i m a qua l idade de s e r <i«_ m a u a g o i r o p a r a quem 
o pos sue . U m pr inc ipe o r i en t a l , A g a Kan , o f f e -
r e c e u - o ha p o u c o a s u a j o v e n esposa , c a p r in -
ce sa m o r r e u cin p o u c o s J i a s de u m a d o e n ç a mys -
t e r iosa . E s t a c r e n ç a n a in f luenc ia ma lé f i ca de 
c e r t a s p e d r a s é u m a d a s m a i s a n t i g a s supers t i -
ções da h u m a n i d a d e . O f a m o s o " S a n c y " passou 
m u i t o t e m p o p o r a g o u r e n t o . D iz i a - se q u e Carlos 
o T e m e r á r i o o o s t e n t a v a q u a n d o foi m o r t o , e quo 
H e n r i q u e t a d e F r a n ç a , a m u l h e r de Ca r lo s I de 
I n g l a t e r r a , cu j a vida fo i u m a sequenc ia de des -
v e n t u r a s , o possu ia t m i b e m . E m F r a n ç a t o d o s se 
l e m b r a m a i n d a d o d i a m a n t e azul de H o p e , que 
t r o u x e aos seus p o s s u i d o r e s t o d a a cspecic de 
d e s g r a ç a s , a t é q u e uni d ia foi a c a b a r n o f u n d o 
d o O c e a n o , n o n a u f r a g i o d o " T i t a n i c " o n d e via-
j ava o seu u l t i m o dr:uo, n a v i o e s t e q u e aba l roou 

A I M P O R T A N C I A D O N O I V A D O 

P o r m u i t o longe que se vá na h i s to r i a dos 
paizes e n c o n t r a - s e em todas as épocas a f e s t a d o 
no ivado , q u e p r e c e d e a d o c a s a m e n t o . A Biblia 
e n s i n a - n o s c o m o e ra s o l e m n e essa f e s t a e n t r e os 
h e b r e u s e em que g r a u c o m p r o m e t t i a os que t r o -
c a v a m p r o m e s s a s . J a c o b es teve no ivo de Rache l 
14 a n n o s a n t e s d e a d e s p o s a r ! O no ivado d e 
T o b i a s é tuna h i s t o r i a e n t e r n e c e d o r a . Os is rae l i -
t a s q u e se c o n s e r v a m fieis á s suas t r ad ições p r a -
t i cam a i n d a h o j e a ce r imon ia d o no ivado com a 
m e s m a so le tnn idade d e a n t e s . Se n ã o l evam j á os 
p r e s e n t e s q u e m e s m o J o s é e Mar i a d e r a m a o 
Pon t í f i ce , f a z e m o g e s t o symbol ico de q u e b r a r 
u m vaso . O v a s o q u e b r a d o l e m b r a que t u d o é 
f rág i l n e s t e m u n d o . . . a t é o a m o r ! O no ivado e ra 
fe i to cont a m e s m a so lemuidade , na China , n a 
Fenicia e nu Indostão. Os descobridores do Novo 

JÓIAS E ARTIGOS 
PARA PRESS NTES A ESMERALDA A QUE VENDE 

MAIS BARATO 

Luis PuSg 

RUA LIBERO BADARÓ, 34 
TELEPH. 2780 CENT. 

SÁO PAULO 

com u m " i c c b e r g " e se a f u n d o u d u r a n t e a noi te , 
q u a n d o h a v i a u m a f e sa a bo rdo , e, onde pe rece -
r a m i n ú m e r o s mi l l ionar ios que f az i am u m a via-
gem de rec re io . O ce lebre " K o h i n o o r " n ã o t inha 
m e l h o r f a m a : a f i r m a v a - s e q u e a q u e m o usava 
a c o n t c c i a m as m a i o r e s infe l ic idades . N a verdade, 
os " G r ã o - M o g o l " a q u e m p e r t e n c e u t i ve ram 
g r a n d e s d e s a s t r e s na s u a v ida . Depois foi d o rei 
de Labore , que lia uns sessenta annos o o í f e re -
ceu a r a i n h a V ic to r i a d e I n g l a t e r r a , q u e se livrou 
bem d e o u s a r . E d u a r d o V I I . d e s p r e z a n d o esses 
p reconce i to s , f e l -o e n g a s t a r n o d i adema da ra i -
nha A l e x a n d r a , q u e e s c o n j u r o u com a sua belleza 
e b o n d a d e os ma le f í c io s d o s o b e r b o b r i lhan te . 
C o m o v ê e m as m i n h a s g e n t i s l e i to ras , a posse de 
jó ias m a r a v i l h o s a s p o d e t r a z e r m a u o lhado. E 
d e v e m c o n s o l a r - s e com «.-sta idéia as que as n ã o 
p o s s u e m , c o n v e n c e n d o - s e a o m e s m o t e m p o de 
(jue tudo nesta vida tem v a n t a g e n s . . . 

M u n d o e n c o n t r a r a m esse h a b i t o al i es tabe lec ido . 
N o M é x i c o e r a c o n s i d e r a d o o ce r imonia l essencia l 
da v ida civil. 

E n t r e os povos do Lacio, da Grécia e de 
R o m a o no ivado t i nha , ac ima de tudo . u m ca ra -
c t e r civil e f a m i l i a r : o pae exerc ia o d i re i to de 
comprometter a pa lavra da f i lha e só lhe pedia 
a sua a n u ê n c i a q u a n d o ella t i n h a m a i s de d o z e 
a n n o s ! O ch r i s t i an i smo . s o b r e t u d o na E d a d e M e -
dia, u sava nesse a c t o d a s m a i s e n e n t a d o r a s cer i -
mon ia s . N o e n t a n t o , a i g r e j a n u n c a viu n e s s e ac to 
s e n ã o u m a t r o c a dc p r o m e s s a s e n ã o de j u r a -
m e n t o s . O noivado, ho j e , conse rvou as suas f o r -
m a s e a s u a i m p o r t a n c i a , n o s povos d o L e v a n t e e 
da E x t r c m a - A s i a , os c lass i f icados de ba rba ros , 
p o r q u e se c o n s e r v a m inamovive i s na sua fé e 
n a s suas t r ad i ções . E n t r e nós , povos civilizados, 
o no ivado cons i s t e a p e n a s n a s pa l av ras t r o c a d a s 
e n t r e os f u t u r o s no ivos e a s famil ias . 

„ „ „ . TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
\ f O ! O I - E GARGANTA 
í a W t— W W I— Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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CONCURSOS DE IELLESA 

A civilisação contemporânea, com todas 
as suas frivolices, engastou também no mos-
truario dos seus caprichos a epidemia dos 
concursos de belleza. Hontem á tarde, na bo-
tica da vizinhança, travavam-se discussões aca-
loradas sobre a matéria. Uns sustentavam que 
o concurso de formosura é um bello movi-
mento de esthetica feminina, para se apurar 110 
certamen um lindo palmo de cara. Outros, mais 
antigos, com idéas de lampeão de kerozene, re-
poltreados nas cadeiras de abrir da botica, 
atacavam os concursos. Qual esthetica nem 
pêra estlietica! Esse negocio de concurso de 
belleza é uma das cousas mais íuteis da época, 
próprias de quem não tem serviço e vive a pen-
sar em bobagens, diziam. Os correligionários 
dos concursos retrucavam que não. que era 
uma modalidade "cliic" de requinte social pro-
clamar-se em publico uma linda criatura, dan-
do-se com isso uma prova do nosso refinado 
gosto artístico. E por ahi se acaloravam os de-
bates. cada qual argumentando como podia em 
favor de sua these. Eu estava com os adversá-
rios dos concursos, por uma serie de razões 

qu apresentei ao plenário da botica. 1. pedi a 
palavra. Vamos partir de uma idéa geral: 

Xum concurso, por exemple, entre 100 
moças que disputem a palma da formosurn. 
só pode ser oremiada uma. Logo. 99 ficam des-
contentes, enciumadas. tristes, desenxabidas. 
porque todas ellas. as 100, se julgam as mais 
belh: fio vispora do concurso. 

Yimeiro desgosto, primeira anarchia 
ncsst.s cabecinbas jovens, primeiro desastre 
nas suas vaidades de formosas. 

Mas. dirão, ha rigor no julgamento e iu*-
tiç-L na classificação de vencedora. Contesto em 
genero e numero essa afirmativa. O rigor, em 
si, basta se " igor" , para ser falho, b a s n 
ser um acto lu nano, para ser fallivtl no do-
mínio das preferencias. Justiça unhem :?ão 
ha. porque 99 não escolhidas jam:. >s cai \t-
río. de apregoar tal injustiça, e co:n nuão . 
porque não ha n< ihuma mulher -io mundo que 
se julgue feia, e quando o seja. ahi estão as 
tn-ías e os apetre< nos a moda tran.- formar um 
"canhão" em foimosura que deslumbra pelo 
"arranjo". Aqui também ellas têm razão de se 
acharem bellas, porque ha até marmanjo» que 
pretendem ser tvpos de b?lleza, o que é um 
desaforo como outro qualquer. O julgamento 
do concurso, poi tem de ser ii varia veemente 

^ f f i g g ^ r . . . e p a r a " B é b é " a 

PHGSPH ATINE 
FALIÈRES 
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falho, accrescendo u circumstancia de que o 
"exame" das bellezas é feito por photogra-
phias. a cousa que mais favorece com a boa 
vontade do retratista. 

E uma mulher vaidosa, mesmo sem a of -
icialização do prêmio de um concurso, é peor 
jue furacão ou t e r e m o t o . . . diluviano! Trittm-
phante num certamen de formosura, com re-
trato nos jornaes, elogios em letras gordas, 
será um precipício de ex igenc ia s . . . 

E depois, vamos agora encaminhando aos 
poucos para o ponto principal da questão. 

Belleza feminina, propriamente, não é esta 

— "Isto", beleza? nem t a n t o . . . 
— Fulana é muito mais boni ta . . . 
— Protecção no ju lgamento . . . 
— Estes lábios são muito g r o s o s . . . 
— Que cabeça mal f e i t a ! . . . 
— Que olhos espantados! . . . 
Outros então, vêm logo com a falta fie 

respeito: 
— Bella mulher! 
— Que "pancadão"! 
— Batuta! 
— Succo! 
— "Eta bicha!" 

P O D E A R R O Z 

A D Y 
É 0 MELHOR E NÃO Ê 0 MÜSS CARO 

Á VENDA EM TODO O BRASIL 

que vira a cabeça a< homens, pelo fulgor de 
uns olhos admiraveis, pelo traço esculptoríco 
de umas linhas impeccaveis, pelo esplendor 
auroreal de um rosto hypnotizante 

Seneca dizia que, quando as donzellas quí-
zerem ser verdadeiramente bellas, devem real-
çar a belleza das virtudes, porque só assim são 
intrinsecamente formosas. A belleza do corpo, 
posta em concurso, resaltada em jornaes, fes-
tejada em triumpho. recebida como gloria, 
causa damno á incomparavel formosura da mo-
déstia e da simplicidade. 

E* uma consequencia fataí, porque a in-
discreção do concursão começa ferindo o re-
cato virgem e a singeleza feminina. 

E os commentsrios ? 
A situação da triumphadora fica ao al-

cance de todas as ir reverendas. 
Abre-se o iornai nu a revista: 

E outras expressões a que não se pode 
furtar, quem está publicamente exposta ao 
juízo de toda gente. 

O conselheiro Bastos, grande moralista, 
escrevia que a mulher não deve ser nada, sinão 
através do véo da sua modéstia. 

Fica sendo, portanto, cousa nenhuma quem 
não tem modéstia! Ora, os certamens de bel-
leza excitam as vaidades; logo, esse processo 
de vulgarizar rostos femininos é nocivo á al-
ma. portanto, rejeito "in-limine" os concursos 
de belleza. com fundamento na sabedoria da 
Egreja que os condemna. e subam os autos a 
superior instancia. no Tribunal da Fé. que con-
firmará minha sentença, devendo o juiz ser 
fuzilado pelas iras de todas as formosuras 
vencedoras em prêmio de be l leza . . . 

P. Tntime-se. 
Lcllis Vieira. 

A SAUDB DAS CREANÇAS 

ÚNICOS IMPORTADORES 

S L O S S O P & C . 
CAIXA PCSTAL, 2 6 5 

R I O D E J A N E I R O 

iniroducção tio VIKOL. no liras 1 loi beu» recebida pela classe 
medica que o prescreve com os mais stirprehendentes resultados 
nos casos de Dysenteria, má nutrição, tuberculosp etc., onde se 
faça mister uma alimentação assimilavel. E' a ultima palavra 
como alimento scicnliflco, sendo usado em mais de 3.000 hospi-
taes de crcanças e tuberculosos. 
Contém proteicos de ovos, gorduras de carne de vacca e ovos, 
meduila de osso de vacca, carbo-hydratos, extracto de malta e 
os saes de vacca e ovos, sendo reco hccido em todo o mundo 
como o alimento indispensável ás crcanças, velhos e conva-
lescentes. 
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ESSA del iciosa sensação d e f r e s -
c u r a e l i m p e z a n a b o c c a p ro -

v e m d o u s o d o C r e m e D e n t i f r i c i o 
K o l y n o s . O c r e m e K o l y n o s p o r é m f a z 
m a i s d o q u e l i m p a r os d e n t e s . D e s 
t r o e s u a v e , m a s p e r f e i t a m e n t e c s 
mi lhões d e g e r m e n s n o c i v o s q u e 
c a u s a m a ca i e d o s d e n t e s — d i s s o l v e o 
sar ro , d e s a l o j a e l a v a t o d a s a s p a r í i -

€ E- M £ 

ci l a s d e a l i m e n t o . A bocca _-*nte-se 
l i m p a p o r q u e e s t á l i m p a . C' q u e a 
a ^ u a e a e scova n ã o conseg i riam s ó 
po r si, é e i t o r a p i d a e e f f i c a z m e n t e 
p e l o K o h os. 

E econ -mico t a m b é m , m e i a p o i l e -
g a d a a p e n a s d e c r e m e n ' u m a e s c o " a 
secca é o b a s t a n t e p a r a c a d a t s c o -
v a d e l l a . 

N T Á 1 

CASA PA 
SÉRIA E BARATEIRA 

63, RUA DA CONSOLAÇÃO, 63 TEL -PHONES: CJD., 5073=1196 
C E R E A E S — M O L H A D O u F I N O S 

Vinhos — C h a m p a g n e s — L ico re s - - C o g n a c s — W h i s k i e i 

CHAMPAGNES 

Champagne Ponimcry — Garrafa 
Champagne A ssis Brasil — Garrafa . 
Champagne Louis Roederer — Garrafa 
Champagne Yeuve Clic«|UOt — Garrafa 
Champagne Ilenkell Trokcn — Garrafa 

MANTEIGAS 

Aviação — I-ata . . . . 

Carmo «Io Rio 

Viaducto 

Demagny — Regatas 
-- Diana — (.ata 

Aymoré — Lamhary — Beija Flor . 
Dalila — Lata 

AZEITES 

Bertolli — São I.u:z — Lata . . 
Fontana — Rosito — Lata . . . 
Plagníol — Lata 
Brandão Gomes — Lata . . . . 
AVEIA QCAKER - Lata . . . 
Camarões seccos superiores graudo-
Camarões seccos superiores miúdos 

345000 Aymoré 
30$00ü Aymoré 
,14>IMM de Pira 

Mais 
36S000 «le Pira 

Kil. 
SEO!M 

5íOno 
4S500 
35SO<l 

95500 
9SOOO 
35200 
6S000 
3«000 

i latas 
Kilo. 

BISCOITOS 

-!<• 1 kilo 

Man: 

l.at. 

íc:.l.a O.açã. 
ne) — Kilo. 
cal «a í Flor. , lor d- ( ¥ . 

«••pjinlia 

ê<|úilk* • 

F.SPECIAES Kil- . . 

VINHOS 

Virgem superior — 'J zia 
Alvaralhüo superior — Üuzia . . . . 
Clareie Superior — Duila 
Col!ar-'s superior — Du-.ia 30$I)II0 
Genuíno de Santa Rita 2 Caldas {rolha de 

Fll.o) — Dúzia 

2-ISíHW 
26$000 
2HSOOO 

21:5000 

N. B. — Estes preços não incluem vasilhame. 

Entregue 2 domicilio — Des^acha-fe para o interior 

O assucar PACHECO é o melhor e o mais OUro de 
todos. 



RE VISTA FEMININA 

A Acção de uma brasileira nos 

Estados Unidos 

Um titulo inibi iiumte para o feminismo 
brasileiro, que ainda não tem glorias e conquis-
tas marcantes, é tr? '.i lo pela senhorita Sylvia 
Carneiro Leão, irmã do escriptor e pedagogo 
sr. Carneiro Leão. De uma estirpe de intelle-
tuaes e de educadores, a joven brasileir? em-
prehendeu exercitar r. intelligencia em meio mais 
amplo e. attrahida ;>Ja civil isação em verti-
gem. visitou a grande democracia, á procura 
da realisação do seu 'leal. Alumna da Escola 
Domestica, de Xatal. «nstiruto singular 110 ]>ai/., 
dirigido por uma perceptora americana. Sylvia 
Carneiro Leão preparou-se ali para a jornada 
que lhe sorria ao espirito, ao temperamento 
intrépido e batalhado.-. Foi aos Estados Uni-
dos. matriculou-se na Richmoml busincss 
cscool, onde conquistou o titulo de campeã em 
dactylographia. Feitf esta afíirmação de ca-
pacidade. Sylvia Car eiro Leão fez estagio 
em vários estabelecimentos bancarios, adqui-
rindo conhecimentos de economia, contabili-

^4£scova és dentes ideal-pelo 
seu feitio. 

iimpa Iodos os cientes por adaptar-
1 56 ao arco natural dos mesmos. 

ÁVENDA EM TODA APARTE 

M A B > S 
protejam seus filhos» 

mas extermina ratos e camondongos, 
sem prejuizo ao ser humano. 

Agente geral: H. Wallis Maine 
Rua de S. Bento, 34 — S. PAULO 

T e l e p h o n e s : Centra l , 3262 

dade e rlireito commercial. com o intuito cie 
crear um curso em que se preparassem os 
americanos que desejassem visitar o Brasil 
e alii exercerem actividade. Já existe em Rich-
mond uma escola de caracter internacional 
dirigida pela senhorita brasileira e por sua 
collega miss Francês Storner. A Escola Pan-
Americana. de iniciativa da moça brasileira, 
não absorve todo o seu labor mental. Sylvia 
Carneiro Leão realisou mais de 100 coi.íeren-
cias sobre o Brasil, a sua gente, as suas rique-
zas. costumes e progressos, em ditterentes lu-
gares dos Estados Unidos. O dr. S. L. Rowe. 
presidente da União Pan-Americana. cedeu á 
senhorita Sylvia Carneiro Leão um film da 
Amazônia para illustrar as suas palavras. f|ue 
receberam estímulos e applausos de outras fi-
guras illustres daquella Republica. E' preciso 
exaltar o merecimento, a visão, o sentido civico 
de Sylvia Carneiro Leão. que. em companhia 
de miss Francês Storner. está nu Rio em pro-
paganda da sua brilhante causa, credora do 
patrocínio do governo e das elites nacionaes. 



Cadeira de arte c i i i i a 
Um exemplo que jha de 

propagar-se 
A cozinha deverá ser incluída 110 ramo das 

artes ou das sciencias? 
Xada importa saber nesse ponto. Desde que 

a nutrição se faça sem complicações, para a hu-
manidade, comer tanto pode ser arte como scien-
cia. O indispensável é alimentar-se de cousas 
puras c sadias. Duvidamos que deante de um 
prato íumegante e aromatico, o mai> sábio dos 
homens perca tempo em doutas divagações. 
Quando se tem fome. só ha uma cou=a a fazer, 
comer. 

Pois. o governo de Pernambuco parece ter 
comprdiendido a necessidade da época, instituindo 
a cadeira de arte culinaria. annexa a dc trabalhas 
manuaes e domésticos da Escola Xormal, cm 
Recife. Xão pôde haver nada mais util. 

Xoutro tempo quando a funcção de cozinhar 
era relegada ás escravas, não se podia compre-
hender semelhante iniciativa O trabalho era uma 
abjecção. 

Assim o encaravam as senhoritas patricias, 
que tinham horror ás tarefas domesticas que não 
fosse o bordado. As mães encareciam o valor das 
filhas, deante dos moços que lhes pretendiam as 
mãos. pelas prendas tão decorativas quão inúteis. 
Saber bordar, tocar piano, engrolar al.rumas phra-
ses em francez. eis no que consistia o cabedal 
da educação antiga. 

Vão longe esses tempos. . . 
Hoje, com a crise de criadas, que torna a vida 

do lar o maior inferno que sc possa imaginar, a 
mulher brasileira será forçada a adaptar-se ás 
funcções rudes do amanho da casa. 

Terá que cozinhar, lavar, jardinar. 
Ou isso, ou sujeitar-se á vida de martyrio 

que acarreta uma casa desmantelada. O marido, 
essa cousa cada vez mais complica la, ao chegar 
á casa, de volta do trabalho, não se paga com 
desculpas. Pouco se lhe dá si as criadas prestam 
<iu não prestam. 

O que quer é encontrar um ambiente confor-
tável. onde possa repousar o corpo extenuado e 
o espirito neurasthenizado Si a esposa não cuidar 
seriamente do grave problema que é o problema 
do lar, arrisca-se a ver o esposo trocar de porta 
e ir aninhar-se nos lares artificiaes. mas delicio-
sos, que certas fadas armam aos amantes de con-
forto, ainda mesmo que caros e transitórios. 

As jovens pernambucanas, nesse ponto, pre-
param-se ^nara dar licções ás suas patricias do 
resto do paiz. Xada de prendas imiteis; piano, 
bordado, francez. danças, e outras matérias que 
só influem 110 preâmbulo dos casamentos: vão 
logo á realidade da vida: a cozinha. 

De sorte que não está longe o dia em que 
vencerá na caça do marido, não a que tiver o pri-
meiro prêmio do Instituto de Musica, mas a que 
exhibir as melhores notas na arte difíicil e irre-
sistível de preparar um vatapá, ou uma substan-
ciosa canja á moda do N o r t e . . . 

Cortado «1» fati=s, o Queijo dc K R A F T produz sanduíches appciítosoj. 

Ha sempre um typo de Queijo de 
KR^VFT para todos os paladares 
T̂ k C A S A K R A J T manufac tura m a i s d e c e m 

diSe-rentes qual idades de queijos , e a m e r -
cearia O'me f a z a s s u a s c o m p r a s l h e p o d e r á 
prover c<: 12 o t y p o q u e prefere. 
O s t y p o s ' American," S u i s s o ( G r u y é r e ) , P i m e n t o , 
Amer ican-Cheddar , Ant i lhano e L i m b i rger v ê m 
t o d o s b e m a c o n d i c i o n a d o s , s o b o ro tu lo d e 
K R A F T ' — a m a r c a q u e a s s e g u r a o m e l h o r q u e 
h a e m quei jo . O Queijo d e K R A F T é v e n d i d o 
e m p a c o ü n h o s d e quarto d e libra, me ia Tibra, d e 
u m a e c i n c o libras, ?.condicionado e m latas o u 
r e c e p t a c u l c s d e vid o. O produeto d e K R A F T 
v e m t e r á s u a m e s a f r e s c o e b e m < o n s e / v a d o 
c o m o Í"JO d ia e m q u e sahiu d o s estabele i m e n t o s 
d e o n d e é despachado . 
E é conven iente l e m í -ar: Ha sempre um typo 
de Queijo de KR.A i "T para agrad ir a qual-
quer pzladar. 

Todct os Queijos de Kraft l •azem esta marca de garantia: 

Sá o efiu oaerceeiro dko tem o Quei jo de K r a f t , 
diga-lhe para > ie o ob tenha de -

M. Barbosa Netto Cia, 
Rua Buenos Aires 20-A 

Rio de Janeiro 



RE VISTA FEMININA 

V I D A F E M I N I N A 
A R T E S í-: SC IENCIAS :-: L E T R A S 

Aâ MULHERES E A LEITURA 

Xão ha melhor «listracção para 
uma «cultura «lo «|uc a leitura. O 
qr.c. limitas vezes, é difficil é z. 
cscolha ilos livros e é sobre esta 
<|Ut' hoje vimos aconselha»--s . Pri-

ner< 
distrahir espiru . 

centü" são dois livros escriptos com 
mão «Ie mestre. Dos livros «le D.a 

Aurora Jardim Aranha já aqui falá-
mos. Mas se as nossas leitora* <|ii -
rem lançar os seus olhos para além 
fronteiras, tem. no Brasil, os livro* 
«1c D.a Julia I.opes «le Almcúla. -i 

tem publicado cm bem cuidadas edi-
ções, que se léin com prazer. Nos 
escriptores fraJicex.cs temos Pierre 
<lt* C oulcvain. pseudonimo adoptado 
por uma senhora da mais brilhante 
intelligencia e dc um espirito que 
nos «lispõe bem para a vida. O seu 

cansado 
das "icciijiai.ws diarias, pa: instruc-
ção -.ti por deleite artis ;o. Hoje 
occupar-iios-emos apenas :a leitura 
para distracção e aconselharemos 
alguns livros que sirvam para se-
nhora- e meninas lerem, livros que 
podem estar sobre a mesa do "bou-
doir". sem que a leitora p-'S>a corar 
ao vér pousar o olhar de uma visita 
sobre «i livro que estava !--ndo, a 
sua entrada. Xa literatura i.mional 
tenu.s alguns livros bem inti ressan-
tes. mas em geral já conhe idos das 
senhoras portuguesas, que têm o 

mm HE «ou 
Preparado cujo suc= 
cesso é reconheci-
do, quando empre= 
gado contra a SY» 
P H I L I S e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

bom habito da leitura. Juiio Diniz, 
i«os seus deliciosos rom;.m es, dá-
nos verdadeiras aquarellas da vida 
da província, e uma edição ha das 
"Pupillas «lo senhor Reit-. '" . illus-
trada por Roque Gameiro, «jut é um 
verdadeiro encanto para os amado-
res de livros. Xos livros de CamiHo 
CastelI' Branco também não falo, 
porque de todas as senhoras são 
bem conhecidos, assim como os li-
vros de Alexandre Hercuíano. En-
tre as senhoras temos autoras que 
tém puidicaclo livros bem interes-
santes i).u Anua de Castro Osorio 
publicou um romance *A ver«ia«lcira 
mãe", dc um entrecho iu-eressan-
tissimo e escripto <x>m um vigor 
liem pessoal, e um livro dc no-
vellas, "O direito da mãe" . Uma 
dessas novellas, "Isola«la", é um 
verdadeiro mimo literário. í).° Vir-
gínia de Castro e Almeida tem nos 
livros preferidos pelas senhoras um 
lugar bem marcado. " F é " o 14 ano-

D e p u r e s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmenk .«„,«.. 
Com ® tratamento pé!» Ellxlr c3e 

Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único lepurativo-tonico, em cujja formula 
tri-iod ida, entram ® arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
distiuctissima escriptora e mimosa 
romancista. Em França, como em 
nenhum outro paiz, é cuidada a 
leitura «la mulher; para as senho-
ras que não gostam de lèr francez. 
ha bastantes traducções e a Livra-
ria Civilização do Porto algumas 

livro "Sur la branche" é o verda-
deiro breviario da mulher* assim 
como "Ao coeur de la vie" e "Ro-
man Merveilleux". Em "Xoblesse 
Americanie" e "Eve victorieuse'* 
põe-nos em contacto com a vida das 
americanas ricas, «jue ella bem co-



RE V I S T A F E M I N I N A 

nhccia, por ter sitio alguns antios 
"institutrice" de meninas ameri-
canas. Em "L*I!e Incunnue" iaz 
uma esplendida descripção da vida 
ingleza. Todos us livros desta se 
nliora reconciliam com a vitla e 
fazem-nos ver tudo cór tle rosa. 
llcnry Ardei tem livros muito fiem 
feitos c qtre se podem i«ôr em todas 
as mãos. "I /Aube" é um tios mais 
interessantes, assim coino "L"ête 
de Guillcmettc". l 'm tios últimos 
livros tle Claude Farrère. o violenta» 
escriptor. é tamliem para todas a-» 
senhoras e meninas e é encantador 
e o mais reconimendavel pela theo-
ria que em si encerra, o seu titulo 
é: - l"ne jeune iille voyagea"... 
Bourgette tem o "Dentou tle Midi". 
"Lazarinne" e outros livros que são 
da mais agradavel e sã elitura. Mas 
não posso terminar estes conselhos 
gem ialar num livro cttgraçadissinio, 
de André Lichtenlicrger. t|tie se 
chama "Petite Madanie". e é de 
uma graça e tle uma leveza incom-
paraveis. Em Italia lia tamliem li-
ros espelndidos para senhoras. Ma-
tliiltle Serão no seu "II Pacse di 
Cocagna". dá-nos a impressão níti-
da tia vitla d<> sul «la Italia. c Yo-
landa de Hlasi. com o seu livro "I 
ré alio specchi >" mantém-nos em 
constante interesse. Mas nem ha 
facilidade tle obter livro* Italianos 
e não é uma litigua familiar em 
Portugal como é o francez. Em In-
glaterra. Charlote Knmté. Marie 
Corelli e outras té direito á estima 
feminina pelas hora* deliciosas que 
nos proporcionam. "The Murder «it 
Delicias" um tios melhores livros 
de Marie Corelli foi um grande 
passo para o feminismo iuglcz. Xão 
podem dizer as nossas leitoras qu? 
não fomos pródigos em conselhos e 
que não tém liem por onde escolher. 
Nas livrarias encontram-se. em ge-
ral, a venda, os livros em que lhes 
falamos e esperamos que com esses 
tons companheiros passem umas ho-
ras agradaveis. 

UMA HEROINA 

O governo francez, sempre promptn 
em fazer justiça á mulher e ás suas 
altas qualidades, condecorou com a 
Legião de Honra "madcmoiselle" 

I.éoiiie Vaiilioutte. a her«,:na de 
Kouliaix. 

Mr. André Tardieu, ministr. tia» 
Ohras Publicas, iez a íntregi dts 
insígnias em Kouhaix, á herói aa da 
tiraude Guerra. A cerimonia reali-
zou-se no Hyppodrotno daeuella 
cidade, com a assistência le tuna 
enorme multidão. Rotlead». tle anti-
gos combatentes, mr. Tirdicu le/ 
um caloroso discurso: ""Sinto-me it-
l:z por trazer, eu mesmo a recom-
pensa que i. governo concedeu a 
"madeiuoiselle" Vanhoutte, e isto 
diante tios habitantes de Kouliaix. 
•jue iotam as testemunhas «!a sua 
bravura. Eu. t|ue sou um antigo 
e -mbateiite. não hesito em dizer que 
"madeiuoiselle" Vanhoutte iez mais 
tio que nós. Minha cs~>arada. nós 
sentimos-tioç orgulhosos de estar 
aqui reunidos, em torno de vó e 

Toque 
com e s t e 

Liquido Admirável 
"Gets-It" 

Opera como 
um anesthesico 
Acaba com a 

dor em 3 
segundos 

O p e r a M.IIIO m a -
tíica c m q u a l q u e r 
.'Spccic cie callo, 
n ã o i m p o r t a h a 
q u a n t o t e m p o o 
t enha , o w l c e s t á 
ou q u a n t o incom-
uiodc. Um. i go t a 
t a d o r d e s a p p a -

ece. Q u a s i ina -
t -edi ta vcl. O callo 
. n r u g a - s e « des -
prcndv-.se. I Jm m e i o sc íent i f .co e m -
p regado por da nç a r i nos , n i i l i w s «li 
pessoas q u e l eem de can inl iar muito, 
í .c tores e d o u t o r e s . C u i d a d o con; 
r-s imi tações . O b t e n h a o genuim» 
"f i e t s - I t " ; á venda e m t o d a a par!.-
«• cus ta m u i t o pouco . " G E T S - I T / ' 
Inc., Chicago, E . U . A. 

por vossa causa". ' ' comovente dis-
curso ti.» ministro i cortado por 
vibrantes applaus< . l"m frêmito 
percorreu a assisti cia. quando 
ministro chanciu "mademo .-elle" 
Vanhoutte. lhe pregou no t-eit.. a 
cruz da f-egião de Honra e II» dei» 
a "accolade". A multidã. ctp-ava' 
a "Marselíiesa" e C"br.u «It- flores 
a tribuna. "Madeiuoiselle" Vanli <ut-
te chorava dt alegria. E* as»i:n que 
a França recompensa as mulheres 
que. cumprindo o seu dever, foram 
as heroinas da Grande Guerra 

AS MULHERES NO "SPORT" 

Os duqVes tle Y..rk partiram :i 
bordo do couraçado nglez "Rt-f.w-i" 
1-ara tuna viagem . s JM,j.-e.—.~'-s ii 
glezas da Oceania. «> duque .!•• 
V..rk é .. filho s-.gund • d-
Inglaterra. casado con a :nai- -> rti 
pathica das prince/a*. a J ri.,o z 
Mary. >ã«. pae* de u n;- encj-ntad... 
menina tle mezes. .pie fio 
entregue ao> cu:dado> de -na :«-.< 
a rainha Mary. a soberana <|»-. te, 
t.jdos os encantos «li um • -pi.:: 
feminino superior. A duqtu-?:i . 
Y->rk é uma "sportivometi" ferveu! 
"chauffeuse" habilli- •situa. disti-iei 

le 

entre todor 

: G E T S - X* 

ferido é o •teimis. Pa'a não i-erd-s 
o treino, .s oificiaes da ^narniç:".» 
I.i "Reii-i\vn" traçarai um "tenni-"" 

Tia cber ta e. <|itand< o mar o j-er-
nitte. a princeza e o s.u marido 
entregam-se ás tna 4 mimadas j ir-
titlas, que lhes são . spu,» !as < • 
entliimiasmo pelas se ih-.as e ... 
•nens da sua comitiva e pelo- . r i -
•iaes de bordo. E t . , ard .r .1.. j..g. 
- protocolo é i-.rto e tiarte t- tod 

.-utani jM.r vencer sei pensar r.a 
V rarchia do» seus o i»ent!«.res. 

A princeza, apezar tle eximia b ten-
nista", já foi batida a bord-- alyt:-
mas v-zes. 

"Madanie" de Frev é uma <!a-
•nais distinetas atn zonas tle Pariz. 

Le tout Paris" e .gaute c- ii.ee-
:em tle a ver tia Avenue des Acá-

cias. de manhã, no llt i-.. Antes <]•: 
sahir visita os seus ' ;mr sang"-
que nas suas "boxes" parece pedi 

para serem o prt 
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ferido dessa manhã. "Ma«lame"* d-: 
Frey, dc uma distinção severa. nã«» 
supporta as fantasias que se estão 
adoptando na "toilette dc cheval". 
Acha que os icltros que :;od.°-m ser 
usados com uin vestido de passetu 
e os "sweatcrs" adaptad para os 
«>utros desportos não «evetn ser 
usados pot uma amazona que se pre-
ze. Para "madanie" de Frey. o mais 
elegante dos desportos é r. eouitação 
e. cornn tal. exige a niai«r correc-
ção na ** toilette**, que i?'u» deve 
afastar-se dos antigos nu l»"es. Mo 
dernisemos esta "toilette" despor-
tiva. mas não a modifique' 'os. é a 
phrase habitual da elej titissim.i 
parisiense, que tem mui i razão. 
Nada mais distineto e suais ele-
gante do que uma amazona ele-
gantemente montada e vestida com 
a severa elegancia dc um; "toilet-
te" irreprehensivehnente cortada. 

Será sempre uni dos ' 'esportos 
preferidos da mulher, porque valo-
risa a sua graça e eleganc:;.. «lan-

beleza indigena antiga, é para crêr 
que as beldades do paiz não são de i 
encantar. ; 

Foi achado por um explorador 
francês, e supõe-se que seja milc-
nario o famoso idolo. Pelo valor ma- I 
terial e artístico e pela beleza, nã» 
tem comparação com os thesouros 
de escultura que nos legou a antiga 
íirecia. E* interessante notar a se-
melhança d«>s brincos do idolo com 
os das elegantes modernas. E' ver-
dade que as européias têm capri-
chado ultimamente em procurar o 
>•« «iello dos seus adornos e rins suas 
danças nas elegancias do sertão. I )s 
brincos compridos, as grandes ara >-
Ias, são enfeites africanos. O JC'h;.r-
leston"* e o "Black Rotton" são dan-
ças de pretas. 

REBECCA HOURWICH E SUA 
FILHA 

As feministas americanas não são 
os dragões que nos fazem vér al-

G O T T ^ S VERDES 
C H A V E S f 4 . 

f íW/7 MTRNTRNEU D/7S ÒofíFS 
- DOS DENTES F OUVIDOS 

vindicações femininas, sendo por 
todos admirada, pela cordura c sen-
satez com que o faz. Mas a sua 
vida, tão activa, não a impede de 
ser a mais estremosa das esposas, 
a mais carinhosa das mães occuprtn-
do-se pessoalmente da educação de 
sua filha, qu»: nunca teve outra 
professora que não fosse sua mãe. 
Dona de casa incomparavel, é Re-
hecca iiourwich uma feminista ab-
solutamente feminina. O seu salão é 
um dos mais freqüentados pelos in-
telhctuaes americanos, que tem por 
elia a maior admiração. 

I loor iü Vestidos í horrível!.. 
U s a e M A f í T C que é um preparado liquido que suppr ime a t ranspiraçao das 

axil las, pés, mãos, etc-, evi tará as manchas dos vest idos e o uso dos horríveis 
suadores de borracha fazendo desapparecer a té o mais l igeiro odor que. ás 
vezes, com o excessivo calor, pôde ciar a t ransp i raçao . M A G I C é o único ga-
ran t ido comn inoffens ivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregesilo, 
Aloysio de Cas t ro e Werneck Machado. S e r á possível te r maior garan t ia do 
q u e o s n o m e s d e s t e s m é d i c o s ? A s s i m pois , n ã o h a n e n h u m rece io em usa l -o . 
Vende-se nas boas pharmacias e p e r i u m a r i a s pelo preço de 7S000 cada vidro. 
P e d i d o s e p s r o s p e c t o s a 

Agentes Geraes: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
Caixa Postal, 433 — RIO DE JANEiRO 

do-lhe uma suprema distineção. Bem 
o prova "madame" «le Frey i.r.nndo 
galopa, de manhã, na Avenue des 
Acacias. 

UM IDOLO... FEMININO 

Encontrado 110 (iabão francês, este 
idolo tem hino veia provar-nos que 
ate nas religiões selvagens as mu-
lheres são adoradas e consideradas 
deusas. Se representa uni tip«« de 

«uns homens. Muitas dellas sã • 
iorniosas mulheres. excelentes es-
posas e mães. e boas donas de casa. 
Nesses casos esta Kebecca Hour-
wich. que foi unia das iundadoras 
do Partido Nacional da Mulher nos 
Estados 1'nidos da America. Escri-
ptora distiucta e collab-.radora as-
siilua dos esplendidos "magazines" 
da America do Norte, tem-se nota-
bilisado nos interessantes estudos 
da alma itiiantil, que tão conhecida 
se tem tomado da.« mulheres e das 
crianças americanas a sua tilhinha 
Faith, uma intelligente criança que 
é todo o seu enlevo. A actividade 
literaria e politica, que esta mulher 
supcri-.r tem desenvolvido, é ver-
dadeiramente extraordinaria. Como 
escriptora, collahora semanalmente 
em 7 "magazines" e jornais; como 
politica, tem-se salientado nas rei-

MORREU A ESCRIPTORA MA-
THILDE SERÃO 

Nápoles, 25 (U. P.) — Falleceu hoje 
a celebre novellista e jornalista Ma-
tilde Serão. 

Ser lhe-ão feitos solennes tuneraes. 

N. da R. — Matilde Serão nasceu 
em Petrasso, na flrecia. em 1S55. 
7ra viuva do grande jornalista 
Eduardo Scaríoglio. 

Ainda moça, tornou-se muito co-
nhecida pelas novellas que publica-
va em vários jornaes, principal-
mente na "fiazzetta Letteraria" <• 
no "Corriere dei Mattino". Em se-
guida. já celebre, entrou para a re-
dacção «lo "Capitan Fracassa"*, onde 
foi collega ilo seu futuro esposo, com 
o qual iumlou o "Corriere di Roma", 
que, transferido para Nápoles, tomoj 
o nome de "Corriere «li Napoli". 
Alguns annos depois fundou junta 
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rnente com Scarfoglio "II Mattino", 
que ê ainda hoje o mais importan-
te Jornal do sul da I tal ia, e também 
fundou "II Gwrao", do qual assu-
miu a direcção, ficando os seus fi-
lhos — depois «la morte do mariil-i 
— á frente de "II Mattino" Colla-
horou assiduamentc com D"Aunun-
zio. Martini e outros escriptores il-
lustres, no "Fanfulla" delia Dome-
nica" e na "Xuova Antologia", as-
sim como em grandes jornaes fran-
cezes, inglezes e americanos. Ado-

ptou, no jornalismo, fre«iuent::n. -ute. 
o pseudonvmo "Gibus". 

Como escript-ra «le romances, nc-

eupava um I-tf.ir «le dc>ta.pie na li-
teratira italiana. ' »s seus r «manei-s 
foram traduzidos em varias línguas, 
a p«>rtu«':e/:i inclusive. São o n s i 
deradas sua> oi-r.. pri .«a-- "Fan-
ta> •"••«". "11 pa«-~e «1«Ha '"uccagna". 
"1 sapor vivere" e "II puese «li C -
si.-". Teve grainle divu! .:•<. • ta: • 
|ifiii tun sen livro "1'reghiere". <i 
jH.de ser om-:«K-ra<!o «> ultim» tralia-
11... <ie «rotule ii«|»«rt: :»cia p»r « Ha 
t—cripto. 

A ' S E X 1 A S F A M Í L I A S 
A N o r t i s t a é casa de «ttaior s o r t i m e n t o em L ! n h o s i 

L ã s p a r a c o z e r e b o r d a r de t o d a s as c f r e s e 
qua l idades 

R E N D A S P A R A E N X O V A I S 

R e c e b e m o í g r a n d e s va r i edades 

Rua da Liberdade, 72 — Tel. Cent. 25 >3 

A MODA EM PARIS 

Falaremos hoje dos vestidos sim • 
pies e dos "tailleurs", porque são 
as elcgancias que a todas as se-
nhoras interessam, iiorque são as 
de uso «luotidiano. 

O vestido alfaiate apresenta-se 
cheio de fantasia, continuando no 
entanto muito correcto, mas feio 
detalhe «ias guarnições e pelas co-
res tem um aspecto mais garrido 
e mais feminino. Actualmcnte. para 
o fazer, empregam-se o "bouelé", o 
"crêpe crêpé", lãs macias que têm 
um ligeiro relevo. Os tons "bor-
deaux". "grenat" e "carouhier" são 
os que estão -em voga. 

Para casos simples, usam-se os 
"smokings", com as golas im setim 
do mesmo tom. abrindo sobre uni 
peitillio plissado. 

l*sam-sc muito também a "ia 
-quette" fechada a«i ia«lo com gola 

direita fechando c<mi tuna oresilha 
ito pescoço. Gola e presilba .-ã > fei-
tas com um galão. no qual «* raro 
não se .-ncontrar uma ligeira nota 
de dourado, fornecida p i uma • s-
treita borda, cortada em pelí'«-a «iu 
papel doiiardo. Esta b«-r-:a «meta 
um gallão «le velludo eni côr viva. 
o qual e cosido num gaUã<> «le lã 
da côr «lo vestMo. Cniiorimd.ule u> 
corte das saias, pregas, adiante, 
atraz e ao Ia«lo mas. sem pi chatas 
e batidas. 

Para os vestidinhos sisnp cs, tã<, 
queridos por nós. usa-se immer.s-. a 
guarnição de pespostos. jper»a«l«»s. 
uns «juasi sobre os outr • e feitos 
sobre uma tira saliente, «jue ><• pe>-
Iionta no vestido. E" um enfeite lin-
do e haratissim», «jue quabjuor pes-
soa pôde fazer iior«|ue r>rv• sa«: «!is-
peudioso. e «jualquer senhora «• pód-
executar mesmo em sua ca?i. 

OS DIREITOS DA MULHER 

Mr. L«iuU Proust deputado ao 
Parlamento francês; • ílo Itidre I.oi-
re, que tem já manifestado sent. • 
mentos decalradamente feministas, 
estuda a criação dum grupo parla-
mentar, chamado «ia "Defesa do? 
direitos da mulher". Sem nenhuma 
distiucção de par'i Io, OM «leputados 
«pie aceitaram lazer parta deste 
novo grupo propõem-se sustentar 
em todas as occasiões. cs direitos 
quasi sempre atropeelados das mu 
Iheres. Estes deputados sã.» igual-
mente partidarios, de «;ue s^ja dado 
o \'«,t«) á mulher e |ue erta seja 
elegivel. Mr. I.ouis 1'rous-, recolheu 
já mais de «luz..-ntas -ulesOes ri <c 
seus collegas e p-oximameis !e será 
eleita uma commissão «le esturlo. 
ieiitro «lesse grupo. 

E* para admirar <» esforço deste 
homem, que toma a. sii 1 a peito a 
defesa dos <lireitos «Ia -nulhtr e i 
abolição de-ta injustiç; s .ciai. 

P A S T A 

ÍO R I E N T A L 
O M E L H O R D E N T i F R I C I O 

Á V E N D A E M T O D C O B R A S I L 
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E V A N G ELI Z A Ç Ã O DA B O N D A D E 

L O N © H 
Sc concebi vel fosse a idéa de chegarmos um dia 

a dirigir officialmente os assumpto* que respeitam 
a instrucção e educação das crianças da nossa terra , 
ordenaríamos em primeiro lugar a factura de um 
livro de leitura oolligindr as hiographias dos ho-
mens de todos os paizes e de todas as épocas que 
mais e melhor têm apresenado , com o exemplo da 
sua própria vida. quanto j> le a força de vontade e 
o amor ao trabalho quand orientados e secundados 
pela virtude. Temos com< certo que o episodio da 
da existência de um homem justo e bom produz por 
si só. melhor e mais saluíar ef fe i to na mente do 
leilnr, e principalmente no seu caracter . <jue um vasto 
capitulo de variadissimos conceitos. por melhores e 
mais veridicos que elles se jam. E ' que n primeiro 
caso, ha, além duma lição, nm facto "vivido", e isto 
representa algo na immaginação humana, sobretudo 
na ímmaginação de uma criança. 

Xão faltariam elementos a quem quizesse fazer 
um desses livros. Independente das feitas por trans-
por nós noutros ensejos. v nos referir-nos hoje a 
uni homem, cuja vida conter, em si mesma um vasto 

•capítulo de aprendizado mor.J para quem se dér ar» 
para nós grato trabalho de a compulsar. 

Trata-se de Longh, esculptor inglez de nomeada. 
De ide pequeno atrahia-o T> desenho. Ainda na escola 
desenhava animaes vários que trocava por alfinetes, 
e t ão grande era a procura, que todos os dias regres-
sava a casa com a manga do casaco cheia delles. 
Ajudados pelos irmãos, paisou a fazer figuras de 
barro, que obtiveram successo igual ao dos desenhos. 

Cheio de aspirações e desejoso de trabalhar. 

embarcou de Xewcastle para Londres, a f im de aper-
feiçoar as suas faculdades de artista. Chegado al i, 
viu-se sosinho, sem amigos, sem protecção e ser»; 
recursos. Luctou com a adversidade, tendo de dor-
mir a bordo do barco, emquanto este esteve fun-
deado no Tamisa. A tripulação estimava-o muito, 
e a tal ponto que choraram ao despedir-se de Longh. 

Alugou um quarto miserável, e ahi começou a 
sua estatua dc Milo. Pa ra levar avante esse em-
prehendimento absteve-se de carne durante tres me-
zes. chegando a rasgar a própria camisa em farrapos 
para resguardar a estatua, c conservar a argila hu-
mida. Dormia junto do modelo, tiritando de frio, 
porem sempre confiante e sempre trabalhando. 

O tecto da casa era tão baixo que foi necessário 
abrir nelle um buraco para dar sahida á cabeça da 
estatua. 

Xo f im dc todos os esforços, veio. naturalmente, 
o triumpho. Longh expoz a estatua do Milo obtendo 
um successo. Fizeram-lhe encommendas e sir Fidley 
tornou-se seu protector . 

Mas Longh não pára. Dando novo seguimento 
ao seu genio de artista, dedica-se, também com 
enorme triumpho. á esculptura lyrica e consegue 
vencer a difficuldade de representar a historia de 
uma figura por uma simples attitude. 

"O verdadeiro artista — disse elle — deve f i r -
mar bem os pés na superfície da terra e varrer os 
céos com o seu pincel. Quero dizer — accrescentou 
— que a alma deve combinar-se com o corpo, o ideal 
com o real. os céos com a terra." 

SI L VI C S 
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Para Menú de cerimonia 
S A X D W 1 C H E S " M E R E X D A " 

Cortam-«sc. cm numero igual, 
fa t ias finíssimas de pão de duas 
qualidades di í fcrentes. 

Colloeam-se ent re as íat=as 
da pr imeira especie dc pão. peda-
cinhos dc azeitona e "pickles" 
d e p e p i n o misturados com 
"mayonnaise"'* (molliu f rancez) 
entre as da segunda, creme 
suisso com pedacinhos de azeitona cosida 
eada . 

II 

S A X I A V 1CH E S - C E S T A " 

Espalha-se manteiga fresca, misturada com um 
p<mco de gengibre. sobre f inas ía t ias dc pão. ou 

ÜOl .O D E P A S S A S 

Tomam-se duas ch icara- d c 
farinha dc trij»«. uma me a chi-
cara de polvilho. cinco co í lv i i -
nha> de fermento i uma co!b«-
rinha dc sal e peneiram—c jun to 
quatro vezes. 

^ r . Mistura-oc uma ckicar; «le 

assucar com meia chicara de man-
teiga fresca, a c a escentam-sc t rês ovo- inteiro um 
por cada vez. liatc-sc o s a mistura a te f icar o « m -
d í a : mexe-se depois junto com passa>. dua - o-l" 
r inhas de baunilha c meia colherinba k- noz mo>c;«!:i 
em pó. Accrescenta-se far inha de t r igo, a l te rna d » 
com ;i qu:<rto de uma chicara dc leite. Põc--e depo: , 
numa fôrr.ia fo r rada com papel. E>ie papel d t v * 
por sua vez esiar coerto de uma leve .-amada 1-

ntão geleía de mocotó. P a r a dar aspecto mais 
' .radavcl escolhem-se duas espécies de pão. 

manteiga. l)eixa-> esquentar num 
durante 50 minutos mais nu menos. 

S A X D W I C H E S D E A i i R I Ã O l*OLO DF. I . F 1 T E E L I M Ã O 

Põem-se algumas folhas de 
agr ião entre f inas fat ias de pão 
de cevada, c sobre o agrião, pimenta 
do reino e "mayonnaise". Espa-
lha-se ag r i ão por sobre o prato. 
A l faces cortadas, com pedacinhos 
de rabanetes cozidos, tudo mistu-
rado com "mayonaise" . f a rão 
também um recheio gostoso e não 
commum. 

N í m s s S É Í S ! * 
Sanduíches dc agrião 

Mi--.turaia-.-e i res quar to- • 
i na chicara dc a sucar uma o 
1 .Tinha de sal. o sumiu» . ca.-' 
ralada de dois l imôe ; com 
'.•hicaras de agua quentt : Ieva-
ferver e accresccntamse cinco 
lheres de polvilho dissolvidas 
leite frio, mexendo constante menu 
Cozinha-se depois e u f (go b rand 
poi cinco minutos í.iai- ou meno-

dua -

•m 



RE VISTA FEMININA 

em quatro fatias no sentido horizontal. Cobre- • 
se a primeira fatia (a de baixo) c«m pedaços 

de salmão cozido e misturado com mayonnai 
(molho francez feito de claras de ovos, azeite 
e especiarias). Cobre-se então com a segunda 
fatia de pão. Sobre esta estendem-se ovos co-
zidos cortados em pedaços e condimentados 
com sal, pimenta e mostarda já preparada. 
Cobre-se com a terceira fatia que por sua vez 
é coberta com pedaços de azeitona cozida. Col-
Joca-se então a ultima fatia. 

Cobre-se então esse bolo sandwch, c>m 
creme de leite. Enfeita-se depois com amên-
doas de nozes. 

juntam-se então as gcmmas em batidas de três ovos. 
-Mexe-se tudo rapidamente e põe-lse no fogo durante 

Bolo de passas 

X O V O BOLO S A X D W I C H 

quatro minutos. Coiloca-se numa forma 
lavada com agua fria e c írvão. Batem-se 
depois as claras, juntam-se-lhes duas co-
Iheres de assucar, e «xU-nde-se por so-
bre o bolo. Colloca-sc dejtois na prate-
leira superior do forno. 

Toma-se um pão redondo de cen-
teio, tira-se a casca (codea) e corta-se 

UM X O V O T Y P O DE LOCOMOTIVA 

E' o que apresenta nosso clichê, e que se refere 
a*» modelo de locomotiva idealisado pelo engenheiro 
russo Lomonosow para n aproveitamento do novo 
combustível chamado mazont, que. segundo o seu des-
cobridor, será o verdadeiro succedaneo do carvão 
de pedra, pela sua harateza c poder calorifico, e que 
certamente ha dc produzir uma revolução nos meios 
fie transporte. A dita locorr .itiva, construída para 
uma estrada dc ferro allcmã em Dusseldorf, desen-
volve um trabalho de 1200 cavallos com um custo 
relativamente econômico. 

M A I O R M E R C A D O DO MUNDO 

Naturalmente possuem-n'o os norte-americanos, 
especialistas no kolnssal. 

O dito mercado, que abastece a enorme cidade de 
Chicago, extende-se de uma rua dv quasi dois kilo-
metros a South IVater Street. 

Da capacidade desse gigantesco deposito de vi-
veres dão idéia estas cifras, tomadas das estatísticas 
correspondentes ao anuo passado. 

De janeiro a dezembro o estômago de Chicago 
digeriu 3.000.0:;í) de caixas de ovos. 20.000.000 de ki-
los de manteiga. 7.000.000 de caixas de laranjas. 
14.000.0(10 de kilos de batatas e 30.000.000 de fci-
los de ma<,ãs. 
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Esta antiga fabrica de licores, bebidas e xaropes, 
tem conquistado a preferencia popular pelo esmero tia 
fabricação dos seus produetos. Possue uni vasto estabele-
cimento á rua Capitão Faustino de Lima. 41. nc. P.raz-
industrioso bairro da capital paulista. 

A principal curiosidade da acreditada fabrica ê •> 
poço arteziano cujo jacto o nosso clichê apresenta. í'-ste 
poço donde se extráe a agua -.estinada á fabricação d"s 
seus produetos. mede 200 metros de profundidade e rende 
50.000 litros dc agua por hora. Deduz-se d'ahi que r. agua 
que entra na fabricação das bebidas da dcstillaria Ypirr-nga. 
é absolutamente pura e hygienica. 

O interior do vasto estabelecimento é o cie 
uma fabrica de primeira ordem e revela um novo passo 
para o progresso, na industria nacional. O aspecto ê sum-
mamente interessante .apresentando a fabrica o que lia de-
mais moderno em matéria dc machinas todas eilas moridas 
a vapor. Entre eilas vê-se a importante bateria de tres 
filtros, destinados ao trabalho de destillação. 

Pelos dois clichês que aqui estampamos. THKICII ' as 
nossas leitoras ter uma idéia do que notificamos. 

As instalíações são feitas cm amplos salões de p re-
des revestidas de azulejos dando ao recinto um attrah ite 
aspecto de liviene e conforto. 

Os mais interessantes trabalhos são. sem duvida, os do 
engarrafamento e arrolhamcito. feitos automatican nte, 
bem como o transporte e a n tulageni. 

A producção ê simplesmente colossal, visto que a fa-
brica está em condições de produzir 30.000 garrafas por 
hora, em duas machinas automáticas. 

Outra particularidade digna de nota ê que o gazitgewio 
da destillaria Ypiranga ê producção da própria fabrica. 
Alem disso, nclla existe um frigorífico para obter ,-; per-
feita gazei íicação. 

Os seus produetos registrados sob a marca " Ele-
phante" são principalmente: o (iuaraná. a Agua Tônica, 
licores, vinagre, etc. 

A distillaria Ypiranga. que possue em S. Paulo j redio 
proprio. adequado a seu fim. tem também um deposito em 
Santos, e agentes representantes nos principaes Estados 
do Brasil. 

Seus viajantes percorrem todas as zonas do pai; i m 
projíagação de seus valiosos produetos que. seja dito a 
favor da verdade, tem franca sabida e real reputação 

H i r ^ i 







AN NO XIV — NUM. íúO S. PAULO SETEMBRO DE 1927 

Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardear Arcoverde affirma que 

rou que a "Reviste Feminina" é um mo- ( • ] a "Revista Feminina" é redigida com ele-
deli) digno de ser Imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

M B R 0 • O 

A mulher moderna é uma adepia «i» "í l i r t" . E 
moda " í l i r tar" . e solteiras, casada» e viuvas julgam-
se no direito de o fazer . lr." "chic". é elegante. e 
ninguém tem o direito de as criticar, pensam ellns. 

O " í l i r t" é um habito inglez e americano, que 
nesses paizes é bem comprebendido e não passa nunca 
d:-, "amitie amoureuse". qtt« tantos encantos tem, 
porque se approxima do amor sem os inconvenientes 
dos ciúmes e de outras prisões que traz o amor ver-
dadeiro e declarado. 

Mas se os nordicos comprehendem o "fl ir t" , e 
o sabem usar como uma distracção. que a frieza <• o 
raciocínio, da sua raça mantém sempre nos limites 
que se não devem ultrapassar, os meridionaes dev-m 
abster-se de fazer elegancia com um sentimento que 
não sabem manter dentro do que é. c que se arrasta, 
com o seu íeitio exuberante e o seu temperamento 
amoroso. ás maiores loucura-. 

As moças solteiras não devem ser "ílirtadoras, 
as meridionaes são muito sentimentaes para se en-
tregarem a essa brincadeira, que para as mulheres do 
norte é i m t fensiva. mas que no nosso paiz redunda 
sempre en; paixoneta. Os pais não devem consentir 
que as filhas flirtem, porque, com a liberdade dc que 
gosam actualmente as rapirigas, que ainda para ella 
não estão educadas, torna-gc perigoso. Se elles e 
cilas se apaixonam, está bem. porque então o "íl ir t" 
Torna-se no clássico namoro c termina na igreja, num 
casamento abençoado por Deus e reconhecido pelos 
homens. Mas. se é só a moça que se apaixona, 
a que perigos não está exposta, se o seu "fl ir t" não é 
um homem dc consciência, e. quando a vê compromet-
tida aos olhos do mundo diz: "Ella é que foi culpa-
d a : era um simples " f l i r t " ! . . . 

E. depois, quando uma ra iariga é requentada pr>r 
um homem honesto, de quem ella goste, e que queira 
casar com cila, é preferível que não tenha flirtado 
e não tenha contaminado a sua alma cm contactos 
mais ou menos bem intencionados. E ' preferível ser 
menos elegante e conservar-se rigorosamente honesta. 

O namorn. ao menos, tem a franqueza de ser o 
que é. e os pais vigiam as suas filhas. O "fl ir t" . na 
nossa terra, é perigosissimo c- não deve ser consentido. 

Mas. se as raparigas não devem "íl ir tar", já 

não digo o mc-iino das viuvas. São mulheres com 
• ratica da vida. e. se são sérias, sabem defender-se 

esgrimir nessa terrível situação do "ílirt" meri-
dional. A quem essa brincadeira deve ser rigorosa-
mente prohibida é ás mulheres casadas. E' extraor-
dinário como ha maridos que consentem que as suas 
mulheres "fl ir tem" e que num snobismo de idiotas, 
para se mostrarem elegantes, dizem: "Fulano que é 
o "fl ir t" de minha m u l h e r . . . " E, radiantes de serem 
"chics" e dc terem uma mulher moderna, vão por 
' sse mundo mostrando a que ponto pode chegar a 
:ml:ccilidade do genero humano. Convençam-se rs 
senhoras casadas, que. longe de s» tornarem interes-
sante? com os "f l i r t s" . se rebaixam aos olhos de 
todos, até aos dos proprios filhos, com essa mania 
de fazer elegancia e de querer ser "chic" "á ou-
* rance". 

Os homens em geral, entendem que a mu-
lher casada é terren » conquístavel, c as senhoras 
que se prestam ao " í l i r t " . sabendo as idéas delles, 
dão-lhes a entender que não se enganam. 

A mulher casada e séria, não deve 
"Íliría*-" e não deve importar se as amigas se riem 
delia e lhe chamam "bola de elástico", porque, com 
que rara podem cilas chegar a casa, beijar o marido 
e os filhos, depois de terem ouvido as ••ncmvcniencias 
que o seu "í l i r t" lhe dirigiu, pensando que tinha sido 
muno galante ? 

O "í l i r t" é uma amizade intelectual, é um con-
vívio de almas, que os latinos, por temperamento, 
por educação c raça. não comprehendem. e é, p ; r -
"anto, preferível que as senhoras ponham de parte 
essa distracção, que não faz falta alguma a sua vida 
dc esposas e mães. e que, com a continuação, pode 
arrastal-as á loucuras, á destruição do seu lar, : o 
afastamento dos seus filhos, quando, para serem mo-
dernas. acceitaram o " f l i r t " . que julgaram inoííen-
sivo e agradave! á sua vaidade, do primeiro elegante 
ocioso que se lhes approximoti. para, num "tive ó 
clock tea", distrair o seu aborrecimento. 

As raparigas devem conservar a sua alma pura 
para os seus noivos, e ás mulheres casadas conser^ 
varem-se dignas dos beijos dos seus filhos. 

Maria dr F.ç<i 
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A mulher Brasileira em face da lei 
La situation acquisc aux fcmmcs dans la famil-

le et dans la sachté. influc plus que tonte cause 
sus les nwcurs ct sur le progrés dc la uation... 

Le Play — ** La Reforme s<: :iale em France 

Comment. demanderez vaus. 1'idée que la fem-
mc doil guider Vhanune. pcut elle se concilicr 
avcc la vraic sotimission de le pouse.' 

Simplcment en cc quil s'agit. ici. dc ' guider" 
vers le but ct non dc le " determiner". 

Ruskin — " Pages choisies** — (Le role 'le la 
femme) — Trad. de Sizeranne. 

I 

Um dos mais graves symptomas tio momento 
actual é o revolvímento. K>tá ttulo íóra «le seus lo-
gares. 

Confusão proveniente «la grande guerra, opinam 
muitos: aggravada por esca. in;i< decorrente da in-
veterada corrupção dos governantes. pensamos nós. 

Xo Iírasil. dia a dia. vão-se annuilando as se-
parações outrora precarias. em todo o caso bem de-
finidas. entre as diversas camada.- «»u grupos sociaes. 

O assumpto diz respeito á pa;. publica porque 
só um povo vive e progride na verdade, quando cada 
camada tem «» seu ambiente proprio. Só assim < vi-
tam-se os conflitos, crea-.-e a harmonia e aperfei-
çoam-se as vocações. 

Tal modo de ver provoca nr:«« rar«>. certo máu 
humor, porque a idéa reinante é i «la separação pela 
fortuna. Mas o prestígio desta lia '!• ceder muito 
ao do trabalho. Xo dia em que os homens começa-
rem a abrir direito os olh« s. passarão a ver o dinheiro 
como alguma cousa que se reserva para dias incer-
tos. mais o trabalho, como o mehor encanto e das 
melhores credenciaes da vida. 

A corrupção dos governantes rer.:r«»u-lhes a au-
toridade e a força moral sobre ««s governados. estes 
por sua vez, rebellados e ante «> mau exemplo dos 
seus chefes, crearam os chá«»s. 

Misturam-se as camadas, a cultura contami-
nou-se e a grande maioria da socicd tde. guiada pela 
rotina, secular, ficou como navio a-tn bússola. 

As reivindicações femininas, questão que se acha 
intimamente ligada ao destino da humanidade, re-
sentiu-se da confusão em primeiro logar. 

Fntre nós, tem sido o assumpto posto em ordem 
do dia, mas, devido á confusão reinante, sem fôrma, 
por assim dizer, nacional: figurino e.xtrangeiro, 
quasi sempre. 

O assumpto. interessando a todos, devia com-
íudo ser debatido principalmente pelas mulheres: no 
entanto poucas dentre ellas têm se mostrado na 
altura. 

A quem quizer se convencer do desapparecimcn" 
to em que se acha a sociedade brasileira, para re-
ceber a reforma, o caminho indicado é unia especie 
de reportagem sobre a psychologia familiar do 
Brasil. 

K' bastante, para começar bem. transpor as por-
tas de um salão, e em seguida meditar sobre phra-
ses soltas de conversas entre >enhoras. 

Para a quasi totalidade, o certi e o errado são 
o que consenten- e o que vetam o> donos de suas 
casas. 

vonvenhamo: que ha na obcdiencia das nr i -
Iherts muita obra de affeição, o que não deixa de 
ser louvável, e até certo ponto, um dever; r.ias 
aqite.la, passando de amor a habito, foi em muitos 
casos, retirando de sobre os seus hotnbros as partes 
de responsabilidai es que Hies deve caber nos desti-
nos conimuns, e -inverteu a vontade dos chefes de 
familia em decalogo. 

Tempo virá em que dahi possam advir icon-
venientes graves. 

Outras ha, felizmente em pequeníssimo num r«>. 
que. como se diz na gíria, e é pre isamente a *ua 
linguagem, não ligam a quem deves l 

Essas, ou são barcos sem pilotos, ou lhe- vnbi-
nara o destino que. iodos, homens ou mulheres, te-
mos a tiue.u dar contas: que quem n."<• tem contas 
a quem dár, t juiz dc si mesmo c cahirá. p>.r des-
locamento do centro de gravidade. 

Ouvimos conversas entre senhoras, agora veja-
mos como aprecia a maioria dos homens o vicio e 
a virtude. 

mentira, por exemplo, a grande desequilibra-
dora !a vida, que falsifica a individualidr-de. de— 
m«»ntí a f«>rça moral, apodrece o caracter e abre a 
P '»m a todas as faltas humanas, é considerada vicio 
slie« «ricamente apenas, porque não atira o mentiroso 
a«i •'isprezo. 

- desenvoltura de linguagem é havida como 
indicio :-eguro de firmeza de animo e intrepi lez 
physica. 

A maledicenc? só depõe contra o dÍMamad» >r. 
quando n»sacada contra pessoa ami^a de quem •• 
ou\ e. 

A ííusiílanimidade ante a ironia mdividi os 
de -.náos costumes C até elegante. 

habito de em questões serias c rrar o queixo 
e fechar a discussão, passa por brutL idade ou ma-
luquice. 

O homem fraud lento com a cumplicidade da 
espíi-.a. só por isso, não é mal casado. 

Nas mulheres, segundo elles, só ha uma virtude 
que se mede e aprecia, a" outras que indiretamente 
vimor referindo, são enfeites noraes. a*guns fóra 
da n, ida. 

X : o ha duvida ' te essas virtudes -ão inferiores, 
mas argamassas da < nstrucção da outra, foran com 
ella. o .'ou junto nu al admiravel que, em portu-
guez f\- lei, se denomina — integridade. 

F ias são as trancas moraes da outr.., trancas 
que resistem ao tempo e ao pessimismo, porque as 
de ferro, as trancas arabes, os annos estão se encar-
regando desenferrujar. 

Mas os homens que não pensam c< tn ampli-
tude. casam e. como a .ia vontade é o » <go, con-
taminam as mulheres e os filhos da moral ? trolha. 

A própria 1'nguagem consagrada aos compro-
missos e ao» e- «gios. resente-s: da estreiv/a do 
modelo reservadr. no Brasil ás senhoras. 

r davra dc honra, por exemplo, é j"ia que só 
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so empenha na ultima extremidade e a joalheiro de 
bom estofo. 

Entre homens dc conceito, c empregada em dis-
cussões calorosas, mas e..itre senhoras brasileiras, é 
quasi desconhecida; em S':u logar, costumam eilas, 
nas opportunidades serfcrs, gastar perdulariamentc 
ir.vocações a algum santo quasi sempre menos por 
espirite- religioso que por ihes parecer aquelle modo 
de falar, attitude sobre, odo energica, tratando-se 
do seu sexo. 

A expressão — homem dc caracter, — isto é, 
homem de morai e pensamento intrépidos, é vulgar, 
mas — senhora ou moç Í de caracter — é phrase 
desusada: em sua vez, cÜr-se — senhora ou moça 
Usfinda. hcm educada, honesta, — o que aliás não 

é a mesma ecusa. 
Além disso, ainda se observa certa tendencia a 

restringir a instrucção feminina, como si fosse cousa 
dc menor importancia. 

Pouco, muito pouco • icdo da vida é o que 
isto é. 

A mulher, instruída ,.em os seus dias, tanto 
como o permittem as surpresas da vida, livres de 
maiores obstáculos, além de mais facilmente poder 
«scolher genero de trabalho, fóra da promiscuidade. 

Xesta parte relativa á instrucção, mesmo as 
mais illustradas, ignoram o essencial, isto é, a carta 
dos seus proprios direitos. Ignorar ainda é o menos, 
porquem nem siquer têm curiosidade em saber. 

Estamos para conhecer a primeira patricia que 
tios venha questionar acerca dos direitos da mulher, 
a:ites e depois do casamento. 

Sobre contractos antenupciaes, poucas terão que-
rido saber, si ahi se estipulam somente as fôrmas de 
oi visão, guarda e administração do dinheiro, ou tam-
bém as demais clausulas que se prendam á boa har-
monia conjugai, comtanto que não deroguem prero-
gativas asseguradas a unia e outra parte, das quaes 
o legislador não permittc abram mão. 

A lei assegurando tat 5 contractos, quando se 
referem á vida economica. não tirou nem podia 
tirar validade ás clausulas de outro caracter, com-
tanto que fossem licitas. 

A profissão da mulher, a sua liberdade de acção 
religiosa, ás vezes embaraçada pelos maridos, a edu-
cação do:. filhos, etc., podem ahi ser perfeitamente 
consideradas e garantida?. 

Poderíamos terminar aqui falando sobre senho-
ras extremamente simplts que, seguindo o funes-
tissimo exemplo legado pelo casal portuguez, não 
sabem da vida, nem da? transacções dos seus che-
fes, com serio prejuízo para a sociedade conjugai, 
principalmente nos casos dc viuvez, quando ficam 
desapparelhadas para defender-lhes, umas vezes as 
memórias, outras, os haveres; mas iremos adeante, 
passando pela critica aos noivos. 

JI 

E' muito fácil observa!-os nos bonds, nos par-
ques, nos theatros. 

Dcslembrados de que, pos seus actos e palavras, 
começam a preparar o destino commum, desde o 
dia em que trocam, o primeiro olhar, basta que 
os paes tolerem, para que deixem a boa palestra e 
a fina galanteria que são. por assim dizer, o oxigênio 
das naturezas enamoradas, pelos momos e gatimonias 
de baixo cothurno, pelo abraço permanente. 

Quando, depois de incerto e longo noivado de 

barbaros, durante o qual não tiveram tempo para 
trocar, e assentar idéas sobre o futuro, casam, já 
perderam a alegria anterior que só a confiança 
mutua dá. 

Para quem tenha um minimo de experiencia da 
natureza humana, não escapa que a semeerimonia 
de um foi obra da condescendencia do outro. 

Historia tão curta que culmina ás mais das vezes, 
pelo tranco forte do desquite, repete-se todos os 
dias, até mesmo em se tratando de famílias de qua-
lidade. 

E' facto que muitos e muitos não procedem 
assim, mas o numero dos que passam desta íórma 
o tempo, é tão avultado, que merece commentario em 
regra. 

A tanta falta de providencia, era preferível o 
noivado de estatuas, de outros tempos. 

Ahi está um magnífico campo de acção para as 
feministas, qual o de, dispensando e collocando-se 
muito acima de sempre util acção repressiva pa-
terna, conterem, por si sós, os seus noivos, nos limi-
tes impostos pelas gentilezas e cautelas de bom 
tom, afim de que venham mais tarde a ser alguém, 
em suas casas. 

Agora, a moral de uma historia que as crean-
ças traduzem na aula de latim. 

Lucrecia suicidou-se com o punhal porque foi 
tomada de supersticioso respeito pela sua re-
putação. 

Houvesse visto nesta, causa de grande valia, 
por isso que, r.o fundo é uma fôrma de pudic.icia, 
em todo o caso inferior á maxima realidade mo-
ral. o respeito ao seu juramento, e teria sido de-
gollada com um escravo qualquer, depois exposta 
em publico ao seu lado. com a reputação atassalhada 
pelos séculos em fóra, mas perante a sua consciência 
c perante Deus. inr.ocente. 

A causa da desgraça dc Lucrecia, ha mais de 
vinte séculos que tem sido a da ruina de muitas 
ou t r a s . . . Parece mesmo que é a janella por onde 
muito saltimbanco de gravata, tem pulado cm casa 
alheia. 

A familia brasileira em geral, incluindo-se ahi 
os proprios homens, tem a defesa do seu nome em 
tal exaggero, que o receio de vel-a transformada em 
superstição, leva-nos a discretear sobre a historia 
de Lucrccia. 

Está feita a reportagem. 
A conclusão resalía aos olhos. 
A" mulher brasileira, pelo seu sangue ibérico, 

muita aparentada com a moura, e por isso, ha qua-
tro séculos, systematicamente annullada em sua von-
tade, em seu pensamento, em sua instrucção. não foi 
dada pefo homem, uma distineta moldura catholica, 
mas rabiscada de arabescos musulmanos. 

Quem, entretanto, não perde de vista os muitos 
casos isolados, e ouve de gente antiga, noticias cir-
cumstanciadas do passado, reconhece que. tal como 
hontem, ha hoje um sem numero de mulheres sabias 
que reagem, ora cm silencio, ora cm voz alta, e que. 
deante da incultura de uma parte c meio nauíragio 
de outra, ha as que procuram enxergar mais. e as 
que se munem de salva-vidas. 

Tudo leva a crer que a matéria prima é de 
primeira qualidade, que o que falta é apenas um 
golpe nos costumes. 

Si é verdade que povo algum consegue alçar o 
vôo. sem um balanço prévio de suas energias ador-
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mecidas nas tradições do passado, então expurgadas 
e adaptadas ao presente, o remédio indicado á mulher 
brasileira é mais que nunca uma ampla e inteligente 
instmeção moral catholica para que se torne capa/ 
de filtrar as reivindicações femininas. 

Filtrar é precisamente o termo porque não lhe 
ha succedane» >. 

A hora é mais do que azeda a » emprehendimento. 
por Í « Í O a Egreja Catholica nesi *s últimos tempos, 
comprehendendo com raro tino. o que tem a fazer, 
vae dando ao púlpito, depois do hiato reaccionario 
dos tempos coloniaes. simples tribuna de amor e dc 
fé. caracter accentuadamente pedagógico, do ponto 
de vista «la moral publica e domestica. 

A sua acção aliás nunca consistiu, como a í fir-
mam letrados de scieucía suspeita, em trazer acor-
rentadas as crcaturas. sinão eiu guiai-as, amparai-as. 
instruil-as para que as sua* vontades se dignifiquem 
e fortifiquem. 

A doutrina do livre arbítrio, em torno do qual 
a Egreja Catholica nunca transigiu, attesta-o irres-
pondivelmente. 

A interferencia directa e imniediata «lo clero na 
vida de certas populações ou camadas sociaes «le todo 
incultas, representa a de uma magistratura espiri-
tual tão legitima, e muito mais bem adequada, ca-
ridosa e previdente que a da policia truculenta do 
Estado. 

Expurgar, disciplinar e fortificar o pensamento 
e a v« >nta«lc é a melhor obra «lo Cathoiicisnío em re-
lação ao homem, e sobretudo á mulher, sua obra 
prima, por elle mesmo salva <io Iotlaçal do mundo 
pagão. 

O objectivo das reivindicaç»". .rs femininas lia de 
ser a perfeição da mulher e de sua vida. O mais são 
meios. Dentre esses, a liberdade «le acção é o <|ue 
menos importa. 

A liberdade virá. quando e como i«">r precisa, 
que com a vida não se brinca. 

O imprescindível é desde já etlucal-a afim de 
que se tome mais capaz para a lucta «Ia existência, 
melhor orientada e mais resoluta na vonta«le. 

Aos brasileiros em geral, a i feitos á figura de 
mulher timida e submissa, alguns ;.té dando prefe-
rencia á mulher insignificante, repu.i na açoi tar nella 
a força de pensamento e resolução, só porque con-
fundem ainda f«»rtaleza com barbaria, ao passo que 
deviam antes comparal-a com a tenacitlade esclareci-
da e resignada, mas conhecendo com absoluta segu-
rança. onde acabam as prerogativas. para começarem 
os deveres. 

Este é que é o *ignal iníallivel «la criatura per-
feita nas occasiõ-.-s imperfeitas. 

Essa fortaleza não a incapacita, antes a prepara 
melhor para que continue sendo a rainha tio lar. 
o mo a chamam, em linguagem adocicada, os adver-
sários das novas orientações. 

Vejamos agora como a causa principal <1«» tnáu 
rumo que parece dc vez em quando, tomar no 
ÍJrasil. a questão feminina, foi a corrupção «los go-
vernados. 

O homem brasileiro, o chefe de familia, tendo 

a mulher presa sob guardas e paredes muçulmanas. 
i::centiv«-u-lhc .• instrucção catholica. com a qual ella 

lucrou, mas. achando-sc livre e enhor «la praça. 
•••/ o «jue «piiz. 

Res.iltou <p*" a mulher. cultiv« ;«l«»-se, passou de 
prisioneira a mi ionaria e falou-lhe co.no poude, nas 
prerogativas e « reres de ambos. 

O sen esforço impediu muita coisa. inr..-. elle 
por sua vez. na imminiencia «lo mairÃ tameiito, que 
até ce r to ponto então se impunha, resolveu guerrear 
a i.ístrucão religiosa, o que é facto do domínio pu-
blico, macaqueou costumes sax«»nins. apertou os r r. 
in to iu louvores \ Reforma, e appellou para • «li-
vorcio a vinculo. 

Em sumnta. o homem sahiu «los trilho e a 
mulher rvbellou-se. mas conto rebeldia não é Jor-
taleza. mas reacção desorientada, resultou «pie 'pa-
receu com escandalo. entre n«'>s, certa literatura fe-
minina «le genero livre, muito agg avada pelo 1- »1-
cbevismo «le sargeta. com tamanho «lesembaraç. «le 
linguagem. «le idéas «• de c«»uclusões. «pie até parece 
caso a >e> julgado por psychiatro. em ve/ «le por 
S«*CÍol"g«». 

Elle. por sua vez. não ficou onde estava, f.onpte. 
andando pel- extrangein» on«le mais s«* corrompeu, 
que se illusti m. veiu «le lá em edição de luxo — a 
vulgaridade viajada. 

T:d Iminem é que envenena e pretende retirar 
á qu- ;;*!•• feminina, a magnitude a que fez «u». u-an-
do «1 dialeotica e Miiige>t«">es «le calão. 

G-ni «piahpier delles discutir á reba :xamento. 
simples movimento «1*.* hombros já é grande d«-
KTv Tia. 

O muito esperado sábio e «lecisixo golpe nos 
costumes é a gr;n«le empresa a realizar porque i 
retórnia legal já está quasi prompta. c«»i i>» se vae 
ver. faltando ape .as accrescentar p -u a ~oisa. por 
um iado, a impedir muita, por «miro. 

O essencial é não fazer trabalho de eru«liç .< •: 
«lei«.is «ias «.bras 'los eruditos, no minino se: ia 
su>peit«\ 

O o ta tu to civi' da mulher s«»!tvir-. viuva «.i: 
«le>quita«la é hoje íc mi ao <!«• !i<>nn <n i<>- nie-nv'-
estados, excepto qua- io á preferencia legal o»nferi-
da -i este j>ara. em idênticas condições á- «la mulher, 
'icctqiar certos mnnus públicos crearlos pela l«-i civil, 
e re>piiío á idade para ci ar, «» «pie aliás -lào é mai 

Ue regra «le pliysiologia. 

Outrora não era assim. 
Pelo regimen ;; terior a«i Codi^ » t 'ivil. podia 

ella -ser testemunha nos testamentos miuci.paíivos e 
n«»s «•'•dicillos. mas. como era a lei muito 'dara neste 
poníf e silenciosa nos «lemas, segue-se «p\- persistia 

«hr. .«Ia quanto á sua capacida«le geral, para teste-
munhar na prova civil. 

Era-lbe vedado expressamente a exercício «Ia tu-
tella, ou curatella. excepto tratando-s • «h mãe ou 
avó. a «piem seria «lei rid«» o exercici». da luiella do 
filho ou «io netío, si vivesse honestan .nte, não 
houvi ssc passado a segundas nupeias e faltasse tutor 
testamentari» i. 

P O R R R I O SOARES X E T T O . 
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A S MÃOS A s m ã o s f a z e * i " o s m e s t r e * ? f a l l i r — 
o s m e s t r e s f a z e m a s m ã j s f a l a r . 

AXTOXIO VAX DICK 

Kctrat.: i!o artista — ííalcria National «It- I.«. nlres 

não considerei* senão como um deialhe in- igni í i -
c i n i e aqu i l lo q u e e u m a das p r o v a s s u p r e m a s d o 
v a l o r de u a o b r a . a r e v e l a ç ã o d o g ê n i o de u m 
a r t i s t a ? 

P e l a s m ã o s , d iz M o n t a i g n e : n ó s r e q u e r e m o s , 
ÜOS p r o m e t t e m o s , c h a m a m o s , d e s p e d i m o s , a i r e n -
ç a n s, ped imos , supp l icamos . n e g a m o s . r e c i t a -
m o s . i n t e r r o g a m o s , a d m i r a m o s , n i r n e r a m o s . c o n -
f e s s a m o s , a r r e p e n d e m o s , a t e m o r i s a m o s . e n v e r -
g o h a m o s , duvidarmos, i n s t ru iu os, c c . i n i r a n d ? m o s , 
i n c i t a m o s , e n c o r a j a m o s , j u r a m o s , t e s t e m u n h a m o s , 
a c c u s a m o s , coi d e m n a m o s . a b s o l v e m o s , i n j u r i a -
mos . desprezai» ">s. d e s c o n f i a m o s , e n c ^ l c r i z a m o s . 
l í s cn j ea roos . a p l a u d i m o s . a b e n ç o tmos , h u m i l h a -
m o s , m o f a m o s , r econc i l i amos , rec imtii^nda* íos , 
e-<altí.mos, f e s t e j a m o s , a l e g r a m o s , u i t . i s t e c e . í o s , 
d e s c o n f o r t a m o s . • e s e s p e r a m o s , a s s u s t a m o s , e s c r e -
v e m o s . f a z e m o s . o que n ã o ? CG n u m a s i m p l e s 
v a r i a ç ã o mul t ip l i camos , á p o r f i a da l i n g u a " . 

VAX IíYCK 

A:s:i-Iia I)i Solins • Princ-.va <rOra»ig>.\ 
Piiiacutlieca de Breza — Milan. 

O ma i s m o d e s t o a l u m n o d a s escolas p r i m a r i a s 
sabe que uma das causas da superioridade do 
h o m e m s o b r e o r e s t o do r e ino a n i m a l ( h a q u e m 
c h e g u e a a t f i r m a r q u e é a ún ica , m a s e l a n ç a r 
m u i t o l onge u m a a f í i r m a ç ã o s e m e l h a n t e ) e s t á 
e m q u e n e n h u m o u t r o se r v ivo p o s s u e c o m o elle 
u m po l legar q u e se pode oppor aos o u t r o s dedos , 
sa lvo , b e m en tend ido , os m a c a c o s q u e t r a z e m 
u m a o r igem de especie r e t a r d a d a . 

E \ a s s im, d a m ã o q u e p r o v ê m t o d a n o s s a 
f o r ç a c t o d a s a s nos sa s o b r a , q u e r de u t i l idade , 
q u e r de bel leza. 

C o m o se explica que u m t ã o g r a n d e n u m e r o 
de a r t i s t a s , p r inc ipa lmen te , na época ac tua l , n ã o 
l iguem a m e n o r parce l la de i m p o r t a n c i a a e s t a 
r a i n h a d o s o r g ã o s q u e nos conduz a t é a r e i s d o 
u n i v e r s o : 

C o m o s e expl ica que v ó s m e s m o , q u e a m a e s 
as a r t e s , q u e d i spondes de s abe r e de b o m g o s t o . 



RE VISTA FEMININA 

Ef t l fcXE DK LACRíUX 

I.ucta «le Jacoí» com o Anjo. 
C*a|>ella dos Anjos. Saint Sul|iicc. 

TITIEX. 

Venus. 
Galeria dos ofíicios — Florença 

Mon ta ignc nã.» squcccu, a t ravés desta -'e 
v i s t a , d e t o d a s a s i . r ç a s e x p r e s s i v a s das m ã o s . 
t o d a s a s s u a s t o r ç a s a c t i v a s , n ã o tez s e n ã o t r a -
ç a r c o m e l las . s o b a p r c s c r i p ç ã o de seu esp i r i to , 
e s t a a d m i r a v e l p a g i n a , c o m o a s q u e t ê m c r e a d o 
o s m i l h õ e s d e o b r a s d*ar te , e n t r e a s q u a e s esco-
l h e m o s , u m p o u c o r c c e i o s o s d a t a r e f a e m p r e h c n -
d ida , a l g u n s e x e m p l o s e m c u j o s l o g a r e s pode-
r i a m e s t a r co l l ocados m i l h a r e s dc o u t r o s equ iva -
l e n t e s . 

P r a t i c a e a p e n a s e s -
t a e x p e r i e n c i a . 

T o m a e a p a g i n a d o s 
" E n s a i o s " e succcs. i i -
v a m e n t e o b s e r v a e e m 
v o s s a s m ã o s . p o r se-
g u n d o s , a l i n g u a g e m 
d e c a d a u m d o s s e n t i -
m e n t o s q u e t r a d u z * ! » . 
O p r i m e i r o r e s u l t a d o 
s e r á de vos f a z e r c o m -
p r e h e n d e r p o r q u e c e r -
t a s o b r a s p r i m a s v o s 
t e m e n c a n t a d o a o p a s -
s o q u e o u t r a s vos dei» 
x a r a 111 i n s a t i s f e i t o s . 
P o r q u e c e r t o r e t r a t o 
n ã o t e m v ida e tal 
s c c n a é s e m a c ç ã o . 

P o r q u e t a n t o s m á o s p i n t o r e s e m e d í o c r e s 

e s c u l p t o r e s p õ e m t o d o o seu e s f o r ç o e m d iss imu-

lar a s m ã o s e m l o g a r de f a z e r s o b r e s a h i r seu 

t r a ç o c a r a c t e r í s t i c o e seu t r a ç o p h y s i o n o m i c o . 

T a n t o m e l h o r . F i r m a n d o vossa a t t e n ç ã o so-

b r e a s m ã o s , e s f o r ç a n d o - v o s po r dec i f r a i - a s , 

c o m p a r a n d o - a s . a p r e n d e i s a d i s t i ngu i r u m m á o 

MICUEI. - ÂNGELO 

Ezeriuicl — Capella Sextina. 

r e t r a t o de u m b o m : pode re i s descobr i r os fa lsos . 
O b s e r v a r e i s a t t i t u d e s i n e x a c t a s . 

U m g r a n d e c r i t i co i t a l i ano (c re io q u e M o r e l -
li) e s t a b e l e c i a a a u t h e n t i c i d a d e dos q u a d r o s pe lo 
d e s e n h o d a o r e l h a dos p e r s o n a g e n s ; A g n e s de 
Mol i e rc a t t r i b u i a a e s t e o r g ã o facu ldades desco-
n h e c i d a s ; a s m ã o s t ê m . n a a r t e , v i r t u d e s ma i s 
c e r t a s . 

E l l a s vos e x p l i c a r ã o en igmas , vos f a r ã o v e r 
m a i s c l a r o e m vos sa s p red i lecções c o m o e m vos -

sas r e s i s t ênc ias . 

A s m ã o s , nas o b r a s 
de a r t e , d e s c o b r e m os 
s e g r e d o s dos M e s -
t r e s . 

O g ê n i o a e s t e r e s -
pe i t o a t t i n g i u a t a l 
c u l m i n a n c i a q u e adivi-
nhou , a n t e s d a se ien-
cia, de q u e nos o r g u -
l h a m o s . N a C r e a ç ã o 
d o H o m e m , Migue l 
Â n g e l o s u g g e r e a i m -
p r e s s ã o f u l g u r a n t e d a 
vida c o m m u n i c a d a por 
u m P o d e r S u p r e m o 

r .pvnaí p e l a a t t i t u d e d e s t e s dois index , o d o 

C r e a d o r e o d a c r e a t u r a , d e n t r e os q u a e s vai sa -

h i r . c o m o e n t r e os po los de u m a m a c h i n a e lec t r i -

ca, a f a i sca . T o d o s o s p h e n o m e n o s d a r ad io - ac t i -

v i d a d e e n c o n t r a m - s e s v m b o l i s a d a s e n t r e e s t a 

f o r m i d á v e l m ã o p o s i t i v a c e s t a a i n d a f r a c a m ã o 

pas s iva . 

A m ã o de Ezequ i e l d a qual se poder i a d izer 
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dizer que se coutrae ou des-
t e n d e , a o m e s m o t e m p o com 
u m a e x p r e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e complexa , d e m o n s t r a e 
duvida . 

C h e g a m o s m u i t o de p r e s s a 
á s a l t u r a s . N a a r t e a n t i g a t e -
ríamos, i g u a l m e n t e e n c o n t r a -
do, m e s m o n a s m ã o s f r a g -
m e n t a d a s , mut i l adas , r e f e i t a s 
m e s m o ( q u a n d o o r e s t o tio 
c o r p o exigiu, l og icamente , u m 
r c s t a u r a d o r sáb io e in tc l l igcn-
t e ) m u i t a s expl icações de plii-
losophia . dc poesia , de paixões . 

O s exemplos q u e d a m o s s ã o de t y p o s t i r a d o s 
a o acaso , porque , r epe t imos , f i c amos rece iosos . 
a n t e s d e a b o r d a r o a s s u m p t o e t r aze i -o p a r a aqu i . 
d e a n t e da r iqueza i nexgo t t ave l < os e x e m p l o s e a 
a n c i e d a d e da escolha. Os E g y p c i o s . os As iá t i cos , 
s ó elles c f í e r e c c r i a m a m a t é r i a p a r a g r o s s o s vo -
lumes . 

Rebusquemos, assim, a ar te de nossa éra. 

O b o s q u e j o se rá r áp ido e vago . se a vossa 
boa v o n t a d e , q u e d e s e j a r í a m o s t e r d e s p e r t a d o 
s o b r e o a s s u m p t o , n ã o v e n h a a c o m p l e t a l - o p a r a 
o f u t u r o . 

I-V possível , d a r t ã o subit in tente . u m a idéa 
«lo h o m e m dc a c ç ã o e d e et e rg ia . d o h o i u e m 

ilc Cliaiu|>a:^ne. Angélico Aniaud. I.i,u 

p r a t i c o c o m o po r e s t a m ã o dc J u l i i o d c Medi i is, 
dc . t l ia langcs nodosas . dedos q u a d r a d o s n a s e x t r e -
midade.-» e u n h a s mal o l a u t a d a s ? 

O a r t i s t a , m e s m o q u e t ivesse r t c o u s t i í u i d o 
toc 'o o p e r s o n a g e m , n ã o t e r i a d a d o <*«»mo m-s.-e 
i n d o : deu . p. r in tu ição , todo o c a r a c t e r d o p e r -
s o n a g e m . reve la i ido-o dos pc> á c a b e ç a . Tae> 
sã'» a* comprel icnsõe> desses s u p e r - h o m e u s q u o 
t u d o . iodem e c o m p r e h e n d e m . O mc=nio a c o n -
t ece i « n o Dav id . Miguel Â n g e l o o b s e r v o u e r e -
p r o d u z i u a m ã o do joven c a m p o n ê s , a i n d a u m a 
creaMça. m a s . ja r igida a tal p o n t o . pe los t r a b a -
lho d o c a m p o , q u e a a p p r o x i m a a de u m g u e r -

Carricre. Retrato «le Aifonso líainlet. 

C o m o ella e x p r i m e , 
p e r a n t e os M e s t r e s o 
p o d e r e a a u g u s t a • ó -
li-ra. o ía is cul ii-
n a n t e p o n t o d e e n e r -
g ia h u m a n a ; c o m o 
ella 111 s t r a o s pr i -
vilégios s a e l e g a n -
cia. tia g r a ç a d o de-
s e s p e r o . r e v e l a n d o 
•«••u ideal, s u a s u b t i -
leza e o seu t o r -
m e n t o . 

Obst r v a i l í o t t i c e l -
li. i s to é. u n do -
mais maravi lhosos a r -
t i s t a s q u e a a r t e p r o -
duziu. t a n t o m a i s br i -
l h a n t e e a d m i r a v e l 
q u a n t o ma*s se e s -
t u d a m c d t a l h e s e s -
c rupo losos p rec i s o -
das m ã o s d c V c n u s 
n. . scente . D( t x a m o s , 
de p r o p o s i t o , n e s t e 



exemplo , a a d o r a v c l <..a-

beça d a j o v e n d e u s a , 

po rque , n o t a c , o c c u l t a n -

d o - a u m pouco , e s t a c a -

beça í a s c i n a d o r a p e n u -

r ia u m p o u c o de sua. 

e x p r e s s ã o se a nu"' > 

n ã o o f f e r e c e s s e u n • 

p e r f e i ç ã o c o r r e s p o n d e n -

te . e n i q u a n t o q u e , o t > 

c u l t a n d o - a , a m ã o .se 

n o s a f i g u r a u m a p a r t » 

sem igua l . 

E s t a n o t a n ã o t e m o 

f i t o d e e x a l t a r u m a p a r -

t e d c u m a o b r a p r í n m 

e m d e t r i m e n t o d c u r i 

o u t r a . 

A o c o n t r a r i o , e l la a í -

i i r m a q u e n e n h u m a d a s 

p a r t e s , c m t a e s m i l a g r e s 

d a a r t e . s o f í r e o e f í e i t o 

d a c o m p a r a ç ã o e q u e a 

m ã o p o d e d e t e r m i n a r o 

t r i u m p h o d a o b r a ou s u a 

i r r e v o g á v e l c o n d e m n a -

ç ã o . 

O d e s e s p e r o ! H o u v e 

j a m a i s p i n t o r q u e o d e -

. n o n s t r a s s e c o m m a i s f i de l i dade 

ç ã o q u e P h i l i p p i n o L i p p i ? 

E l l e vai a t é á c a r e t a . M a s h a p a g i n a em q u e 
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Aiipariçãc 

PIIII.IPPIXO LIPPI. 

da Virgem a S. Bernardo — Igreja 
de La Badia — Florença. 

m a i s in sp i r a - d a vel. 

A s s i m , n a s h o r a s 

exai tação. o Greg» e 

elle p õ e a ma io r p u r e s a 
imag inave l , a V i r g e m da 
A b b a d i a dc F lo rença , as 
m ã o s a t i ladas , a g i t a d a s 
e a o m e s m o t e m p o ce-
les tes , de u m a n o b r e z a 
e dc u m a del icadeza su-
p r e m a s f o r a m o o b j c c t o 
de u m a i n f i n i t a a legr ia 
p a r a Lippi . Se s u b m e t -
t e s se i s a m e s m a provi; 
q u e a de Boticell i , e s t a 
V i r g e m ser ia m e n o s e x -
p re s s iva . Com as m ã o s 
ella é v e r d a d e i r a m e n t e 
d iv ina . 

O ly r i smo , o mais a r -
d e n t e n ã o a s pode des -
p r e z a r . 

O r ea l i smo sob a s u a 
f o r m a s ingela , c o m o 
t a m b é m na sua mais 
c l e v a d a m a n i f e s t a ç ã o , 
t e m - n a s em conta e dei-
las t i r a u m p a r t i d o a p r e -

de s u a ma i s v e h e m e n t e 
força-se por dar a mais 

MIGl'EL AXGELO 

direita de David -- Galeria antiga e 
Moderna Florença 

MIGUEL AXGELO 
: de Jul ianj <le Medicis — Capella <Ic Mediei 

Florença 
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D e v e m o - n o s um pouco longamen te no? 
griinrf s mestres , numa pequena escolha di g r a n -
des m e s t r e s : deixamos outros c<»m pezar . T IS , 
vós c s proeurareis . Xão íalámo s e n ã o nos nossos 
primit ivos, a tores oti esculptcre%. que a s a c a -
riciaram ou > talharam r u d e m e u t e : a i . o pobre 
burnu inho de um ar t igo de Revista n ã o Í e p ó d c 

abandona'* :..>bre uni int-
menso o c e a n o : elle n ã o 
pôde mais que a p o n t a r a 
riqueza, ass igna lar o> ho -
rizontes inf ini tos < mú l t i -
plos. 

A c o n p a n h a n d o a s ida-
des, approx imando-no p o u -
co a pot co daquel las que 
es tão se j a r a d a s da nossa , 
pela bagatel la d e dois ou 
tres séculos, a ve rdade n ã o 
se enf raquece . Ella se r e -
vela, ao cont rar io , mais 
evidente e mais rigcro.-.a. 
Xada sc oppõe a> » abso lu to 
de nossas observações , n e m 
as mãos a r i s tncra l»ca . das 
grandes damas e do» g r a n -
des s enhor - s de V a u D y c k 
e dum grande senhor e n t r o 
todos, "el le m e s m o q u < 
teve o cuidado de p rova r 
em seu a u t o - r e t r a t o a im-
portância do que segurava 
tão ílcxi\ " i r iente s e i m á -
gico pincel : nein as ue se 
contém n o hvro de c rações 

de S o r o r Angi ica Arnauld. que são. verdadei ra-
mente . as de u ia religiosa e d«- uma rel igiosa d o 
I\»rt Roval ainda e todas as mão re fe r idas p o r 
i-VIippe de Chi- npa igne: nem aqm.-r.as. frivola* 
ou voluptuosas, ou melhores, ou peiores. das 
ra inhas do século XVIII . cuja m ã o esquerda era 
a principal, nem a». ,»ouco naturaes . mais e n c a n -

adora*. da escola ingíeza Ca de Miss Rohinst u. 
de <jaiuhlH<roug" . carregando o nu-dalhã-» do .ei 
J o r g e » : nem. .pproximando-nos. a inde, as cm 
o s :e fng re s imprimiu toda a Mia i , . . t acave l con-
\ ;çã<». todo o seu saber .-em rival as da " Li-
b e r d a d e " nas quaes Delacroix fez c repi ta r a o 
VviKo a bandeira e vibrar o fuzil sobre as ba r r i -
c a d a s <> as que se cruzavam num fur ioso **corpo 
a c o r p o " , caso s< bosqueje esta m ^em. d u r a n t e 
5 luta de Jacob e do Anjo. 

Os que vstavam ainda ha poucos / . n o s e n t r e 
j.ós. que < atn jovens, en tão , g r andes f iguras , 

» con t ra ram-se , por sua vez. tomados das mes-

apaixonada eloquencia ás mãos que elL- agi ta , que 
comprime, que r i a r tv r í sa ou que beatifica. Invo-
•cae a que o Giristo apoia sobre seu peito. quan-
d o a mult idão, cm seu derredor. berra e i n ju r i a ; 
i inaginae as mãos terríveis de seus inquisidores, 
as mãos de penitencia de seus ascetas, as mãos 
delicadas de suas Virgens. 

P o r o u t r o lado. utn dos 
bcllos re t ra tos real is tas que 
existe, realismo de espirito, 
qual o de Erasmo, falia de 
tal modo pelas mãos. t ã o 
exerci tadas nas íuneções de 
t r ansmi t t i r o pensamento, 
que eilas dizem com t a n t a 
vchcmcncia como o indefi-
nivel sorr iso e o olhar fil-
t r a n d o a t r avéz do papel 
t r anspa ren te . 

Como Holbeiu que podia 
ace r ta r , da primeira t e n t a -
tiva, tudo o que elle que-
ria, percebeu-se, claro, nos 
menores detalhes, em seus 
celebres desenhos. 

E n t r e os lvricos em cer-
tos casos maravilhosos do-
minam-nos duas hypothe • 
(se a t e r r a ou o céo pro-
duziu u m Raphael ) . aquel-
les a quem o dom do es ty -
lo foi concedido, estyio que 
se a í f i rma e se resume ain-
da e sempre no acabamen-
t o das mãos . As de St.a 

Cathar ina de Alexandria participam da pureza e 
d o êxtase- da cabeça c eilas são de uma pureza 
soberana. As de Magdalena Doni são bem as d -
uma rica burgueza. e Raphael es tygmat isou-a . 
pouco intelligente. Ha quasi ironia nes ta imagem 
' 'a esposa do aváro colleccionador. 

As mãos do Cardeal Inghiram são n ã o so-
m e n t e as de um prelado, mas de um prelado di 
l e t t an t e e epicurista. 

Rembrand que, numa alliauça singular con-
fundiu o ideal e o real, historiou toda a sua vida 
em suas mãos de p in to r : e. nem a idade, nem a 
provações , nem o t rabalho devorador. puderam 
dcsarmal -as . Convém estudar as mãos g rand iosa-
de S ã o Matheus , as dos Svndicos, a? do velho 
apa ixonado da noiva judaica, as ( todo u m ro-
m a n c e ! da Bethsabe) . Para i<í-o vale a pena ir-?:-
a Amste rda tn ou a Londres. 
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mas difficuldadcs magni l icas . X ã o as puderam 
evi tar : p rocuraram-nas com alegria resolvidos 
convicta mente, com u m a coragem e um fervor, 
que lhes descobria per»! ita identidade com seus 
grandes predecessores. 

Vede como Rodin c >e t r a t ava de ar te antiga 
sc mostra , por estas fíi- s mãos juntas , no bronze 
que of íerece t ã o bello exemplo de elegancia, 110 
começo deste estudo, 11c» qual se passaria um 
a t tes tado em seu f avor pelo serviço que presta. 
Rodin não exprimiu apenas a eloquencia do " P r e -
cursor" nas mãos de S. J o ã o Baptista , com todas 
as nuances da res ignação e da revolta, encadean-
do-as todas nos " Borgeiois de Ca la i s" ; mas to-
mou a própria m ã o como evocação admiravel da 
vida que se escoa. 

Km fim, que t r aço a : airavel Eugênio Carriere 
deu ás mãos dc Daudc t adclgaçada por longos 
sof f r imcntos e á s mãos de M . m e Puvis de Cha-
vannes, t ã o subtis, t ão claras, quasi immateriacs, 
que ind ;cain uma dis t ineção t ã o rara . quanto 
exigem um respei to infini to. 

Xão concluiremos. Todas es tas mãos mostram 
imperiosamente o caminho a seguir pelos nossos 
ar t is tas c os erros a evi tar pa ra os que dizem ou 
pensam que a m a m a a r t e . 

Ha a t emer apenas «jue bom numero de obras 
submett idas mais r igorosamente a esta prova ve-
nham parecer tomadas de enfermidade. 

a" m u l h e r " ' n o " l a r " 
Quanta» «Ias nossas leitoras, que possuem uma 

grande habilidade, não sc têm visto atrapalhadas ao 
vér roto o seu sofá ou o seu "fauteuil". sem saber 
como o cobrir de novo. Hábeis no manejo da agulha, 
essas ci.ipresas aterra-as. E. 110 entanto, nada mais 
fácil do que recobrir um desses moveis. Uns metros 
de "cretonne", tecido florido e em grande voga, que 
dá sempre uma nota alegre e intima ao ambiente, al-
guns metros de galão e um pouco de paciência, c 
terão um movei novo. O principal consiste em se ter 
um molde exacto, o que se obtém dcscosendo o forro 
velho e tirar-ilhc assim c- molde. Devemos prestar 
muita attenção ao desenho do "cretonne**, que será 
seguida, dos baixos desta para cima. Xada ha mais 
emprt j ado da frente do assento até ás costas, em em 
dc-arrir'tiioso do que vér-se o desenho em sentido in-
verso. As cxigcncias da decoração requerem também, 
sc o desenho tem um motivo principal, ramo. ave, 
paisagem, seja elle co!locado no meio do encosto 1; 
das costa". Em geral, a lar rura do "cretonne" é suí-
fic :entc para cobrir o espa.dar e o assento: em todo 
o caso. se houver necessidade de duas larguras, num 
sofá. por exemplo, é preciso muito cuidado na posi-
ção do desenho. Todas as costuras que unem as diver-
sas partes deverão ser tapadas por um estreito galão, 
o qu" torna o trabalho mais perfeito. 

Para armar, é mais fácil começar pelas costas 
e pelos braços, unindo-os cm seguida pelos lados. E' 
precisa muito cuidado para que a costura da frente do 
assento — a face dos braços unida á parte da frente 
— esteja em ângulos dirccíos com a parte da frente. 
Quand» terminada a capa deverá ficar bem justa 

e deve ficar aberta uma das costuras das costas, que 
é cosida depois de collocada. Em baixo termina-se por 
um folho ou então pelo galão igual aos das costuras. 

E, assim, com a vossa habilidade, verão o seu 
salão renovado, sem grande despesa e apenas com 
algum trabalho, e o lar se torna cada vez mais que-
rido pelas horas que nelle empregamos e que são as 
mais bem empregadas. A senhora cjue sabe alindar e 
cuidar o seu lar, tem sempre para todas o maior 
encanto. 

E ' para nós motivo de satisfacção, diremos mes-
mo, de justificado, o podermos vencer a modéstia e 
o retrahimento que esta illustrc senhora mantém nas 
suas relações com o grande publico, fóra fio mundo 
scientifico, onde conquistou um logar de destaque. 

D.ra Sofia da Conceição Quintino 
Publicamos o seu 

retrato na nossa "Re-
vista", que se empenha • . í r 

em ser o mais legitimo """-* • 
arauto da elevação mo- • . ' 
ral e intcllectual da mu- " 
lher .que é a forma co-
mo defendemos e en-
caramos o feminismo e 
a libertação do nosso 
sexo. 

A Doutora Sofia 
Quintino é hoje em 
Portugal um dos valo-
res mais cotados entre 
os especialistas médicos, 
sem deixar de ser, com-
tudo, na clinica geral 
um daquellcs médicos 
que teem os seus íana-
ticos, e doentes que pre-
ferem não se t ra tar 

quando por qualquer circumstaucia ella não lhes pode 
dar a immediata assistência. 

Directora especializada da secção de !:inssnte-
rapia nos Hospitaes Civis de Lisboa, tem conseguido 
verdadeiros milagres na cura do hypus e da inlopccia 
arcata (vulgarmente peladas) essas horríveis doenças 
que tanto têm afí l igido a humanidade, com a appli-
cação dos raios luminosos violetas e ultra violetas, 
que o benemérito dr. Finsen foi o primeiro a revelar 
ao mundo. 

O dra. Sofia Quintino tem feito estudos espe-
ciaes e ensaiado tratamento cujos interessantíssimos 
casos nos demonstra a sua collecção de photographias 
documentaes que são uma revelação, mesmo para os 
leigos no assumpto. como nós. que apenas podemos 
constatar e admirar o que os olhos nos mostram. 

Muito apreciada pelas suas altas qualidades in-
tcllectuaes e moraes a dra. Sofia Quintino foi con-
vidada a fazer uma coníerencia 11a "Sociedade das 
Sciencias Médicas de Lisboa" c de tal forma as suas 
communicações. com documentos demonstrativos, in-
teressaram áquella "Sociedade", constituída pelos 
mais altos valores scicntificos da classe medica por-
tugueza, que o jornal da Associação, dellas fez duas 
apara tas , que muito nos orgulhamos dc notar, pelo 
admiravel trabalho scientifico de que são a prova. 

Daqui saudamos na illustrc medica portuguesa 
uma das feministas, que pelo exemplo, mais brilho e 
autoridade dá á nossa propaganda, e uma bôa amiga 
da "Revista Feminina", que é incontestavelmente. 
considerada hoje o mais legitimo representante do fe-
minismo consciente no P.rasil e Portugal. 
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Quanío se deve gastai mais ou menos 
na installação completa de uma casa? 

Xote |)r »jvct » de installação. feito especialmente 
para as n-i.-.-:!:; leitoras, tivemos -m conta a crise «Io 
aluiíiiel e reduzimos ao estricto necessário o numero 
de quartos que é preciso mobiliar. Apezar da alta 
actual dos preços na industria da mobília, chegamos 
aqui a um mínimo de despeza 
para assegurar o conforto c r??'-" 
a elegancia. Ao mesmo tempo ,'/,'. íij- • i 
procuramos que a installação i . 
cujo piau » damos, não e«tej:i •• (V: 'U;• 
exposto a uma depreciação. . r i P ^ ^ M ^ X 
Modemissima por >ua adapta- : f -. •: . ** ' 
ção. nossa mobília (si «e to- V-.*.>*.-
mar cada objecto separadi-
mente é de um uso tão o r-
rente que guardará sempre •> 
seu valor. 

— Xova organisação do 
"home". 

Stmlio — sala tlc jantar t> 
quarta-boudoir. 

Xenhum pode lalvez ser 
comparado ao que achamos 
em casa. quando o "home" 
e-tá arranjado <Ie modo pra-
tico e ornado com gosto. En-

cdonda «.-ria mai- comni':" 
forma quadra'1,:. 

tr« .anto a*, noras condições de vida têm -na «níltu-n-
c:a .-obre o ornamento do lar. 

A exiguidad • do local obrig«'inwios a de-tiir»r 
uma mesma sala :)ara vários objectos. P- -r exempl-»-

«ala de jantar, em vez tlc ficar rt •-< -vada só iar-t 
as refeições. írau>lorj? i-.-e 
freqüentemente em "In iu<i-
rnifin" : *\juar»o onde se vive", 

i; i no qual se t: tbalha. escrev»:-
' 5 se. recebem-se v sitas, e me— 

Í mo onde .-e dorme >nltrc •> 
' ' divan que occupa uni do- can-

tos. O divan-leito estendendo-
- . forma 110 otylo moderno. 
•> centro de uma bibliodieca 
composta só de duas pratelei 
ras. O conjii.ito dessi movi-1 
de angulo, multo decorativ. • 
chama-se "cosy-. onicr", é 
vendido nas fabricas. 

A grande meza de >ah 
de jantar não occupa mais o 
centro da -ai. : é collocada 
perto da jane. a. A forma 
redonda seria ma., com moda 
que a forma quadrada - a me-
sa red< ida pode igualmente 
ser elastica. Uni vasto MI fã 
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«te couro occupa o canto 
do mesmo lado. 

As outras cadeiras 
consistem em moveis de 
vinte. Boas al mo fadas tor-
naf-os-ão mais macios. 

Aqui nada de buffet, 
mas uma especie dc arma-
rio baixo. 

A illuminação do stu-
dio faz-se por lampadas 
portáteis, supprime-sc o 
lecto de madeira. Os la-
va torios dc cada lado do 
buffet, reservam-se para 
sala de jantar ordinaria. 
l"ma lampada grande dc 
íaiença de 50 velas, posta 
sobre a meza basta para 
iliuminar um studio-sala de jantar de dimensões re-
galares. Si quizerdes um segundo foco dc luz, adaptai 
uma lampada dc 16 velas a um castiçal de cobre ou 
dc ferro lavrado. 

Os "abat-jonr" têm uma grande importância, 
si tiverem um 
fundo branco e 
forem ornados 
de grandes de-
senhos, ou sim-
plesmente uni-
dos c plissados, 
a claridade se-
rá mais dif fu-
sa e mais agra-
davel. 

Realizareis 
uma real •-:c->-
nomia fazendo 
vós mesmo to-
das as cortinas 
dc vosso quar-
to. Mas qua 
fazenda c m -
pregar? As fa-
zendas un»dr.s 
e apertadas são 
de um bello eí-
íeito com a 
madeira venosa 
< u matizada 
muito em voga 
actual mente. 

Os tons es-
curos só devem 
ser escolhidos 
para servir dc 
o p p o . i ç ã o a 

transformar uma prateleira em liibliothcca 

A cama larsa. montaria sobre quatro pés 

uma mobília clara, diver-
samente darão ao conjunto 
melancolico, que é o de-
feito de certos ornamentos 
modernos. O velludo dc 
linho, muito empregado, é 
dc um grande vaíor. 

Falta-vos comprar um 
tapete que collocareis dian-
te de vosso divan-biblio-
theca. Que elle seja antes 
de pequenas dimensões mas 
de bôa qualidade. 

Recapitulando: os gran-
des moveis são: cosy-cor-
ner, meza, sofás c tagéres. 

O studio é ás vezes 
separado do quarto vizi-
nho por uma porta dupla. 

As duas salas ganhariam na sttppressão dessa porta 
que substituiria por uma grande cortina movei com-
binada com a janella. 

Os mesmos princípios que nos guiaram no modo 
de mobiliar o studio. vão nos dirigir na installação 

fio fjuarto de 
dormir, deven-
do este, duran-
te o dia. tor-
nar-,-,e uma sa-
leta. 

A cama será 
larga e monta-
da sobre qua-
tro pés; com-
posta dc um 
colchão, de uma 
almofada trans-
versal e duas 
travesseiras, en-
c e r r a d a s em 
fagendas q u e 
lhes d?rã o as-
pecto de enor-
mes almofadas. 
De noite ada-
ptasse á cabe-
ceira uma ta-
bóa dc modo á 
transformai-o, 

num leito con-
fortável. 

A graciosa 
commcda q u e 
contem a roupa 
branca, junta-
se uma pequena 
escrivaninha. 
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Sobre uma inezc. baixa, perto <lo divan. um vaso 
grande é o supporte da lampada elcctrica. 

O problema das cortinas se impõe novamente 
Serão semelhantes as do studio? F >rquc não? Prin-
cipalmente si os dous quartos puderem ser reunidos 
graças á porta movei. 

A cama é con-truida dc mo«lo que a criança, 
deitada, fique entre as grades. 

Uma cozinha bem asseiada- — A bateria de 
panellas e pratos, em nickcl ou em aluminio. será 
conservada num estado impec-
cavel. 

Para que o aspccto da 
cozinha seja (digamos a pala-
vra) "appetitoso" é preciso o 
apparelho de gaz em esmalte: 
o armario e a meza. Xo chão 
um bello ladrilho cm mosaico: 
n a s paredes, vidraças de 
faiença... 

Queremos gastar o menos 
possível procuremos como 
nos organisar. 

Um pequeno forno com 
duas ou tres prateleiras. O 
armario e a meza serão feitos 
em madeira bruta assim como 
duas cadeiras de palha. En-
tram igualmente na composi-
ção do material culinário, o 
filtro, o oleado que protege as 
prateleiras das paredes e as 
do armario. etc., etc. 

Para a bateria de cozinha 
comprehcndcnd?» seis paneüa-. 

Lm v- llui armario prestaria serviços para 
guardar a roupa. 

tre> . avessas, uma tijella, uma caçarola de ferro 
íund. >, uma frigideira, grelhas, concha*, garfos gran-
des. cscumadcira, coador, funil, tres l acns. latas dc 
especiarias, niachina de picar a carne, etc. 

Xão esquecer os utensílios que permiti cm asse-
gurar sem esforço e com rapidez a limpeza c a ordem 
113 cozinha. 

Como mobiliar o quarto das c 'onças 
Une elle seja antes de tudo. ítiuiti. abgre! . cm 

ar- jado naturalmen*?, e que os raios do sol abi pene-

E* preciso qi>e o aspeeto da cozinha seja "appetito? •?**. 
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trem com facilidade. A criança deve achar, nas 
condições de nma rigoro-ja '.ygiene, as longas horas 
de somno que ainda lhe são '.eccssarias c os brinque-
do-; que a occupam durante •> tempo em que ella não 
fica no quintal. O quarto de criança, seu primeiro 
domínio, gravar-lhe-á no espirito a impressão la 
doce intimidade que é a da familia. Mas também a 
intellígente solicitude da mimãe põe sob os olhos 
da criança, moveis em harmonia com a sua pequena 
estatura e sua necessidade de conforto pratico. 

A cama de madeira ctm rnizada tem o mesmo 
ef feito que a can a dc cobre, nutilmente dispendiosa. 
A cama é construída dc moc que a criança deitada 
tique entre as grades. 

Para as criancinhas, fixa-se nos quatro cantos, 
uma redezinha que deixa penetrar o ar ambiente, mas 
não permitte pôr-se de pé . . . e cahir. . . 

Poder-se-ia igualmente ter, no quarto do bébé, 
uma cama-canapé estreita para a pessoa que por 
acaso partilhasse desse quarto: ama, irmã ou irmão 
mais velho. 

E' preciso deixar lugar para o armario da roupa. 
Para maior economia esse moveis devem ser em 
madeira pintada. A côr branca tornou-se muito com-
mum: a côr cinzenta com listas azues seria melhor... 
Ha também o amarello bem moderno e luminoso... 

As cortinas serão muito simples, em fazenda 
azul, côr de rosa ou amarello. Cretonne de ramos 
que recommendamos para os outros quartos, haveria 
de fatigar os olhos. Evitemos igualmente os riscos. 
O papel flc parede seria melhor todo unido, com 
desenhos representando animaes ou brinquedos de 
criança. 

Comprai dc preferencia um tapete Iavavel de 
cores claras. 

E a cadeirinha! e a mala dc brinquedos! e a 

mobília minuscula das bonecas! tanta cousa pueril e 
deliciosa que deve reinar entre os pequenos para que 
a vida seja feliz! 

• • 

Que aspecto daremos á nossa sala de visitas? 

Isto dependerá principalmente da disposição do 
quarto. 

Si a sala de trabalho e o boudoir se abrirem dé-
cada lado os tres quartos podem fazer de um só no 
caso de recepção de amigos. A pintura das paredes, 
e os tapetes serão do mesmo tom de maneira a evitar 
o aspecto de divferentes compartimentos. 

A sala de visitas torna-se assim um salãozinho, 
a roupa se esconde num armario. 

Esta disposição não é sempre possível. Muitas 
vezes o quarto comporta uma comprida galeria, cujas 
portas de entrada ficam só de um lado. Não procu-
reis mobiliar uma galeria desse genero; os moveis 
só servirão para estorvar. Limitai-vos ao cabide 
indispensável e que occupa pouco lugar; o tapete 
será substituído por uma moquetta, cobrindo intei-
ramente o soalho. 

Por urna extrema sobriedade esta sala é a nota 
do novo modo de mobiliar: simplificação raciocinada, 
tenck» por fim facilitar os cuidados do inferior. 

A casa constiíue-se assim rapidamente: suppres-
são das molduras, disposição de cortinado e tapeçaria,, 
repudiação do bibelot sem emprego... 

Mas em compensação, belleza de linhas, riqueza 
de madeira, harmonia de cores: mobília de bella 
apparencia e de utilidade incontestável, tal é a nota 
dominante da installação moderna realizada segundo 
a hygiene e a vida pratica. 

ANDRÉ"E MAX. 

V, MORALDO 
R O B E S E T 

M A N T E A U X 

PHONE CID. 5880 

RUA AROUCHE, 33 
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O s capr ichos da moda 
O S M O D I S T A S P A R I S I E N S E S L A N Ç A M Ti M O D H 

D A S G R A N D E S C A B E L L E 1 R A S 

A moda é seguramente o que tem mais c 
caprichos no mundo. Se. com alguma coisa. !• 
podesse ser comparada, seria com a política 
internacional. As suas alternativas, mudanças. ps 
avanços e retrocessos são os mais interessantes. K 

O sexo feminino, 
tão occupado em se a-
dornar. inventa, suppri-
me e resuscita formas 
distinctas de vestidos e 
penteados. Buyére dizia, 
em seu "Caracteres", 
que deviam alargar-
se as portas das casas 
para que as elegantes pu-
dessem passar por ellas 
com as suas "crinoline". 
e augmentar um metro 
na sua altura para que 
não roçassem os seus ele-
vados penteados. 

A moda segiu fa-
zendo das suas. Em prin-
cípios do século passado, 
durante o Directorio. a 
nação berço da eleganch 
moderna exhibiu mode-
los de chapéus e vestidos 
que deram ás mulheres 
o nome de "incheibles". 
A saia larga foi depois 
atacada e substituída pe-
la saia-calção. Appareceu 
em seguida a saia curta 
e ante a tyrannia da mo-
da. a influencia da reli- " E*mo- Sr- Jon° ,Ie RwSi 

, , Anrelia dc Deus Marques, no 
giao e da moral corrente tTÍra0BÍai, a 2r, de Maio P . P . 
tiveram que bater em re- nossa Embaixatriz 
tirada. O desejo de agra-
dar é mais poderoso que o das crenças. A ailra-
cção dos sexos e o profundo instincto da vida. 
vencem as regras de conducta traçadas pelos 
costumes e pela Igreja. 

A moda dos cabellos cortados appareceu, 

)ii<:uistamlo logo um credito universal. \*a 
iropa. na America do Norte e do Sul, na 
«•ia e na Oceania, o cone dos cabellos se im-
./. apesar dos reparos dos paes e dos maridos. 
" mais conimorla. c não menos eligante que as 

grandes cabelleiras. Ra-
zões sufíicientes para 
confiar na sua estabili-
dade. 

Cotio a política in-
ternacion; , nada ;e es-
tável existe na mor a. Ao 
mesmo tempo que as es-
tudante? partidarias dos 
cabellos "á la garçonne", 
110 México, promovem 
escandalos formidáveis 
nas ruas. atacando as que 
conservam as lindas tran-
ças. como as princesas 
dos con os de fadas rwe-
dievais. os mo listas e 
"coiffeurs'* parisienses 
fazem resu gir a moda 
das grandes e bastas <a-
belleiras!... 

Os novlistas são ir-
resistivei . Co seu com-
mcrcio resi .e o segredo 
das variações "';s atavios 
femininos. K como a mu-
lher é mais volúvel para 
vestir • ue pa~a amar, os 
reis da moda têi 1 :á a? 
suas vassalas. 

Vogarem Cl 
). Aurelia c filha .k- p o das grandes calieHei-
m l>ihr- ras? Provavelmente, em 

parte, somente. Ii' de 
; ei),irar uma mudança tão previsível porque 
stá 11/ natureza das cousas e 11? mesma essen-
ia d.i moda, com».' está na? relações internacio-
'nes. r.uidar a cat"a momento os alliados e os 
i l i l l l i"OS. 



RE VISTA FEMININA 

A joia da casa era um São Clemente que impres-
sionava. pela perfeição de sua esculptura. Cada vez 
que algum novo visitante entrava no salão e se abriam 
os fechados postigos que davam a praça do povo, 
ouviam-se as mesmas exclamações: 

— Que maravilha! Parece que vai fa la r ! - . . Re-
paro-se no olhar, na sombra da barba, nas rugas da 
fronte, nas unhas, nas prégas do habito, e nas veia-
zinhas dos pés! 

Porém nos mais intelligenten não era a minúcia, 
nem siquer a destreza inspirada com que o artista in-
fundiu já a camalidade, já a doçura a madeira o que 
suscitava a admiração, sinão a original mescla de 
naturalismo e espiritualismo, graças á qual a matéria 
da imagem luzia toda saturada de alma. 

Xo casarão com traços de palacio tinham appa-
recido pouco a pouco, no correr de duas ou tres ge-
rações, relíquias da época gloriosa em que os Haros 
regiam o povo, cujo castello, já meio derruido, do-
minava uma paizagem de terras aridas. 

Era impossível remover qualquer desvão, abrir 
qualquer dos armarios encravados nos espessos muros, 
sem achar cartas de nobreza com pesados sellos de 
chumbo, onde as aguias dos Haros tinham attitude 
de ataque nada podiam contra os camondongos e as 

traças. Pinturas c alfarrabios perderam-se por causa 
desta incúria, pois ao atacar o ultimo Haro, casado 
com uma andaluza de imaginação effervescente, á 
busca do thezoiro que, conforme a tradição, estava 
escondido na casa, deram luz a livros e lençaria de-
teriorada pelo longo e humido abandono. 

Foi então que appareceu aquella que havia de 
ser baptisada com o nome a um tempo cândido e sa-
crilego de Virgem louca. Pretender que aquella ima-
gem inchada de fronte estreita e corpo de cam-
poneza fosse competir com o São Clemente, haveria 
sido quasi uma heresia. As roupas do santo polychro-
madas com primor, eram a própria verdade; em-
quanto que nos grosseiros pannos denegridos, apezar 
de transluzirem pallidas açucenas de ouro tudo era 
rude. Si o rosto de um inspirava o respeito, o da 
outra convidava a rir. As mãos gordas, o olhar tolo, 
não podiam ser de Virgem celeste; quanto mais de 
donzella 

Por seu gesto bobo merecia bem o nome que Car-
menzinha, a filha única da Andaluza e do Senhor 
Haro, poz-lhe certa occasião. E visto que ella a tinha 
baptisado tão bem e a esculptura tinha aquelle ar de 
boneca deram-lhe para brincar. 

Durante cinco ou seis annos, desda o achado até 
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que entrou no internato da capital da província, Car-
menzinha e as amigas banharam a Virgem louca no 
poço; vestiram-na com roupas desalinhadas; fizeram 
andores de uma cadcira quebrada para passeal-a em 
procissão batendo panellas e cantando disparatados 
latins. Accenderam-lhe velas, que, apezar de estar a 
ponto de chamqscal-a não annuviaram o sorriso sim-
plorio do seu rosto; bateram-na contra todas as es-
quinas do povoado; fizeram do seu rosto, chave para 
abrir as más linguas apostando merendas 
com quem pudesse olhal-a fixamente até contar cem, 
sem soltar uma gargalhada; levaram-na de casa em 
casa, brincando em escondel-a, e considerando brinca-
deira graciosa achal-a inesperadamente: deixaram-na 
á interperie, noites e noites, emquanto o São Clemente 
olhava do seu confortável nicho, os moveis do salão, 
e até uma tarde, fugindo do parocho que por vezes 
tinha escrupulos theologicos e dissolvia a força de pes-
coções o cortejo que a levava sob o pai lio feito com 
um trapo imprestável, esconderam-na sob um mon-
tão de esterco. 

E a lembrança do episo^io, assaltando-as até nas 
occasiões mais inopportunas nellas suscitava Iiilari-
dade tão estridente que mais de um castigo lhes vale-
ram as gargalhadas primeiro contidas, a modo de 
insidiosa mofa. e afinal livres que nenhuma severidade 
familiar lograva deter. 

Alguns annos depois, um pintor que passou pela 
povoação affirmou que a virgem louca era uma es-
eulptura bvzantina. 

Lavaram-na então com álcool até fazer sur-
gir as bellas estreitas de ouro. Carmenzinha, já en-
tão mulher feita, ao encontrar no salão, sobre a Com-
moda aquella recordação da in saneia, custou a reco-
nhecel-a: "A virgem louca!" Quantas lembranças 
se alçavam, entre a bruma do passado á luz de seu 
sorriso inchado. Algumas das amigas que mais se 
haviam rido com ella. tinham morrido; outras tinham 
sido felizes na vida. . . Sua alma feita da severidade 
castelhana dos Haro e do risonho impeto andaluz 
herdado em Sevilha, teve um confuso sobresalto. Já 
era mulher.. . Agora seu rosto e seu corpo attrahiam 
os homens... Já também confusamente. sentia-se 
como um iman débil que era inclinando a elles. 

Necessitava pois. velar sobre st mesma e nunca 
ter na alma o gesto que a virgem de sua infancia 
continuava a mostrar sem se Corrigir. 

Carmenzinha Haro dese j a i tirar os paes. da-
quelle povoado para qualquer das grandes cidades 
exaltadas em conversas intermináveis por algumas de 
suas condiscipulas; porém quando as brisas de seus 
deejos pareciam estar a ponto de encher a vela do 
navio da familia, a ancora da paralysia fixou para 
sempre a mãe na cadeira de rodas; e ao trocar a 
mi,rte a immobilidade vertical pela horizontal já es-
tava de novo acostumada á população nativa na qual 
a viveza do caracter e o garbo cie sua formosura da-
vam-lhe sobre o senhorio da casa, lugar dominante. 

Entre a seriedade utilitaria do logarejo ella re-
presentava a phanlasia. a graça., o riso; as forças 
alegres de Deus. O sino jovem da collegiata não re-
picava tão claramente como ella O seu era um rir 
florido, fresco, acariciador que vibrava ao vento .e 
que até no áspero da invernada. espargia pelas suas 
qualquer coisa de primavera. "A Carmenzinha está 
contente", diziam os vizinhos ao ouvil-a. E os rostos 
mais arrugados pelos annos e as preoccupações se 
suavisavam. 

11 
Estava sempre contente. A vozinha sempre um 

->uco rouca: cs olhos de ebano lun inosos, a pelle 
..morenada. tinham algo de lesta. Nem siquer o mto 
materno e o gênio sombrio e intransigente do viuvo, 
lograram eniristecel-a de todo. 

Trabalhando ria e sorria em sonhos. Sua alma 
meridional, passava facilmente da alegria a um ephe-
-nero desespero s m se deter na i >nt da melancolia. 
O pae costumava lhe dizer: 

— Não gosto que rias tanto. 
— Dei- e-a, dizia o vgario. O demonio nunca 

se ri. 
E o pharmaceutico, a quem os jogos de cartas di-

stavam rigores, apoiava o senho-. Haro assim: 
— Porém o riso é cousa do corpo e po' elle jul-

gamos os homens; que todos não somos sai.Io* com 
i> òr., padre. 

Então o sacerdote se encolerisava bonachona 
;i ente: "Si elle soubesse quem era a Carmenzinha" . 
f eus pcccados ouvidos atravez das grades do vel1io 
t nf^ssionario eram quasi peccados de santa. Xão 
l.-»via moça mais iedosa e trabalhadeira no p voado. 
Si a todos dominva, não se devia á ambição, sinão a 
um dom do céu. 

Esia conversa apartava todas as tardes as diV 
cussi.-s dos lancoe do jogo. Emquanto isso a belleza 
de Camenzinha ia madurecendo Todos os moços do 
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povado sonhavam com cila, sem nunca se atreverem 
a dizel-o. 

E no dia em que, de repente o riso tornou-se 
preoccupado silencio entre os lahios, e em que, em 
vez de ir tumultuosamente do enfado ao júbilo, ficou 
horas e horas na ponte dt .nelancolia, scismatica nem 
o sacerdote nem o sr. Ha » disso deram Conta. 

Essa phantastica capacidade de fingir, herança 
de cem gerações de mulheres tyrannisadas: viva até 
na mais innocente e leal, tiella surgiu com o despertar 
de sua primeira ancia dc amor. 

ü galã não foi obrigado a ser extremado nos seus 
pedidos. Bastou-lhe ser de fóra, ser jovem e re-
petir a eterna romanza para que sua vulgaridade sc 
transfigurasse. A exhuberancia do temperamento de 
Carmenzinha, sua belleza fartamente respeitada, con-
servaram-,na na espera dos primeiros braços exten-
didos. 

Não foram as palavras; foi a voz; não foi um 
homem; foi o homem que a seduziu E não teve sorte 
na aventura. 

Si a Andaluzia aco.e.i crava o rythmo das veias 
e gerava loucuras, Castella impellia a realizal-as com 
>ericdade. Também trahia o seu seduetor. Viajante 
de commercio levava ás casas echos das elegancias do 
mundo Em cada povoado tinha um namoro — "Letras 
de cambio em moeda de suspiros e abraços" — cos-
tumava dizer quando o vinho removia as sementes de 
maldade '.edimentadas sob a astucia. Porém fatigado 
de vaguear, buscava desde havia algum tempo um 
desses dotes perdidos nos povoados. Bastava vêl-o 
para reparar a dor em seus olhos e pegadas de cansaço 
e até dc Infermidades de sua juventude já murcha. 
Porém para vér isso precisava olhal-o com olhos lú-
cidos. E Carmenzinha olhou-o com olhos empanados 
de paixão. Olhou-o atravez das cores das telas que 
lhe falavam da cidade. 

Quando reflectiu pe! i primeira vez. já havia an-
dado longo trecho e foi-lhe impossível recordar o 
ponto da primeira troca do sorrisos, de olhares, de 
palavras de pacto. 

Si alguém viesse dizer-lhe que aquelle homem ti-
nha abandonado uma mulher com filhos, lhe haveria 
desmentido com gritos da alma; si alguém lhe ti-
vesse dito como. com muifa cautela, averiguava a 
quantia dc sua fortuna, ter i . querido matar ou mor-
rer. Suas precauções foram taes. que até a essa hy-
pertrophia informativa dos povos, filha espúria da pe-
quenez, occultou-se seu amor. Por instineto, o homem 
eomorehendia que na ausência a imaginação de Car-
menzinha trabalhava mais em seu favor que na sua 
presença, e obrava com tino. negando-se a buscar 
cumplicidades. 

Só alguma noite falavam pelas frestas da ja-
nella. E era elle quem accumulava inconvenientes: 

— F.u não sou da tua classe. Sei que se viram 
princezas enamoradas de J. Porém para isso faz falta 
o amor verdadeiro. 

— Não digas isso. Causas-me prejuízo... Amo-te, 
amo-te, amo-te, respondia Carmenzinha, queixando-se 
abrazada. 

E elle sorria na sombra. 
Deste modo a differençt de classes adquiria certa 

reinvidicação romantíca. Elle era o freio; e a can-
dura era o impulso. A pha.itasia trocava os temores 
em realidades iníquas. 

"Sim. seu pae era um tyranno.. . certamente que 
se opporia por todos os meios. . . De não tomar uma 
determinação antes que o povo os descobrisse, cousa 
que não podia tardar, estavam perdidos". Assim, 
quando uma noite creram ser vistos pela beata que 

ia antes da aurora varrer a igreja, elle lhe disse logo: 
— Temos que nos decidir; si esta não nos des-

cobriu, outra nos descobrirá... Além disso, não posso 
mais ficar aqui, tens que mostrar si teu amor é ver-
dadeiro ou não. 

Carmenzinha respondeu-lhe apertando-se até se 
machucar contra as grades do seu cárcere numa an-
cia de fugida. 

— Sim, vamos embora quando tu quizeres. 
— Amanhã? 
— Amanhã 
— Juras-me? 
— Prometto-te. . . E juro também. Por minha 

mãe! 
— As tres horas em ponto sae pela porta dos car-

ros. Eu terei tudo preparado. 
— Sim, ás tres horas. 
Um gallo cantou perto, e outros foram repetindo 

o aviso de longe em longe, como si quizessem dar 
as que dormem, uma licção de dever e de vigilancía. 

A sombra do homem se afastou estendendo-se 
sobre as paredes.. . 

O beijo nocturno do pae ao dizer-lhe com voz 
fatig~da: "Até amanhã, filha*', queimou-lhe a frome. 

Como é difficil saber quando vemos cousas e se-
res pela ultima vez. "Até amanhã". Amanhã a casa 
já não seria a mesma, e ella, ao longe, começaria a 
duvidar do próprio destino desde que um desconhe-
cido da vespera passou a ser tudo neste mundo, para 
c , I a -

Entre os lençóes de linho tremia toda encolhida, 
como si a sêda da Delle já presentisse outras rudes 
caricias. 

Não. não poderia dormir. Acabavam de dar 
onze horas e ficavam-lhe quatro horas de vigílias tor-
turadoras. A casa, o povoado quieto, ao redor, al-
çavam-se da memória com mil pormenores que eram 
mãos esforçando-se em retel-o Aquelle respeito da 
subida ao castello do qual, á tardinha, se dilatava o 
horizonte numa fusão de arreboes, nacares e ouros; 
ariuella fontezinha de agua fina junto ao choupo cor-
tado pelo raio á margem do ribeiro. 

Porém essa? lembranças, em vez de lhe suggeri-
rem desfallecimentos. animavam-lhe a decisão Já 
estava disposta sua trouxa, de roupa. 

Ao cahir da torre a primeira das tres badaladas, 
ella cahiria nos braços eleitos para guial-a para 
sempre. 

Durante muito tempo, com a cabeça ora no tra-
vesseiro ora erguida por um temor de rtiidos lon-
gínquos, passou os longos minutos capazes de conter 
tantas cousas. As amigas, a mãe, seus sonhos, a sua 
vida inteira até em pormenores insupeito, foram 
passando nesse longo tempo... O toque das duas e meia 
arrancou-a daquelle sonho de olhos abertos. Levan-
tou-se, sentou-se 110 leito e ergueu-se sem ruido no 
mdio da alcova disposta a partir. 

Porém, como ia descer meia hora antes? Não de-
via se ter levantado tão cedo. Prefiria voltar. . . Apro-
ximou-se silenciosamente de uma cadeira. 

Mas não; si a cama a amedrontava com myste-
riosa ameaça cie sonho, a cadeira poderia também im-
pedir o seu desígnio prendendo-a com uma paralysia 
semelhante á que reteve a pobre mãe nos últimos 
annos. Esta idéia trouxe-lhe do fundo do ser a lem-
brança materna com tal angustia, com tal desejo que 
a encheu num instante. Era preciso que lhe dissesse 
adeus! Do pae se havia despedido: ao receber o beijo 
na fronte, fechou os olhos e lhe disse sen palavras: 
"Adeus, meu pae. Perdoa-me". 
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E não iria dizer adens á mãe ? . . . 
Visto que havia apprendido a se mover entre as 

sombras, visto que as fechaduras se moviam sem ruí-
do á lenta pressão de suas mãos, iria contemplal-a, 
ao menos uma vez, no retrato d> salão 

Ao empurrar a porta, a luzinha de azeite sem-
pre viva ante o nicho do Santo, desenhou a sua 
sombra na parede. Era uma penumbra ainda mais me-
drosa do que a obscuridade e necessitou de toda a : tia 
coragem para não desfallecer Olhou o retrato que-
rido com a alma posta nos olhos, profundamente com-
movída por aquelle scenario dos momentos solemncs da 
vida, sentiu o afan de prostar-se ante a imagem ce-
leste para impretarlhe protecção. 

Porém, immediatamente o São Clemente lhe ap-
pareceu com novo aspecto. A própria verdade do seu 
olhar, a barba que lhe sombrea* a o queixo, a nudez 
dos pés, e os musculos sobre as gregas do vestido da-
vam-lhe uma realidade de homem vivo, de homem 
moço. 

Carmen sentiu uma onda de ruhor. Ajoelhar-se 
ante elle seria um sacrilégio, uma infidelidade ao 
que já a estaria esperando lá em baixo. 

"Não, o santo era demasiado bello, demasiado 
moço... Uma mulher angustiada pelo amor não 
podia lhe rezar confiadamente". E como sua alma 
precisva de se abrandar em agradecimentos, a idéia 
de ir confiai-a a pobre Virgem louca, que ali estava 
ao lado, nasceu e cresceu logo nell?. com júbilo. 

Por conhecel-a desde a infancia. por ser mulher, 
ainda que fosse louca, comprehend ;ria melhor que o 
santo mais sábio do ceu. 

Na semi-obscuridade, a imagem era uma massa 
podia lhe rezar confiadamente". E como sua alma 
erguida de que só o ramalhete de açucenas de ouro 

se destacava. Sempre a passos le\.\s. Carmem nha 
tii JU a lamparina do nicho e toinantlo-a em suas mãos 
de virgem louca, foi pol-a sobre o movei, diante da-
quelía que devia escutar sua reza. 

De joelhos cochichou a primeira oração Sahr 
á qual accrescentou ohrases tremulas- "Virgem littca. 
ajuda-me.. . Pede ao Ceu por mim. . . Faz que nã » 
torne meu p<.e infeliz e que eu tampouco não o seja! 
Tliumina-me!... Guia-me!... Vês até o fundo tte 
minha alma e sabes que eu sou boa!" 

afinal, cançada de falar, levantou os olhos á 
imaj ' m. 

Confesse afinal, homem incrédulo que o pobre 
curador de almas sabe mais do que o sr. que vende 
drogas contra os males da carne? O demônio nunca 
se ri. Quem é cai <z de rir como elle riu, nr~o pode fa-
zer mal a ningt -m Pnuco importa oue ella tenha 
ficado doente. Ha de sarar logo! -em preci ava 
rir assim forte para que o bandido fugi ,e e todo? nós 
drsper.assemos... E que quer o sr. que l.ie dig? até 
orde foi patente o - íilagre? Pois até em fazer que ne-
nhum dos moços . iqui tenha trope ado nessa ver-
gonha. 

Este domingo v>u fazer confessar i todos, sim 
senhor. E como a corrente não pode reprezar-se 
sem perigo, vou lhe dar um justo fim. Si algum via-
jante tiver a idéia de vir cobrar por aqui uma de suas 
letras annuaes de amor receberá do primeiro que 
encontrar até vinte e duas pauladas. Parece-lhe pouco? 
Po: i nenhuma a mais ou meno-... Com meus annos 
e minha batina sou capaz de dal-as ^u mesmo! 

Xo Largo do Palacio grande multidão, anciosa, espera a chegada do novo presidente>. 
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Exmo. ínr. Dr. JÚLIO PRESTES 
N O V O P R E S I D E N T E D O E S T A D O 

Ascende ao poder cercado da sympathia popular 
c do imincnso prestigio que adquiriu no longo tiro-
cinio de uma vida publica brilhantíssima. Cos as 
mais invejáveis qualidades de .stadista — patriota-, 
iniclligcntc, honesto c trabalhador — será, temos plena 
certeza, um grande presidente. S. Paulo muito espera 
do illustrc e querido filho, que tanto o tem honrai' •> 
c o ha de honrar. 

"São Paulo c uma rrnnnc e maravilhosa o f f i -
cam dc trabalho. 

A nossa grandeza provém do esforço commum, 
não obra dc um só homem ou de um governo apenas, 
mas dc todos os governos c lo gênio vwaz c fecundo 
dc todos os paidistas. 

Como prender-se a administração aos detalhe: 
dc um programam, como obrigar a marcha do nosso 
progresso aos estreitos artigos dc uma plataforma. 
\i o nosso crescimento e <i nossa expansão são pheno• 
menos i/m escapam á nossa previsão, ?/ u vdo c agil 
e varai, si cada problema que surge apresenta novas 
faces ou c inteiramente n«r». a desafiar c a reclamar 
novas e precisas soluções.'" 

— Sim. arriscamos, .nas a orientação geral, as 
linhas mestras da admini; tração dentro das quucs o 

governo terá de encaminhar a acção de seus auxilia -
res e dos demais pojeres do Estado?... 

— "Os outros poderes, devem agir de accôrdo 
com a constituição e com as leis. O governo do lis-
tado, ficando também rigorosamente dentro dessas 
i, ar mas, terá dc ser orientado dc accôrdo com a von-
tade livre dos paulistas. São Paulo é, repito uma 
grande offícina de trabalho na qual o presidente deve 
ser o cio que une todos os esforços, o agente articula-
dor, o coordenador dc todas as actividades. 

Si eu fôr eleito, serei, no governo, o expoente de 
suas aspirações, o centro de convergência de todas 
as vontades o irradiador dc seus ideaes, o orgam im-
pessoal dessa collectividade que não estancou ainda 
das bandeiras em marcha, para a conquista da civi-
lização 

("Palavras do Dr. Júlio Prestes) 

0 povo da Capital no largo do Palacio a espera da chegada do Sxmo. Snr. Dr. Júlio Prestes 





em frente ao Congresso do Estado, após a cerimonia de compromisso, vendo-se, ao 
centro, o Exmo. Sr. Dr. Júlio Prestes, illustre presidente do Estado. 

REVISTA FEMININA 

O Carro Presidencial a caminho do Palacio do Governo. 
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Grande massa popular aguardando, no largo do Palacio, a chegada do novo Presidente. 
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fario, aspcctus e,n cima Grupo Esco„,r Major Prado, „o ccn.r* 
1 raça da Republica c em baixo vista parcial da cidade. 

) 
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H U M O R I S M O I L L U S T R A D O 

A mãe - MigueSito, parece que vae chover, 
•mios que 'íesistir de ir ao jardim zoologko. 

Miguelito — O' mamãe, temos que ir seja como 
i<>r. Já marquei no meu diário que lá fomos. 

A sra. Avestruz — Alii vem esse maldito to-
lirador outra vez. Diz que não estou em casa. 

O S M I L A G R E S D O R A D I O 

Esposa amante — Muito me alegro em saber que deixaste o cluli para estar a meu lad 
escutando o radio toda a noite. 

O marido — Sim. Uma vez collocados os phones, esqueço tudo o que me rodeia. 
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A I N C O R R I Q I V E L 

Xo silencio da presbvtcria. a voz do Padre 
Tercida tomava uma suave autoridade persuasí-
va. A's suas costas accommodadas 110 couro for-
rado da poltrona c atraz da ampla janella. banha-
do na luz morrente da tarde, ficava o jardim da 
cathedral: c na fresca louçania de seus galhos, 
umas rosas vermelhas, de um vermelho de lá-
bios pintados, rosas dc üezembro. trescalavam 
suave fragrancia. 

Uma borboleta, sobre a voluptuosidade verde 
de uma palmeira debatia-se cm reflexos brilhan-
tes e multicores. 

Lina Rivero dirigiu ao sacerdote a flecha 
proiunda de seus grandes olhos negros e o mo-
vimento de seus lábios levemente pintados de 
"rouge"*. adquiriu então um candor tão novo. 
tão insuspeito que o do-ito director sentiu-se 
movido á compaixão ante a gentil menina, che-
gando até a pensar que tinha sido demasiado 
severo para com ella. E o Padre Tcrcida a con-
templou com piedade. Aquelle gesto o confun-
dia : aquelles lábios sobre cuja pintura liam-se 
uma pergunta e uma ancia de perdão, mereciam 
todas as absolvições. 

Para elle, separadas pela meza de peroba, as 

mãos da moça, ímãos incons- ientes que soube-
ram Civertir-se » jm o coração de algum homem) 
aperi va agora o chapcuzinho lev :ano da moda 
que he deformava as pestanas, occultando a 
«raça rebelde das negras inclcuas cortadas. 

O Padre Tcrcida viu-a vencida, ou convcn 
cida. que era o mesmo para o ca~,o: não queria 
insisti" mais. O rosto s\mpathico do sacerdote, 
de uir vermelho rosa. saudavel. irradiava um fe-
liz re. dendor paterna). E a mão larga e fina, 
que tantas vezes hav a traçado sobre a fronte 
de muitas mulheres a graça de uma absolviçãc , 
alisav-i agora brandamente os raros cabellos gri-
salhos das sobrancelhas dc artista. Disse-lhe: 

— Pare - e que não ha perigo ní:>to. agora, mi-
nha n lha - ,.'oréin pode >em haver: quem t 'o diz 
é um homem que conhece o mundo, ou melhor, 
um esi ectador do mui do, já que em mi ha hon-
rosa í «rreira não é d .do ser, por muitas vezes, 
espect dor do que eu chamaria "casos" dc 
amor", e que podem ser "coisas dc amor"': o q.'e 
a gente :hama "namoros"' 

De m i a alguma, não deves continuar a ta-
lar com He. 

Isso de ti exijo e t 'o ordeno paternalmente. 
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Já começando a falar. Não lias de me negar que 
estás todos os dias com elle em mais de uma 
occasião. Sois constantemente citados. 

Não é que eu o tenha visto mas se i . . . dis-
seram-me. . . não direi qucvn.. . 

— Eu sei. Padre, iuterpoz juhilante a voz de 
Lina: sei. umas collegas de córo que me viram, 
quer que eu lhe diga os nomes? 

E um riso adoravel dileneou-se no bello rosto. 
— Não: não precisa . . . Seja quem fòr. Cons-

ta-me. e isso deve bastar-te. Tu mesma o reco-
nheces. não é mesmo? Fi se tratasse de um moço 
soUeiro.. . Mas afinal de con ta s . . . Pedro Hen-
rique Irban é casado e tem dois f i lhos. . . 

— Quatro, padre, corrigiu Lina. E logo 
aquelles modos de caudor tornaram a recobrar 
sobre os lábios da donzella todo o seu innocente 
prestigio. 

O padre Tercida tornou a ficar coniuso, ad-
mirando aquella doce expressão innocente que 
fazia ascender a dextra do sacerdote n'um desejo 
•nstinctivf de absolver. 

— Quatro, dizes? E então! 

— Sim; elle me disse hontem. Eu mesma 
pensava que eram dois. Perguntei-lhe e afinal 
confessou-me. 

E disse-me assim, escute, sr. Padre: "Meus 
f i lhinhos?. . . São quatro anjos magniiicos, di-
gnos de adorar teu olhos, dois de cada lado" 

— Rapaz f inorio. . . Eu bem o conheço! Sa-
bes. que. embora pouco, tratei com elle. antes 
que o conliecesses. E* moço. 

— Vinte e nove annos; eu, vinte . . . 
— E' instruído, e pcsstte um optimo tempe-

ramento dc artista. Gosto de ser franco: é um 
a r t i s t a . . . 

— Um grande escr ip tor . . . 
— Escreve bem, mesmo; não se pode negar 

que escreva bem. E não me admira que te es-
crevesse umas cartas magníf icas . . . 

— Não. nunca: entretanto, n ã o . . . 
— Pois não deve, nem quero que elle te es-

creva. . . Isso deve acaba r . . . Não quero mais 
iallar comtigo a este respeito. 

Promette-me que cortarás com isso; digo-o 
para teu bem, menina. J á sabes que em mim, 

possucs o verdadeiro pae espiritual; 
tudo o que quero é para t.eu b e m . . . 

— Meu bem, padre! 
E pela vez primeira, sobre o rosto 

pallido da mocinha desceu uma tris-
te sombra. Na penumbra da sala, 
seus olhos pareciam mais negros, e 

eram como duas flores 
maravilhosas que o padre 
Tercida sentia gravarem-se 
persuasivamente no seu co-
ração. De pé. na sua fren-
te, Lina Rivero parecia 
medir, e o braço direito, 
envolto pelas compridas 

m a n g a s do 
•i- vestido de se-

da preta, mo-
. ' ; ' viam-se a re-

mexer leve-
mente cm al-
guns alfarra-
bios sacros. 
Tornou a le-
v a n t a r os 
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grandes olhos de velludo, acariciados pelas sug-
gestivas pestanas. E então ao sacerdote pareceu 
que aquelles olhos que assim o miravam, não 
eram pretos, sinão que negras eram as pesta-
nas e as sobrancelhas que cercavam uns magni-
íicos olhos ca s t anhos . . . Eram p r e t o s ? . . . Eram 
c a s t a n h o s . . . 

Eram prodigiosos e isto éra bastante. 
Conteve porém o seu pensamento. E tornou a 

fa lar : 
— Acaba com isto minha filha. Não tornes 

a vél-o: isto, que agora é cer tamente capricho 
por par te de ambos, acabará, para bem dos dois... 
E agora outra coisa: ás vezes pintas os lábios. 
Prohibo-te terminantemente, visto te r - te Deus 
dotado de uns magní f icos . . . — que são o encan-
to de Henrique. Elle me disse. A outra tarde me 
disse que eram os meus lábios de um vermelho 
único, de um vermelho sagrado, como o sangue 
das mãos do Senhor. 

— " E u não estou dizendo? 
— E ' um art ista. 
O Padre ficou pensativo por alguns momen-

to s : 
B o m : quero que acabes com isto (desta vez 

o accento do ecclesiastico foi severo). 
Que eu não torne a saber que falas com elle. 

Teus paes ainda nada sabem por emquan to : 
creio porém que tenho obrigação de informal-os. 
Mas não quero dar-lhes este desgosto. Promet -
te-me que hasde deixar esse n a m o r o . . . E agora, 
ao córo. 

Deixa-o. é capricho de um dia. Elle não 
pode gostar de ti. 

— Como?! dizia a mocinha dirigindo-se para 
a porta. Si elle tem ciúmes de todos os que fa-
lam commigo . . . O sr. que sabe dessas coisas! 
Se tem ciúmes a té do senhor! 

— De m i m ! . . . Santo Deus! 
E no coração, quarenta annos adormecido 

do Padre Tercida elevou-se uma caução que 
elle escutou e venceu quando tinha qu inze . . . 

Xa quietude sombria do confessionário, a 
mão direita «io padre Tercida traçava o dignai 
da cruz. e á esquerda, ante o gradil que tantos 
segredos conhecia, tuna velha beata cochichava 
uma oração. Machinalmentc. o padre Tercida 
volveu o ros to á direita e abriu a janellinha. Xão 
havia ninguém diante delle. 

Mas ali vinha uma figura fami l iar : U n a , 
com seu t ra je escuro, gentil sobre os saltos dos 
sapatos pretos. Ajoclhou-se, ante o gradi í : 

• - í j ue peccados t e n s ? . . . 
— M e n t i . . . 
• Muito? 
— Não posso calcular. Sei que menti em de-

feza própria, e para não contar o que ninguém 
>abt . . Al eu li ao senhor cm varias occasiõej».. . 

•ora deste confessionário não sabe /á r a d a 
do que tenho f e i t o . . . 

— Está bem. está b e m . . . A mentira é g i an -
de m a l . . . Mas • mfim, com o a r repend imen to . . . 

E o coníess r, falou sobre o bem reparador 
com que uiii são arrependimento .a:»c banhai a 
alma. para que possamos tornar a * v e r . . . 

— De que outros peccados tc , c o s a s ? Ia 
qualquer coisa de ,^rave em tua consciência? 

— Por mim. j 4 0 . . . Mas já que o mundo, e 
o tenhor, o consk --ram assim, dir- 'he-ei que te -
nho um no ivo . . . casado. E que gosta de mim, e 
eu dciie. E me escr-ve umas car tas m tgnixicas 

— Meu D e u s ! . . . E estás arrependida, sup-
pouho! 

E h o u v e . . . peccados na tua intimidade com 
e l l e ? . . . 

— S o m o s . . . como dois 1:01"vos que se amam 
d e v e r a s . . . E não sei m a i s . . . Accuso-me de 
todo* os peccados ' |ue comettem d>is .noivos que 
se amam. E digo- e agora como a meu c «ifes-
s o r . . . Jesus pe rd ' ava s peccados de a m o r . . . 

- Bem. b e m . . . Mas dize-me de todo o co-
raçã : es tás arrependida? 

pergunta ficava ahi. suspensa, ameaçado-
ra. na sombra negra do confessionário. 

»> padre Teredia so?»ria o silencio da moça 
modi-rna. Vinguem sabia a verdade sebre aquel-
la Menina. E elle i r e smo quando » eix sse a es-
tola de confessor. d« via ignoral-a comi e tamente . 

Mas a gentil peccadora tornava a defen-
der- s e : 

— Eu 111c ti. fora dest- lugar, porque não 
devi dizer a : .-rdade. que tne humilhava e podia 
pre idicar-me. Aqui lhe digo a -/erdade. porq-if 
nãc devo mentir . 

— Bem. b e m . . . E a pergunta voltava s ísi"-
t en te — Mas dize-me pobre f i lha: arrependes-t ? 

— Arrepender-me de quê, padre? De 1 r 
mentido ou de ter amado? 

H E I T O R LTCCDI. 

S a b e r c o m e r p a r a b e m v i v e r 
Pouca sente salte cntncr. julgando <|iie alinH-ntar-se 

consiste. atienas. tm encher cst"nm«o p; ra matar a fome, 
e supondo t«nla comida nutritiva. desde <|ue seja «le fjõa 
apparencia. 

São erros c erros i»erniciosos. Muitas pessoas deiteis, 
franzinas, magras, anêmicas, rachiticas com» outras «;ne 
soffrem. 'iiariamente. pe«|uen'»s males que lhes atormeníam 
a viila. «levem suas torturas a alimentação má ou insuf-
fieiente. 

Um «los "remedios-alimentos" mais úteis ás pessoas fracas 
anêmicas, doentes e as que se alimentam mal. é o conheci-
dissimo oleo «le fixado de bacalhau phosphorado. 

Com ell.- se obtêm curas maravilhosas. Dado, porém, o 

«eu ' 1r.11 ao ">. mesmo repugnante. pôde s-r substituído pela 
Caniiolina fiajer. pnxlucto de agradavel paladar r similar ao 
oleo «!«• ósado «le bacal' ao, quanto a sua c< iftosíçân em 
jil-o-p :«ro <• cálcio assimi iveis. 

(• - médicos «|ite estudaram criteriosamente- a questão 
«la aliwutação. são accordes em affirniar a ni-cessi«I;.«l-
absoluta de se prover o organismo d - vitaminas, recommen-
datido j diciosamente, o uso «le fruetos e ver Juras. Para 
satisfaz as necessidades «Io organsmo tr.i phosphoro e 
cálcio .. que são pobre* cm geral, os alimentos no Br - 1. 
indica-se, pois. a Candioliua Bayer, «iue s^rá beneficamente 
usada, de i>m modo constante, sobre tudo pelas crianças 
«lefiiihadas, pelas pessoas fracas, anêmicas ou pbysica e 
inteíl -ctuaimente exgottadas. 
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m a n h ã s na íoi 
q u e é, dará a o 
applicações, um 
lhoso . 

Ha um Frasco em Todo 
© "Boodoir" Elegante 

L o ç ã o Bri lhante usada todas as 
lette, como espec i f i co m e d i c a m e n t o s o 

seu cabello, l ó g o apôs as pr imeiras 
resul tado sat is factorio e maravi-

t e s e o corpo, mere 
l o s o e pr inc ipalmente 
'.igam tanta importan 
del-o. 

Loção Brilha -te e notará 

carã comple tamente l impo, 
suge ira q u e nel le se acumula 
be l lo tornar-se-á macio, s e d o s o 
cabeça l impa e fresca, supprimin 
r ive i s coco i r s s q u e se sente nos 

O cabello, ass im c o m o os den-
ce um tratamento escrupu-

i iyg ien ico a o qual n e m todos 
cia, v indo mais tarde pér-

Fricciop.a o cabel lo com 
l o g o a di f ferença. 

O c o u r o cabe l ludo fi-
i sento de caspas, e da 

d iar iamente e o ca 
e che io de v ida e a 

d o t s m b e m as hor-
d ias de calor. 

tas v ir tudes que Loção Bri lhante 
trada em to^o o «boudoir» e l egan 

utn-ia não começou a usar a Loção 
tirtlhante, experimente-a hoje mesmo. 
El/a -os dará inteira satisfação. 

Reeommendada pelos prtneipaes Institu-
tos Sanitarios do extrangeiro e pelos 
Departamentos dr hvgiene do Paiz. 

E d e v i d o a es-
é af ina! encon-

te. 

^OSMULA oo GRANDE BOTÂNICO Dn. GROUND. CUJO SEGREDO CUSTOU 200 COUTOS OE «CIS. 



Constantemente ouvimos relatar casos 
interessantes que põem em evidencia a in-
telligencia dos animaes arbitrariamente 
chamados irracionaes. Estas historias nos 
fazem pensar quão injusto* somos quando 
martyrisando os seres que ás vezes nos 
superam em sentimentos, comettemos com 
elles crueldades que deviam-nos envergo-
nhar. 

Vamos aqui narrar alguns íactos cor-
roborando estas asserções. Foram elles di-
vulgados e publicados pelo celebre natura-
lista M. Garner, homem que dedicou gran-
de parte de seus trabalhos ao estudo e co-

nhecimento dos animaes. liste homem de 
sciettria, consagrado desde a meninice a in-
vest;g ir a linguagem dos macacos, refere 
; necd »tas de sua infancia muito intima com 
um nobre cão que foi seu amig> e compa-
nbeiro nos prn leiros annos dí existencia. 

Ciiamava-se "Dash" o animal e era de 
raça intelligentis.iima, quasi extineta a-*tual-
me »te. Pertencia aos paes de M. Garner. e 
sei ia tanto carinho pela criança, que não 
o rgava. Sendo criança de peito e íi.curo 
naturalista, passava dias inteiros junto ao 
berço do pequenito, ora dormitando, ora 
' ontemplatidr- a mãe do pequeno emquanto 

RE VISTA FEMININA 

Os caes, nossos amigos 
lníelligencia, nobre a, fidelidade 
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esta balançava o filho e entoava alguma 
canção para adormecel-o. 

Certo dia, emquanto a criança dormia, 
teve a mãe necessidade de sahir, deixando 
o animal perto do berço. 

Pouco depois despertou o menino, co-
meçando a chorar. Attrahida pelo pranto 
do pequeno, acudiu prsssurosa a mãe, dan-
do então com uma scena divertidissima e 
e ao mesmo tempo comtnovedora. 

O cão com as patas dianteiras apoia-
das na borda do berço, balançava o peque-
no amo, emittindo ao mesmo tempo suaves 
grunhidos. como si quizesse adormecel-o. 

Este mesmo cão evitou que a casa se 
incendiasse pela imprudência de um criado 
que atirou phosphoro acceso em cima 
de um montão de palha. Testemunha do 
occorrido. ao ver as primeiras chammas, 
prorompeu em latidos o alaridos atrahindo 
a todos que puderam assim abafar o fogo. 

Desde aquelle dia não consentiu o cão 
qi:e ninguém accendesse phosphoros em sua 
presença. 

Si alguma pessoa o fizesse, apezar de 
seus latidos de protesto, lançava-se furioso 
sobre ella. 

Morto o fiel "Dash" . criou M. Garner 
um cão de raça bastarda e delle cuidou com 
esmero. O animal, carinhosissimo com to-
dos, tinha a -peregrina idéia de não acceitar 
nada que não procedesse do amo, tanto que. 
si alguém lhe dava uma guloseima, em vez 
de comel-a, levava-a ao oono para que este 
l h a desse. Cria que alimcntal-o era privile-
gia exclusivo do dono. 

Os cães de casa são muito expertos. O 
mesmo acontece com os chamados policiaes 
e com os de Terra-Xo\-a. Os de S. Bernar-
do distinguem-se pela bondade e paciência, 

pois apezar de suas proporções respeitáveis, 
deixam-se martyrisar sem protesto pela pri-
meira criança que se. atreve a fazel-o. 

Os que conhecem a vida e os costumes 
fios cães que vivem nos quartéis, sabem que 
estes animaes comprehendem desde o pri-
meiro dia, os toques da cometa. Xão ha ne-
cessidade que se lhes ensine. 

Cães e brincalhões existem aos milha-
res. Os estudantes allemães fazem questão 
de possuir desses animaes que os ajudam 
em suas maldades e diabruras. Camaradas 
fieis dos dias difficeis, collaboram com elles 
até nos estudos. Conhecem melhor do que 
ninguém os inimigos a quem hão de latir e 
os amigos que sempre festejam. 

Antes de terminar este artigo, citare-
mos o exemplo do cão da infeliz rainha Ma-
ria Antonietta. Desde que a augusta rainha 
entrou na prisão, poz-se á porta do cárcere 
sem querer afastar-se delia. A desventura-
da conduzida á guilhotina, o fiel animal se-
guiu o carro onde ia sua infeliz dona; lu-
tando para subir no vehiculo enternecia a 
todos com tristes latidos. Morreu ao pé do 
patibulo. sob o machado de um desalmado 
que lhe partiu o crar.eo. Xão sobreviveu a 
ama que teve a sorte de não presenciar 
aquella horrível vingança. 

Ha poucos annos, por "jccasião do nau-
fragio de uma barca no poiio de Barcelona, 
um cão de um transatlantico alli surto, dis-
tinguiu-se nos trabalhos de salvamento dos 
naufragos, especialmente das crianças. Este 
cão chamava-se ou se chama "Miséria", si 
é que vive ainda e não foi sacrificado por 
alguém daquelles que crêem que o progres-
so humano se mede pelo numero de cruel-
dades que se comettem com animaes. que 
de costume são intelligentes, nobres e bon-
dosos . . . 

A ORIGEM DAS SAIAS CURTAS 
A saia curta que tanta «ente pensa que- só agora tem 

o sen reino, teve a sua origem numa viagem da imperatriz 
Engtnia a Saltoia e a Biarritz, que já naquelle tempo era 
uma praia elegantei, lançada <m moda pela formosíssima e 
augasta senhora. Ali se usaram a«i primeiras saias de renda 
branca, sob saias de velludo preto e vermelho, e foram abo-
lida'; as saias de baixo engommadas. Pouco" a pouco foi tam-
lieni desapparecendo a "crinoli.-e" c as grandes mangas que 
d-formavam os hombros femininos. Os folhos eram substi-
tuídos por fitas e bordados : passeaneria de um delicado 
trabalho. 

Xaqueüe tempo, em Paris, um vestido de lã custava pelo 
menos mil francos, tantas tiram as guarnições. Os enfeites 

em pelle punham-s em tudo, mas principaiinet.te nos vestidos 
de gala. A "astrakan" e a "zibelina" eram as pclles preferidas. 

Em Leipzig appareceu o primeiro "skungs" que teve 
grande voga. Xos vestidos ligeiros a guarnição mais usada 
erain as ruches, das quaes se punham 600 metros nos ves-
tidos! 

As g r a n d e costureiras da imperatriz ideavam continua-
mente novas guarnições. No Carnaval de 1862, a imperatriz 
appareceu num baile da corte-, com um vestido muito simples 
em tule branco, mas inteiramenta semeado de diamantes, que 
foi availado em muitos milhões. A bella soberana sabia des-
lumbrar o s:-u povo. 



®s Olhos 
Alimentar, agradando, é 
difficil. Quanta vez dá-se 
um alimento á creança e 
esta não o come ? 
Por que? Porque não tem 
o saboi agraaavel, não tem 
a apparencia attrahente. 
Quereis que vossos filhos 
comam com prazer e se 
alimentem bem? Dae-lhes 
b i s c o i t o s de M a i z e n a 
A Y M O R E ' 

' ) b i s c o i t o de Nla izona 
AYWIORE' é levemente 
adocicado e de fino pala-
car, sendo recommendado 
pslos médicos para a den-
t pão das creanças, e, é 
o grande valor nutritivo 
quando pulvtrisado e ad-
dicionado ao leite quente. 
Pedi ao vosso armazém : 

SECÇ CROP BISCOITOS 

i m S R E ' 
-HOINHO INGLEZ-RUA DA QUITANDA,10S-R10-
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A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S S O B R E 
Grande é o numero de nossas leitoras que nos 

escrevem pedindo informações a respeito de ondu-
lação permanente, hoje de uso quasi geral, não áó 
pela commodidade que nos traz, como por não es-
tragar o cabello, o que não acontece com os crespos 
e ondulações a ferro quente. 

Attendendo a estes j,ed«dos apresentamos ás nos-
sas amigas uma photographia que representa uma 
das luxuosas cabines do nosso melhor "coiííeur", 
snr. Hamel, com o appurelho que serve para a on-
dulação permanente. Como vêm, compõe-se d? di-
versos "bigouddis" nos quaes são enroladas inechas 
de cabcllo. Póde-se fazer soffrer esta operação 110 
cabello todo ou em parte, sendo o preço de Rs. 10Ç, 
por "bigouddis" e é rapida a operação. 

A O N D U L A Ç Ã O P E R M A N E N T E 
Aconselhamol-a a todas nossas assignautes mas 

principalmente as que residem no interior e que es-
tão privadas de um bom cabelleireiro que lhes faça 
a ondulação Marcél. 

Como dissemos, o cabello não se estraga e nem 
perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-
tural e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
trabalho o sr. Emile Hamel. Com capricho, este 
"cbiffeur" artista estuda a physionomia de suas 
clientes e procura-lhes um penteado e ondulação que 
lhes façam sobresahir os encantos. Elle proprio faz 
a ondulação permanente. Tanto nós, como o sr. 
Hamel estabelecido á rua Marqucz de Itú n. 8 
attenderemos toda e qualquer informação solicitada 
por nossas amigas. 
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RE VISTA FEMININA 

A mulher e a floricultura 
P o r A N N A D E C A S T R O O S O R I O 

Xão é, certamente, novidade para ninguém 
dizer-se que lia na Bulgarh c na Turquia povoações 
inteiras que exclusivamente vivem do cultivo das 
rosas, qut, destiladas em perfumes suavíssimos, va-
lem mais do que o ouro. E o mesmo sucede nessa 
deliciosa terra dos Alpes, a perfumada Grasse, onde 
a população, principalmente as mulheres e as crean-
ças, se entregam á symnathica tarefa da floricultura 
industrial. 

Que o nosso paiz é eminentemente apropriado 
á floricultura, assim COMO ás culturas do pomar e 
da horta, já dois séculos antes da éra christã o dizia 
o historiador Polybio, quando afirmava que "pelo 
bem temperado do seu clima, na Lusitania jámais 
se estragavam os fruetos, e que as rosas, os goivos 
"brancos, os espargos e outros produetos semelhantes 
só deixavam dc crear-sc durante tres meses 110 
anno." 

Um campo de rosa: ou de violetas, unia encosta 
•coberta de junquilhos nevados, um pomar de lilazes 
ou de laranjeiras que só dã flôr, canteiros de lirios 
e de nardos... eu não sei de maior encanto para 
o espirito de uma cultivadora intclligente, que pôde 
calcular, sem de modo algum lhe tirar a poesia, o 
fabuloso lucro que desse encanto provirá. E\ na 
verdade, realizar o ideal máximo, juntar o util ao 
agradável. 

A floricultura, sob o ponto de vista commercial 
e industrial, é, sem duvida, um dos campos mais 
apropriados á utilização infelligente do trabalho da 
mulher. 

Pelo nosso clima, pelo nosso solo e pelo amor 
inato do nosso povo á flôr, Portugal está natural-
mente indicado para realizar a frase do poeta e ser 

realmente "o jardim da Europa. . ." O Commercío 
interno da flôr vae-se entre nós desenvolvendo bas-
tante, em especial nas grandes cidades, como Lisboa 
e Porto. Mas não basta esse horisonte á intelligencia 
e labor duma população economicamente educada. 
Alem da exportação da flôr viva, chamemos-lhe 
assim, que pode ir para a Europa central e Espanha, 
como até hoje tem vindo de lá para cá, temos a 
esploração industrial que, como dissémos, faz a for-
tuna de muitas regiões. Que enorme campo não é 
esse para a actividade da mulher, não só para ope-
rários e cultivadores assalariados, como para a pro-
prietária intclligente c industrial, instruída no seu 
mistérr! Só neste limitado campo da floricultura 
commercial a mulher portugueza tem muito por onde 
exercer a sua actividade e auferir o seu pão hones-
tamente, desde a modesta vendedora de flores que 
necessita de educação para valorizar a mercadoria, 
fazendo r"T>?.lhetes artísticos e apresentando-se ves-
tida com graça, até á proprietária dos jardins, á 
industrial, á operaria e aquella que dirija quimica-
mente os alambiques de destilação, á que dirija o 
acondicionamento das essencias e á commerciante, 
que é o traço de união entre o produetor e o 
publico. 

Xo nosso paiz ha regiões previlegiadas para a 
floricultura, bastando que oficialmente o governo 
encarregue os especialistas de estudarem as melhores 
zonas floriculas e dentro dellas fazerem então a 
propaganda pelos seus habitantes e em especial entre 
as senhoras a quem mais apropriada está essa cultu-
ra, instítuindo-se cursos moveis para o ensino até 
(jue se torne pratica geral. Creado o interesse, obtida 
a comprehensão do assumpto, a iniciativa particular 
fará o resto. 

O . H O M E M M A I S F E I O D A C H I N A 
E não só do cx-Imperio Celeste, sinão de todo o mundo, 

poderia se accrescentar, depois de pousar brevemente os olhos 
nesse extranho capricho da Xatureza que nossa photographia 
apresenta. Trata-se de um chincz que anda agora a se exhibir 
nos circos norte americanos, e a quem os emprezarios chamam 
de "cabeça de abobora". pela semelhança que offerece sua cabeça 
com a variedade de cucurbita utilisada pelo peregrinos, segundo 
pôde se provar comparando a disforme cabeça e o fruto collocado 
atraz delia. Este bello senhor de Sun-Si-Tré, que assim se chama 
o phenomeno, nasceu em Pekim faz vinte c tres annos, apresen-
tando então um cranco absolutamente normal e um rosto em nada 
offensivo á esthetica. Porém ao chegar a adolescência, e depois 
de uma grave enfermidade cerebral, começou o chinezínho a 
perder a regularidade de suas linhas physionomicas, convertendo-se 
110 verdadeiro trasunto do legendário Picio. O que foi para elle 
uma sorte, visto que o haver batido o "record" mundial da feal-
dade valeu-lhe um contracto de 200.000 dollares. Com razão dizem 
os Yankees que o segredo da riqueza está em especialisar-se em 
alguma coisa. 



REVISTA FE 'II NINA 

^ P A S S A R " P E L A V I D A 
Eis aqui um segredo maravilhoso que »e perdeu, 

como se perderam outros portentosos segredos: o da 
pedra philosophal que possuiu o Rei Midas. o do 
elixir da vida que procurava o mestre de Cagio.stro. 
o mosaico de fazer brotar agua das rochas e outro*, 
muitos. 

Ers um segredo prodigioso, um segredo reser-
vado a uns poucos felizes da vi«*a. 

Dizendo felizes da vida não quero dizer só. 
ricos e poderosos, mas intelligentcs. sobretudo aqucl-
les a quem a sciencia ou um dom natural haviam es-
clarecido a intelligencia. E. todavia, conv» todos os 
grandes segredos, este era muito fácil de enunciar, 
consistia c m . . . passar pela vida. 

Quanto mais perto da natureza o homem ficava, 
mais fácil lhe era desfilar atravez delia, ?nteirando-
sc de tudo. gozando ou estremecendo de medo diante 
dc tudo. 

Mas eis que um elemento mcchanico interveio 
na existencia deshumanisando-a, por assim dizer. 
Existiam na mythologia grega uma multidão de 
mvthos de origem como a dos Centauros, as Sereias, 
as Harpias. as Esphingcs: 

Quando os Deuses queriam castigar os homens, 
não os tornavam animaes (foi este o recurso que 
inventou Jehovah para castigar Xabuchodonosor) 
mas os summiam na vida inanimada da matéria phy-
sica. Foi o que fez Deus com a br. a senhora de Loth. 

Mas aconteceu que, apezar de tudo, parece reser-
vada á vida moderna uma nova e absurda liybridação: 
a da Humanidade com os elementos da mecanica que 
a mesma Humanidade inventou. 

Já não se desfila: passa-se. Porém, tão depressa, 

tão depressa que quasi não se vê por oi-de f passa. 
Xão ha tempo. Só quando uma catastrophc um 
lance adver>o ou cousa semelhante se move «. que 
sr chega a ver c a sentir. Então <» mundo torna a 
sv nossa morada, e o throno visível (mar, deserto 
o» montr-nha) torna ?t encarnar nossa scenographia: 
a. ida-nos a soffri- •. a gozar, a amar. a esperar «»u 

temer. 
Além disso, no rápido vôo de um acrop^no. na 

<orri'ia louca de um auto e no submergir de um sub-
: 11 ar ir-o. não vemos a vida: vemos nossa vida con-

densada apurada, subtilisada. O júbilo ou a espe-
rança alivia, as alegrias ou as penas do proximo, 
nos passam quasi despercebidos. Xão é que não-
queiramos vêl-os é que cm realidade úio os vemos. 

F.. assim mesn. >... algumas vcze> acontece que 
n.. existencia moderna lia um desfile. Mais do que 
triuiTiphal: protocollario: mais cio que de apotheose. 
«le emeroso saber. 

-Omo naqueile bom tempo de duques pastores, 
de -incezas amantes e ternos galãs . . . de q«. fala 
RUIAIIS Dario, a princeza desfila. 

Si possue uma alma, si sabe sentir e tem o 
nobre orgulho do que e. anhelando o amor dos seus, 
e temendo-lhes o odio, então o desfile tem algo de 
prodigioso, con" > já disse antes: respira se o per-
iiime do amor, em(|uanto a compaixão, . caridade 
« a ternura transbordan- do coração. 

E nos rostos, a princcza lé como nas 'ginas do 
niysterioso Livro dos Mortos que guardm m os sa-
r rdotes de Amon Ra, o amor ou o odio. a adhesão. 
;»u o desapego. 

/intoni- dc Iíoyi s c Vinrnt 
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Minhas ienhoras e meuj Senhor^ 
o noivo de minha "J_Jm personagem de 

muita circumatauciu, disse 
Stellinha. Chama-se Me-
deiros e é político, jorna-
lista, orador e poeta. E' 
de vel-o, mett3 senhores e 
minhas senhoras, quando 
ergue a voz no meio da 

ME D E I R O S , como todos os homens que se 
dedicam a trabalhos inteliectuaes, sub-

mettidos, constantemente, a forte tensão espiritual, soffre de violentas 
dores de cabeça, fadiga cerebral e abat imento nervoso. Mas é questão 
de minutos, pois que elle tem sempre á mão a 

F I Ü S P I R I J V A 

e, com dois comprimidos apenas, consegue rápido allivio e re-
cupera toda a energia para o trabalho. "Por isso, disse elle 
outro dia, sorrindo, á sua noiva: somente duas coisas levo sempre 
commigo á toda par te : o teu retrato e um tubo de Cafiaspirina." 

Excellente tamb?i.i para as dores de 
dentes e ouvidos; necralgias, enxaque-
cas, rheumalismo; conseqüências de 
"noitadas" excessos alcoolicos, etc. 
Allivia rapidamente, restaura as forças 
e não affecta o coração nem os rins. 

A próxima apresentação que lhes fará 
Stellinha, ê do Exmo. Snr. Doutor, 
personagem a quem todos respeitam e 
estimem. Não deixem de fazer o 

seu conhecimento. 



PRECIC SISSIB 
P A F I A / " S A L i l E F R U C T A -

SENHORAS 
G R A V S B A S 

"Sal de Fructa" EN O é o Iaxativo suave e refreacante que se 
usa em toda a parte. 

Agentes enclutivoí: 
HAROLD F. RITCHIE & Co., INC. 

Nova York Toronto Sydncy 

ARTE CULINÁRIA i 
ADALIUS — 4.' edição S 

J á está exposto á venda, na Redacção da " R E V I S T A • 
F E M I N I N A " Rua Conselheiro Chrispiniano n. 1 — São J 
Paulo. — o preciosíssimo livro "Adalius", especial- • 
mente confeccionado para uso das donas de casa. A J 
primeira, segunda c terceira edição, que continham pou- • 
cas paginas, esgotaram-se rapidamente, a despeito da J 
sua avultada tiragem. Esta quarta edição compõe-se de i 
mais de cem paginas e está enriquecida notavelmente J 

de receitas e conselhos culinários. c 

As receitas de "Adalius" são todas experimentadas, e. o que mais " 
é, estão ao alcance de quem queira cxperimetral-as. tal a clareza a 

com que são cscriptas. J 
"Adalius" contem mais de quatrocentas receita-. Concelho* -.!., e cozi- • 
nba, doces, de conselhos sobre higiene. M.hrc o cuidado e ur C 
namentação da mesa de jantar, de tudo, ennim, que pôde inte- B 
ressar uma dona de casa. E 'uma obra que não deve prescindir • 
nenhuma dona de casa, que a deve ler constantemente, e consultar J 

como o seu livro predilecto. ^ 
O "Adalius", não traz nenhuma receita que não fosse experitnen- a 

tada, e cuja confecção se torne difficil. 3 

Enviaes, pois, vosso endereço e a quantia de dois mil • 
réis em sellos do correio, á redacção da " R E V I S T A 1"E- • 
M I N I N A " — Rua Conselheiro Chrispiniano v." 1 — 1 

S. P A U L O — e immediatamente recebereis pelo correio, a 
o precioso livro sobre cosiuha. "Adal ius" . ç 

Des infec fante , 

A sentir ella 
da saúde e da 

tnocidade 
O á< s i n f e c t a n t e " L y s o l " 

v " t á s e m p r e a l e r t a , p a r a 
d c f f e n d c r a s a ú d e e a m o c i -
d r d e . E m p r e g a d o nos Lares , 
e s p e c i a l m e n t e a u r a n t e a 
ép:>ca d a s ep idemias , des-
t r ó e o s m i c r o b i o s e ev i t a 
a in j c çâo . E isso p r o t e g e a 
s a ú . • d e t o d o s . 

O " L y s o l " p r o p r i a m e n t e 
d i l u í d o p o d e se r u s a d o n a 
h y g i e n e f e m i n i n a , po i s des-
Eróe cs g e r m e n ; s em a t a c a r 
c t e c i d o s de l i cados . Se rve 
t r n b u m p a r a ev i t a r as m i l 
m o l é s t i a s q u e e s g o t a m e 
e n v e l h e c e m a m u l h e r . 

Todas as boas Phar* 
macias vendem o "Ly-
sol" cm frascos de 
tres tamanhos cem* 
venientes. 
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1 AQUECEDORES E FOGÕES A GAZ g 
53 S 

"ZEN1TH" 
OS MELHORES, MAIS ECO-

NOMICOS E MAIS BARATOS. 

Art igos domésticos de latão 

nickelado marca 

" S a n t a I s a b e l " 
H comparam=se com 

i estrangeiro, 
s 
H 

melhor artigo 

H 
X 
M 
S 
H 
Z 
H 
a 
H 
B 
H 

PECAM ESTAS MARCAS g 
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I O CONFORTO DA COSINHA 
| Artefactos de Alumínio 

As nossas gentis leitoras, amantes como 
são de tudo quanto é belieza e con-
forto de sua cass, terão tido muitas vezes 
occasião de apreciar nas "vitrines" os es-
plendidos producíos da Marcas "Fulgor" e 
•'Aurora", especúú?dades etn artigos para 
cosinha, porém, a excellencia da fabricação 
não tinha ainda alcançado a perfeição, 
pois faltava descobrir o meio de eliminar o 
calor excessivo na3 extremidades dos uten-
sílios. 

Após estudos e trabalhos, os fabricantes 
M conseguiram produzir "cabos e azas iso-
|VQ /adores" perfeitamente immunizados contra 
E o excesso de catar. 
| j Com esta appiícação, devidamente pa-
ra tenteada, as baterias de cosinha podem-se 
® dizer perfeitas ern iodas as suas particulari-
B dades, sendo também a esthetica dos produ-
g ctos muitíssimo avantajada. 
g ESTE INVENTO E ' DA GRANDE FA-
I BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO 
: PERTENCENTE A' FIRMA 
s A L E S S A N D R O C O L O M B O & CIA. 

Rua da Moóca, 510, da qual os srs. Theodor 
M Wille & Comp„ são os agentes geraes para 
^ todo o Brasil. 
E Estes melhoramentos são somente ap-
y plícados nos artigos de alumínio que trazem 
H a marca "Fulgor"' e "Aurora", 
s 
^EHL^WEHSHSiHSHSMKWSMSMSHEiaSWSKISHSH; 

ESMALTE — CREME 
AGUA DE COLONIA 

e A B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
PREMIADOS NO ESTRANGEIRO 
COM MEDALHA DE OURO E 

GRANDE PRIX 
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 
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A I N V 
A inveja é um dos mais negro* sentimentos 

que enodoam a alma humana, o os homens, com a 
facilidade que tem de acusar as mulheres de senti-
mentos inferiores, dizem que é. sobretudo, nas almas 
femininas que elle se desenvolve. Isso é nina fal-
sidade. porque ha almas de mulher de uma nobreza 
dc sentimentos em que nunca -e poderia albergar tão 
feio defeito, e há alnns nia-.cnr.nas em qu«- todos 
os sentimentos que acusam uma baixeza encontram 
moradia e terreno para se desenvolver. O que ha é 
um pouco de confusão, entre a inveja, es.-a horrível 
serpente, que. enroscaitdo-se tio coração humano, deve 
fazer soffrer de uma maneira dilacerante o des-
graçado que vê em tudo o que os outros possuem 
motivos para soffriiueiito, desejando ter tudo e não 
apreciando nada do que tem. porque é seu. e é o 
que não lhe pertence que lhe parece melhor: e o 
despeito «pie muitas vezes as mulheres ingenuamen-
te demonstram nas rivalidades femininas, que nascem 
de uma futilidade, para se tornarem muita vez em 
verdadeiro ««lio. Xós não negamos que haja mulhe-
res que tenham o coração queimado pela torturante 
inveja, como ha homens que té n. por ella. a sua 
alma enegrecida. Mas essas infelizes merecem mais 
dú que outra coisa, porque, em geral, elIas é que 
são as verdadeiras castigadas por esse mal. que as 
torna de todos conhecidas, recahindo sobre cilas 
como um liquido corrosivo, o veneno que querem 
fazer cahir sobre os outros. í ) despeito é uma coisa 
differente. mas que a isso pode conduzir, se não íõr 
combatido. A primeira coisa dc que uma mulher 
nunca se deve convencer é que é a primeira entre 
todas e que merece todos os favores da sorte. Este 
erro. em que muitas mulheres cabem, e que lhe vem 
da má educação, que excessivo amor dos pães lhes 
dá. é muitas vezes o motivo das maiores iníelici-
dades. Por mais bonita que uma mulher seja. ha 
sempre outra mais bonita: por mais graciosa, mais 
sympathica. mais elegante e até mais inteligente, lá 
vem outra que, por qualquer ucharme** inesplicavcl. 
agrada mais. atrae mais a attenção, chama a sym-
pathia. e abi começa na alma da preterida o despeito 
o primeiro passo para a inveja e para o soffrimento. 
As despeitadas tornam-se ridículas. Xão «e fala de 
uma mulher bonita (pie não achem um pequeno de-
feito, não se discute a elegancia de outra senhora 
que ellas não discordem, não se diz que uma mulher 
é intelligcnte que não aproveitem para dizer uma 
maldade, e é ainda u intelligcncia. a rivalidade, que 
cilas menos disputam e a qualidade que menos dese-
jam ter, pelo menos 110 nosso paiz, cm que a mulher 
tão lentamente caminha na conquista do seu lugar 
no mundo. 

Para epie as suas filhas sejam felizes, alegres 
e sympathicas. as mães devem educá-las combatendo 
com a maior energia o mais ligeiro simptoma de 
despeito que as alma< manifestem desde a infância. 
Habituá-las á idéa de que ha sempre mulheres mais 
bonitas, mais interessantes e, sobretudo, fazer-lhes 
vér que é cultivando o seu espirito, desenvolvendo 
as suas qualidades naturaes, que conquistarão o seu 
lugar na sociedade e não mordendo, por despeito, as 
mulheres que consideram, suas rivaes, e ás quaes 
passam assim o diploma de supremacia. E conven-
çam-se de que por mais feia que uma mulher seja. 

E J A 
-e íòr boa e não se tmistrar vetie.i.- a e despi itada. 
encontrará sempre quem lhe ache e canto-, ( des-
,-.-ito torna as mulheres feias, envellu ce-as faz 
»*om que se tom »n extremamente desayradave'. . A* 
pessoas que se e> libetn. que queren. á força, impór 
.t sua supremacia na sociedade, ornam-se muito 
a.itipaihieas e por ?>-o lhes vem o fie» ieilo. que mai» 
tis prejudica. aind . azedando-as. Ouun qtter agra-
«!-ir tem de se aperfeiçoar e não fie fpierer que os 
f.clfos vejam a perfeição onde ella ti.ã • e-tá, e tan.-
lvn! em não ter rivalidades femininas, que diminuem 
a:- reiihoras. porque um 1 é mais bonita, porque outra 
v. ste melhor, porque ha ainda uma outra que tem 
jóia». Tudo i>-o .'• inferior e diminue quem o ser e 
Tratem de ser ;• -tires, -imples. d não peitar n..* 
outras. e encontr. rão sempre qttem lhes d- -cubra >• 
nie'v« iniento e haverá senipre uns olhos perante os 
qi e* serão a primeira fie tidas. K at abar com 
fie peitos, «pie conduzem á medonha .nveja, c fL--
m-listrar :i>-ini aos honieti> que a alma feminina n.'e» 
alberga o I R U I I I sentimento. 

fto ' ^ c l e l ^ o g r e s s o 
Pequcnmcs mem-

bros bem carnudo-.. 
olhos vivos, faces 
rosadas e un a dis-
posição a f.ivtl e n-
tisrena:eisos re :!-
tados assegurais 
por umaesircia fei-
ta a sério com oi-H-
mentoHellin.^ b 
lança vos ind- . ira 
em cada sem^n-i um 
augmemo de p':e 
sobre a precedei t«r. 
o que é um si. na! 

certe •ii saúde florescente. O Alimento Plellin forma u:m 
:-!rn«- fí, ne e essos solide , e estabelece as bases d uma 
constituição forte e robusta. Este alimemo, misturado 
conforme as indica ões dadas, ccnstitue uma alim-r:-
t .ção vital que é o .nais próximo equiva •mie do leite 
• aierno. Dae o Alimento Mellin ao vo*so L .̂bé e ««'egu-
f a--!be-heís uma bôa saúde e um physico dos ir.ais soados. 

O Alimento que sustenta. 
Amostras c Brochura gra:is a quem as pídir. mencionando a idade 

do bébe e o nome deste tornai 
a Crashley & C~, 58. Ou vide r. Rio de Janeiro; 

Fesrfira & Rotí- guez, 23, rua Consclatiro Damas, Bahia; 
II. Wallis SQaint. o a MalUtTs Fc <d, Ltd., 

C iixiTI!. S.':o Pau'o: LcnlresSE. 15 iglaterrn) 

CV ufficiomdos de Radio cm Calcuttá (foiia) tem 
ouvido nitidamente os proi/rammas de British Hroad-
c. iting Corporation, retransmit idos pela estação «\r-
perimental dc ondas curtas de Philips P.indhovcn. — 

Hollunda. 



Os Tapetes Congoleum Tornam o lar 
Mais Alegre, e Economizam o seu Dinheiro 

Basta que se passe sobre a sua superfície um 
panno humido, para que, num instante, elles 
se tornem limpos, frescos e brilhantes. Nem 
a lama nem o pó adherem á superíicie lisa 
dos Tapetes Congoleum "Sello de Ouro"; 
oleos, gorduras e líquidos não podem man-
char estes tapetes. 

Padrões apropriados para todos os 
quartos e salas 

E como são bellos e baratos os Tapetes 
Artísticos Congoleum "Sello de Ouro!" 
Custam apenas uma pequena fracção do 
preço dos tapetes tecidos, e os seus padrões 
são obras-primas de artistas de renome. Va. 
Excia. deve ver o? ricos padrões dos Tapetes 
Congoleum! Precisa ver como é possível em-

IAPEJ.ES AÍOISTICOS 

Angoleum 
0 -

bellezar a sua casa com pouco dinheiro! 
Impermeáveis—Hygienicos 

Uma notável propriedade dos Tapetes Con-
goleum é o modo por que ficam estendidos 
sobre o soalho, sem serem pregados ou col-
lados, nunca se revirando nas margens ou 
nas pontas. 
Com todas estas qualidades praticas e at-
tractivas, seria muito natural esperar-se que 
os Tapetes Congoleum "Sello de Ouro" fos-
sem muito caros. Mas não o são. 

Note os preços abaixo 
Tamanhos Preços Tamanhos Preços 

2m75 X 4m58 2205000 lm83 X 2m75 P2$000 
2m75 X 3m66 181$000 0m92 X lm83 32S000 
2m75 X 3m20 163$000 0m92 X lm37 24$000 
2m75 X 2m75 MG$000 Gm-46 X 0m92 &S200 
2m29 X 2in75 1175000 
No Interior, os preços são ligeiramente mais 

altos, devido ao frete. 

Procure o "Sello a j Ouro" 
O "Sello de Ouro" é encontrado numa das pontas ae 
cada Tapete Congoleum legitimo, e de dois em dois 
metros no Congoleum por metro. O "Sello de Ouro" 
garante-lhe compicta satisfação. 

Congoleum Company of Delaware 
Av. B a r ã o d e T e f f é 5 a 11 Rio d e J a n e i r o 
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COUVE-FLOR COM MAXTEIGA — Aícr-
venta-se unia couve-flor inteira como ficou explicado 
na receita "Modo de aferventar a couve flor". De-
pois de aferventada põe-se num prato untado com 
manteiga derretida, cohre-se com queijo ralado, fa-
rinha de rosca, e vai ao forno para coser.. . 

CHI COR EA COM MAXTEIGA — Cosinha-se 
a chicórea depois de escolhida, e lavada, em agua e 
sal, e depois de cosidas escorre-se bem. Deita-se uma 
cassaroia, ao fogo, com uma colher de manteiga fresca, 
uma colherinha de fecula de batata, sal, pimenta, e 
nella deita-se a chicoréa. mechcndo-ac para que tome 
a manteiga por igual. 

LEALDADE — Um kilo de assuear, doze «»vo& 
uma garrafa de leite. Faz-se calda em ponto fie f io; 
bate-»c a? claras como par suspiro, unf-sr- lhe a-
gen:nn«. c bate-.-- um pouco. Quando . c Ida estiver 
em ponto. junta—e-lhe o leite e os ovo , mexendo 
sempre até talha-. Talhando, está o doce promplo. 

:>UDIM F :ITO — Unta-se uma forma com 
mar- :-iga c vai-se dispondo alterii itivamente. um? 
cam; la de fatias de pão cortadas inas e amar.leí-
gadar. dos lados, outra de passas e pedaços de -iiar-
melada. cidrão e laranjas ou tamaras até encher a \> *-
ma. Eaz--e um creme fino e despeja-se cm cima e 
deixa—e a>>im duas horas, para que «• pão fique -m-
bebid- T.avendo nressa podc-sc por sobre cada ca-
mada ie ,\>ão uma de creme. Vai ao forno para assar. 
Serve •<• com creme. 

PIRÃO UE EL"BA* DE MOLHO — Vai ao 
iogo uma «-assarola com uma colher de gordura, sal, 
cehf>:!;•. tomates, para reíogar; junta-se em seguida 
dois copo> 'i; agua que se deixa ferver; vai-se então 
deitando •< .'-íbá e mexendo com uma colher de páo. 
até que cosinhc por igual. Pode-se servir quente e 
frio. 

P R E F I R A M 

S A P O N A C E O 

R A D I U M 
O ASSEIO D ÀS COSINHAS 



RE VISTA FEMININA 

Recrudesce o rigor da quadra invernal. pro-
longam-ÍC as noites deixando ao sol poucas horas 
para nos acalentar com seus raios abrazador- ^. 

Tudo agora toma aspecto mais concentrado, 
mais retrahido ao aconchego tepido do lar. 

Que differença na toilette entre a estação 
actual a dos mezes dc verão que 
já se fo ram! E n t ã o era a cxhibição 
dc leves sedas, tecidos claros, variados, 
alvos braços nús. fazendo face ao calor 
inclemente c prolongado do sol de Ja-
neiro e Dezembro ! . . . 

Agora são as lãs e as pelles 
cobrindo tudo numa ancie de agasalho! 
Os pullovcrs. sweatcrs, casacos, man-
teaux e capas, cachc-cols em tons e 
modas variadissimas c interessantes! 

A toilette de inverno tem seu 
"chic", não ha duvida. Si não for tão 
variada e elegante como a do estio. «'• 
talvez mais solcmnc e impotente. 

Véde estas reuniões em que as da-
mas da nossa elite os ten tam os mais 
luxuoso:» modelos de indumentária femi-
nina, nestes dias de baixa temperatura . 
Ahi vereis em concurrencia, o "visou" , 
o "murmure i" , o cordeiro " r a se" , a ga-
zella para os t rois-quarts . o " sk ings" . 
o "opesson", o "koh insakv" , usado 
como similar do arminho. Eicareis sur-
prchendida ante a variedade e riqueza 
dessas pelles. Sentircis talvez admiração 
misturada com vago sent imento de in-
veja 1 Cuidareis qua formosa dama que 
vistes passar e que deslumbrou vossos 
olhos pelo luxo das pelles que a envol-
viam, fez suas encomrncndas num dos 
grandes "ateliers"' de Pa ! i s ou de Xova 
York. Mas pouco ha de durar vosso 
engano si souberdes que o nosso paiz já 
possuc. na industria de pelle-:- finas para 
inverno, tudo o que ha de mais rico e 
varipdo no extrangeiro. Essa industria 
está sc desenvolvendo e vulgarisando 
graças aos esforços dos snrs. Wulff & 
Cia. ouc possuem na capital dc S. Paulo 
á Rua í iarão de Itapctininga, 53, varia-
dissime stock de pelles para inverno. 

Chamamos a a t t enção dc nossas 
leitoras sobre esse ponto que as deve 
interessar muito de perto. 

Façam uma visita s; possível for, 
a casa Wulff e hão r.c admirar o sor-
timento de que é poísu idora! A 's que 
não puderem fazer e;sa visita aconse-
lhamos, fazerem, suas compras e en-
comrncndas desse ramo, na referida 
casa. Os snrs. Wulff & Cia. além de 
venderem pelles e écharpes. fazem "man-
teaux" e casaquinhos para crianças, sob 
medida. ~Z já é reputada a habilidade e 
perícia com que a té agora vão servindo 
a clieuteísa cada vez mais numerosa. 

E* unicamente para bem de nossas leitoras 
que nos referimos a esta casa que, não ha duvi-
dra, pela variedade, riqueza, moda, garantia, é 
a celhor casa de pelles do Brasil. 

o =) 



RE VISTA FEMININA 

Um coiffcur para crianças cm Berlim 

T o m e depois das refei-
ções u m a co lhers ínha de 

L E I T E D E 
M A G N E S I A D E 

P H I L L I P S 
que é o an t í - a c ido p o r 
excellencia. J á h a me io 
século está s e n d o recei-
t a d o . T a m b é m evi ta os 
a r r o t o s ácidos, os gazes 
e demais s y m p t o m a s d a 
h y p e r c h l o r í d í a . 
O L e i t e d e M a g n e s i a 
d e P h i l l i p s é o l a x a t i v e 
ideal p a r a as cr ianças e 
pessoas de o r g a n i s m o 
del icado. T o d o s os m é -
dicos o conhecem e o 
r e c o m m e n d a m . 

MAES! Quando os alimentos 
azedam e coagulam no esto-
mago dos seus filhinhos, estes 
começam a soffrsr de cóticas, 
vomitos e prisão de ventre. 
O Leite de Magnesia de 
Phillips, que é cincoenta vey.es 
superior á Agua de Cal, im-
pede todos estei incommodos. 

n |K-f|ti<-»o. 
• IRTVUSO <m iu<juic-tu i• uma «Ias 
u JMÍ<!C se sulimctn-r a li»fiiii«la<lc «lo um •fiyaro**. 
• m m u motivo. [iriucí;>altnctit<- <m «jiit* as criança-, 
íinaçVi itrcci.sa aiiiar-st- »m c-ntiim» movimento, 
i . sii- «ct-go forçado a •)nc sit!>m< :tcm «lurantt-
;zc minutos «lu «íjioraçãn «Ir ton-itra. 

tantil <alii-!!:iria IJIII* ai.reivM 
um riit«-|i/itu<- unlu-tria a cal-a 
«\-iltci»Mfii.i e xit.. t.n.li- a 

ailjunta 

t,r .d í-

si: ol.srrvar tia jihotfrjraiiliia. a cadeiras 
i. f«.ra!!• convertida. »-m arraruíes !irii»|iie<lo> nu— 
(autoin >vcio. ctv.ilisitios. cãi-s. macaco». va«-MÍii1t-t-. 
• riitr* tem :• niirnvelnu-nte o- \ etizv- nim suas i-n-

- in:itaçõ«— <li ti;.!tiial. yuando .ip/ar li—o o menino 
•li-trae i.a•,»,.«• jrara a—«.-líiirar a mittofiri do l.ar-
tro> hriinjiiwlos 11.10 mrno- cnyra«;.'i'"os. começam a 
r. captivatido p'>r completo a atter- á«» «Io ]>c«|ucno 
>loI«i. ÍI«-I «JK-r;«çâo «-onverte-se em -or i e a]-j>lai:-o-

ria. K. como «lizem o- jiri-stidijíitadore-. /»• t»ur . st 
• • li;:r!ieir«. e-iiita com mais um fre«:iiv. iiu''itidicion..l. 

Prepai «inlo-sc para os rc coreis de altura 

A '•iir. <le l,;,h <a j.r« --'.o «|i|. 
clid.é é . _ ultima itive lição I. va.Ia á avi iaçím. j.ela .-nue! 
IVKU- ar.c riiana, «• «|iie foi adojii.-ola r«i< iit«-inent«* em to» 
centro- ij :e .coiunitua «lo- K-ta-Ios r,,i •lo<: tem |Hif >.l 
tl.JO «ió < • -a::ir «• j,ór em I>o!lto todos aj.p tnllio, au-.íli. 
<|ltf f ]< «•n a lxir<i>i. si não j.rej.arai o ; iviailor i.ara a- 1,: 
I ' 

A -f«-nd.i ral.ina pude rcprKlu/ir «• aitam.ni,- a- -
«ÜÇÕet» -il l»ll"-i'í.ericas até uma altura i|e m.dipfi iiR-t, 
í'omi-Ie!a reiho uma roupa es|i< i fiai u-a-la j.ej., 
«lor »|ti' «'• .%.,'lli l í«lo c''ec(rie.ime!it<-, |>ermft*in>io a--im 
l-ortar . » •>..•- iií.i :a s teinj-eratur i-. 

I 
í 

4 
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A ESTRELLA ESQUECIDA 

Consulto a minha estrella a trepidar na altura. 
(O astrólogo affirmou que a minha estrella, um dia, 
Innundaria <i céo de luz, ir adiaria 
Como um sol que surgisse em plena noite escura). 

A via-lactea estremece... O Cruzeiro fulgura.. . 
Sirius.. . Aldebaran... Vemis.. toda a thcoria 
Das almas, no jardim astral da noite fria, 
Espelhando o fulgor da gloria e da ventura... 

Onde o vivo esplendor promettido da gloria? 
Onde a plaga do amor inv.ncrtal c sem jaça? 
E este anseio infernal nesta luta illusoria? 

O astrologo mentiu... Obscura e recolhida. 
Só não mente ao destino anl*. a vida que passa, 
A minha pobre estrella apagada e esquecida... 

Mar.:» Maulcs Campos 

ToVOSSO 
P . l H . N H O - V O s s f l T ^ u i L L i D A p E ! 

dlÂLCOiáRO Assis 
EVITA E CURA AS ASSADUflAS »RS 
CREANCAS.garantindo-lhes um 
SOMNO CALMO, formula o&Dr 
SvlvioMrva, Director áaMatttrnidade 

•l iii i i de s . PAUio 



O futuro político da mulher 
As mulheres têm um extremado defensor dos 

seus direitos políticos na pessoa do Sr. Juvenal 1-a-
martiue, futuro presidente d« Rio Cirande do Norte. 

Na mensagem em que expoz as suas ídéas. o 
seu programma. a directríz. em fim. que pretende 
imprimir ás coisas do seu Kstado, o íllusire parla-
mentar accentuou a sua doutrina em relação ao voto 
feminino, reputando-o necessário, util á reforma dos 
nossos costumes socíaes. 

Km 1925. 110 "Jornal do Brasil", coinnientei 
a conferencia que sobre o assumpto realizou o Sr. 
Juvenal f^martine. tendo ensejo, então, de traçar 
considerações que ainda não perderam a sua o p o r -
tunidade. 

Insisto no meu ponto de vista radicalmente oppos-
t.# ao liberalismo dos interpretes jurídicos que an-
dam por ahí. como insisto na necessidade do;; admi-
nistradores focalizarem problemas que digam res-
peito ao progresso, á solução de certos casos, á vida 
econômica do paiz. 

O Brasil, no momento actual. prescinde da col-
laboração feminina nas urnas, ao mesmo tempo «jue 
sofíre as conseqüências da sua política, liahilmente 
orientada pelas facções sem critério e sem pudor, 
sem patria e sem finalidade. L'ma arístocratica sen-
sibilidade de mulher fugirá ao contacto das esca-
brosídades que caracterisam os nossos processos po-
líticos. 

E as que não possuírem o menor gráo de cultura 
votarão como a totalidade dos eleitores brasileiros: 
ignorando qual seja o candidato que recebe os suí-
íragios. 

Estou a par do movimento feminista no mundo 
e sou o primeiro a crér na víctoría dos seus ideaes. 
na transformação da mentalidade conservadora d:« 
America. 

I" possível que a minha intelligencia ainda não 
tenha apprehendído a significação de problema tão 
debatido, que eu seja mu inactual per-ando como o 
saudoso Viveiros de (.'astr <. para o qual a emanci-
pação «la mulher se lhe afigurava anti natural. e ./<//,-
hytjicmcu. 

A verdade é que os e«.fadistas devem se preoc-
cupar com os problema* que exigem v#!ttção mais 
immediata. 

O lúcido Sr. Agenor de «oure. escreveu: 
"Vede INTUI, senhore- legisladores. o que ides 

fazer! Cuidado, Sr. Presidente do Rio Grande d" 
Norte, com a revolução que pretendei» realizar nos 
costumes políticos d<- vosso Kstado! Parece que o 
feminismo já pr<ígr»*liu demais. masculiiiízatido as 
mulheres. Elias já invadiram todas as profissões. 
No Brasil ha 107.781 mulheres empregadas no culti-
vo da terra: 84 na extracção de míneraes: 420.000 
nas industrias: 3.708 nos transportes: 22.841 no 
Commcrcio; 3.255 na admúrv.raçã> publica: 2'VA 
na administração particular; 54.418 tias profissões 
liberaes e 13.046 capitalistas, para apenas 293.544 no 
serviço doméstico. Nos quadro» do receiiseameuto 
de 1920, publicados pela Uirectoria de Estatística e 
referentes ás profissões dos habitantes do Brasil, só 
na força publica o contingente feminino está em 
branco ou marcado por um zero bem redondo... 

Cuidado, pois, com o feminismo levado ao ex-

tr.ni" limite da invasão de todas as proiiVões, A • 
mulheres têm mai> tu 'tiuacia. mais coiistancia. mais 
força de vontade do «, ie <» homens par i a obtenção 
daquiüa que desejam. Se não rcsMtrm-.s um p<.tico. 
ellas acabarão por deixar-no-. em rasa j reparando 
o mim.áo das crianças ..** 

Alii está! 
O .Sr. Agenor de Koure deve conhecer a phrase 

proplieíiea de Títo Livio: " -e triutnpharem hoje. 
o que ou-arão amanhan r " 

Nos Estados Liiídos as coí-as chegaram a tal 
ponto que. um parla tentar de IM.III "humor" , o 
Sr. Senador S. Bar! r. recentemente, submeit- u á 
approvaí.ão dos seus pares uma moção ria qual dizia 
"ser ti !spo de -e conceder a<••> homens direitos «auaes 
aos re, »i:he<idos ás mulheres". 

Com,, quer (jue seja. acredito que o Sr. í.amar-
tiue emprehenderá á realização de uma obra beiie-
fíca para a região nortista, pondo de lado. o propo-
sito de auíímentar >> numero de el ito,-es. cuja 
capacidade e valor cult ral dispensam « «m lentarios. 

ÍÁ-ixe-se ás gerações vindouras o direi » de ho-
mologar OH desejos de uma parte da collectivídade, 
porque entre nó- tudo se adia mormente em se 
tratando da ímpl: itação de um egímen mais largo, 
mais tccessivel a actuação de muitas cerebrações 
futeis 

OSORI í ' LOPES. 

«/><;. itiMi Hi.ulelo ilc feltro preto, uuarnccido dc 
fita f/ror i/rain r rocarde brilhante. Creação dr 
Mm '. f raiirÍM-11. — l<. liarão dc hapctinhfjn. 45 

Preço . . . <) )$ÍKK) 
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P w H k Ü a d t dlvimiFreitas 

ESCOLHEI A W0SSA EDADE 
BEEÍS M M AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E DEFENDER A MOGIDADE 

1/ 

A felicidade é nia^s necessária para a mu-
lher, do que para o homem. Por isso 

nâo pode ser feliz a mulher que não teami 
aítractivos. 

A iselEeza consiste apenas n*uma ques-
tão de excelfleinite jelõe, que representa a 
mocidade. 

O creme Reage i é insado diariamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua foelleza. 

Faça uma Seve massagem na pelle, após 
uma Ibôa camada de creme Rugol, espa-
SOíainido-a com cs dedos, de modo a fazel=a 
attingâr todos os jô ros e em todas as par» 
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos. p6ros, faça uso de um bom 
p6 de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetínada. 

As massas;•enr com creme RugoS no 
a-osto, pescoço, braços e mãos, fazem des= 

lixujol r encontrado nas boas pharnwcias. drogarias e per-
fumaria.':. Se V. S. .tão encontrar Ruga! no seu fornece-
dor, queira cortar o io:ipnn abaixo e nos mandar que itn-

mediatamente lhe remetteremos um pote. 

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado -om assí-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, suHjstituindo=as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas como fi-
xador de p6 <fe arroz, conserva a louçania physlo-
nomica, fortalecendo a têz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

Uma simples lavagem faz desapparecer os seus 
vestígios. 

2.o Innocuídade absoluta; a té uma creança recém-
nascida pode usal-o. 

3.® Absorpção . rapida. 
4.° Adherencia perfeita, usado como fixatlvo de p6 

de arroz. 
5.° Não contêm gordura. 
6.° Períume Inebrlante e suave. 

I ^ M á i , 
Únicos concess ionár ios para a America do S u l : 
A L V I M & F R L U T A S - Rua do Carmo, 11 -

Caixa, 437') = S Ã O P A U L O 

COUPON 
Srs. Alvim & Freitas - Caixa, 1JW-S. PAULO 
Junto remet tc lhes um Vale Postal da quantia 
de 12ÍOOO, afim de uue me seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 



RE VISTA FEMININA 

S U A M A 6 E S T A D E A M O D A 
Em todas as socie«lades os homens (e as 

mulheres) se põem de accôrdo sohre um certo nu-
mero de coisas: a maneira de se saudarem, de estar 
á mesa. de se vestirem, etc. O uso quer que. por 
moda. se entenda a maneira infinitamente variável 
de vestir. 

A historia d« vestuário é uma historia curiosa, 
no fundo, envolvida em misérias phvskas e moraes. 

Muitas vezes uma deformidade real í«.< o ponto de 
partida «la mo«la. I.uiz XI\* tini ia um lohinho. appa-
receii a moda 'Ia cabeleira. Henrique II tinha escro-
fulas. os colo» cncanwíados fizeram furor. A im-
peratriz Maria Luiz.» começava a engordar, o espar-
tilho foi restabelecido. «le|»oís dum eclipse de 20 
annos graças aos ideaes da Re\-«ilução que queria a 
mulher á romana, de cíamy«!c «• decote permanente. 
A pneumonia fez então innumeras victimas. O ele-
gante Eduardo VII inventou o colete desato»t«»ado 
na parte inferior, quando o ventre lhe começou a 
transbonlar, E Guilherme II decretou a luva meia 
calçada na mão direita porque tinha uma paralysia 
no braço esquerdo. Os calwrllos da bella «luqueza 
de Fontanges pareceram dum lotjro denia-iado ar«Ien-
te. a moda foi de enpoar o caliello. 

E o espartilho? Quantos assassinatos não c<m-
metteu elle. sem que ninguém o chamasse á respon-
sabilúlade. salvo um ou outro maduro da familia 
hvpocratíca? Que obedíencía cega ao íne-tliesíco ins-
trumento de tortura! 

O espartilho homicida, que estradava a saúde e 
deformava o corpo, tinha um sígníííca«lo que o acre-
ditava no espírito feminino — era um «lístmetivo. 
um attríbuto de superioridade ftcial. Usar espar-
tilho era aristocrático. 

A mulher do povo. que trabalha, carece de ter 
o corpo livre, não pode usai-o. 

A abolição da escravatura no Brasil fez :i for-
tuna dos vendedores de espartilhos: em trez dias 
quinhentos mil espartilhos passaram a comprimir os 
estomagos de meto milhão de escravas, que o codígo 
libertava, mas que a moda submettía a uma nova 
escravatura. 

Este império da moda. esta submissão aos seus 
decretos, assenta numa disposição fundamental da 
natureza humana — a sociabílidade. O modo de ser 
de cada um depende do pensar e sentir outros. Todos 
queremos impressionar os outros, ter a sua estima 
e apreço: todo= queremos exilar o sen vítujK-río. 

A humanidade é sen-ml ao prazer de se vestir. 
d<* se adornar sobretudo nos seus elementos infe-
riores Cselvaffens e crcanças) <m virtude da <̂ »cía-
bi lida de. E' uma de pendencia. uma limitação de 
liberdade, quem tem vantagens e inconvenientes. O 
valor moral de certas coisas depende das círcums-
tancias do tempo e 'la quantidade. O r íedícatnento 
que cura pode ser o veneno que mata. Questão de 
opportunidade. 

O respeito humano e um mal quando impede o 
cumprimento do dever: é tim bem quando evita as 
más acções. Quanto? benefícios se devem ao res-
peito humano. 

O codígo penal não chc-«a para tudo. 
A esta secção ínhíbítoria preventiva do mal, o 

respeito e consideração pelos outros junta o incen-
tivo para coisas nobres e grandes. E' o amor da 
gloria. 

Xão condemnemos, portanto, o desejo de agra-

dar e o receio de cahír em desagrado. f ; abusos 
da mrxla. á parte perversos de vaidade, nas em «leste 
desejo e deste receio. \ mulher forma a c«>li« «caria 
numa situação inferior í sua categoria: estar fora 
da moda seria, p^ra clk descer. O medo -xaegerado 
de descer, de baixar na consideração dos outros, faz 
«jue nem a othetica. ne?u a saúde, nem a noral a 
detenliam no seguiment» «Ia nu «Ia. mesmo quando 
esta lhe t* funesta «le variada1, maneiras, mas «pie. 
tio seu -.nceit". é neivssaria para a manter no lugar 
que lhe <• 'snjnte. dentro da classe «pie a pertence. 
«»ti a «pi'- julga fK-rtencer. Xão lhe basta porem con-
servar ?. situação na sua classe, «juer maís alguma 
coisa, qut-r sobresahir. .-levar-se acima dos outros, 
não tanto je.r vaidade uno pela aspíraçío «le cla-
mar sobrt vj attençõ 5 «Io homem. Este «* menos 
sensível »s modas, ás exíeriorida«les. salv » rar«»s 
et f emitia- que se prendem com gravat. s. po-
laínas... «.• veneras; o sni pí-isamento mira outro 
alvo. O vil" t . a corasrem. o talento, qualidades in-
ternas. «-'to os meios dc se impor a'» respeito e con-
si«leraç5o. Assim lhe pe«Ie a natureza. assim lhe 
exise a mulher, «pie procura instiuctiv me te no 
homem um amparo e um.» protccção. 

A mulher teme «le parecer archaica 110 vc-diário: 
o homem teme reme «le parec<r retroga«lo Em 
ambos o-, casos é a loença «lo med». Para curar esta 
«loença . os consel. os «la m«>ral mostram-se insuí-
fícíente- é «jue para «lestruir o medo é nccessari«> 
alguma oisa mai-. é preciso «lesenvolv» a coragem 
e a força. 

Ma*. porque razão terá a mulher, me-smn a mais 
honesta, vanto a peito, o vestuário, a cobertura e «les-
cobertura do ceu corpo? E' vm grave pr «blema este. 

Alén, do receio que tem a mulher «le =e des-
valorizar 1 «le desmerecer, ha um invencivel desejo 
:le agrad f o Iiomem. Pa a realisar esta aspiração 
efficaz >' «íe ser bella. pi ysicamente bella. 

Por natureza mais espiritualista que o homem, 
ella sab" por j n^tineto e observação que o meio mais 
é condomjad-i n cultivar os encantos corporeo? para 
ser anr: ciada f. >r eüe. 

Es f p nm estheta. um inc srrígivel estheta que 
nrefere a belleza esculptural atheniense, belleza po-
lítica. a rma espiritualidad • gothica. Xenhum íomem 
«e anaix' <?a por uma mnl.ier de srenio quan-ío seja 
velha e f ?a. 

Xi-m '< 1:deuto corajoso duma Mme. RoJand. 
nem o í!<-jy , mathematico «le uma Sofia Cwalewshi 
pren«íerá <•• oração do homem. A wlas as celebri-
«lades femi nas. preferirá sempre ou «juasi sempre, 
a Ix-llez-i ii ionua de uma simples T>-'»;tora. 

Fau-t'» »-tn iodo-, o; tempos, soffrerá a influen-
cia capitosa e envolv-nto das encantadoras Mar-
irari«las. 

Díg;.m •• «jue <nú/' "<-m «»s feministac. n mulher 
é uma d: wndente do homem. X"o nos «líz o Ger. ~ís 
«lue foi para -er companheira que Deus a cri •? 
Será portanto «obre o ideal «lo homem, a seu >-
peito, qr.e ella decalcará a sua conducta. A mulher 
esforçar-w-ha por adquirir aquillo que o hom.ni 
aprecia ;a nmlher. Mu«la«- n ideal «los homens tere-
mos mu-íada a conducta «la< mulheres. Declamar é 
tempo perdido. 

Feit » ÍSÍÍI. será fácil, muito mais fácil, dar aos 
«lois sexos um sentimento chrístã< da vida. 

SERRAS E SILVA. 

* 
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efflicula -Inimiga Dos Dentes 
A Qual A 3 ciência Moderna Attribue Graves 

Desordens Dos Dente E Gengivas 

J M A pel l icula que se í o r m a sobre os 
den tes , a sciencia descobr iu o que sc 

j u í g a se r a causa pr inc ipa l do per igo t a n t o 
p a r a a s aúde dos d e n t e s c o m o das geng ivas . 
U m a pel l icula v i scosa e p e r t i n a z q u e a lava-
g e m ord ina r i a não a t a c a com êxi to . 

M u i t a s das de so rdens ge raes dos d e n t e s e 
das geng ivas , e a t é m e s m o a pyor rhe ia , são em 
g r a n d e p a r t e c a u s a d a s po r e s t a pell icula. 

U m combatente efficaz da pellicula 
D u r a n t e a n n o s a sciencia p rocu rou meios de 
a t aca r essa pell icula. D e n t e s a lvos e geng ivas 
s audave i s ob teem-se s o m e n t e q u a n d o se a taca 
a pel l icula c o n s t a n t e m e n t e , r emovendo-a dia-
r i a m e n t e dos den tes . 

Achou - se que a pel l icula se a g a r r a aos den-
tes, e n t r a e m t o d a s a s a b e r t u r a s e ?.hi fica, 
s e g u r a n d o etr> c o n t a c t o c o m os den tes , sub-
s tanc ias de a l i m e n t o s que f e r m e n t a m e pro-
d u z e m o s ác idos d a car ie . Achou-se que a 
pel l icula é a ba se do t a r t a r o . i 

P e p s o d e n t p r i m e i r o coa lha a pel l icula e « m 
segu ida r emove -a c o m p l e t a m e n t e s em c a u s a r 
a m e n o r i n ju r i a a o e s m a l t e dos den tes . 

A o m e s m o t e m p o d á firmeza á s geng ivas , 
pa ra o que P e p s o d e n t c o n t e m a s descober t a s 
m a i s r ecen tes pa ra a p ro tecção das geng ivas . 
P e p s o d e n t t a m b é m mul t ip l ica a a lcal in idade 
d a sal iva, aux i l i ando ass im a neu t ra l i za r os 
ác idos d a boca á m e d i d a q u e se f o r m a m . 

Mul t ip l i ca o c o m p o n e n t e d a sal iva que t e m 
por fim ass imi la r o a m i d o e a s s im a t aca os 
depos i tos de a m i d o q u e n o con t ra r io f e rmen-
t a r i a m e f o r m a r i a m ácidos . 

N e n h u m o u t r o m e t h o d o conhec ido h o j e pe la 
sciencia incorpora e m si os agen tes p ro tec -
to res q u e se e n c o n t r a m e m P e p s o d e n t . 

R o g a m o s accc i ta r u m a b i snaga p a r a p r o v a 
P a r a se convencer dos resu l tados , compre 
u m a b i s n a g a de P e p s o d e n t , o den t i f r ic io de 
qua l idade—á v e n d a e m toda a pa r t e , ou e n t ã o 
peça u m a p r o v a g r á t i s p a r a 10 d ias a : 
C o m p a n h i a P e p s o d e n t do Brazil l D e p t o Z7-
25, 141 R u a dos A n d r a d a s , R io de Jane i ro . 

Baseado em investigações modernas. Aconselhado 
por principaes dentistas de todo o mundo. Verá e 

sentirá resultados immcdiatos. 

Aprovado pelo D.N.S.P. Rio de Janeiro, 30 de Maio 
de 1924, sob o No. 2620. 



CARRO DA FIDALGUIAI 

CAD 

o 
X T O B R E Z A e disíincção, íaxo e conforto, força e 

" resistencia — os predkadcs que, dentre tantos 
outros, mais reaiiçam a suprima qualidade <So carro 
CADILLAC — são as razões i3a saia acerfc da escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, < ise o consagraram defi-
nitivamente, o seu automóvel favorito. 

Agentes autorisados na Capital. 

CASSIO MUNiZ & CIA. 
Praça da Republ :a, 58 - ia 
Rua Alvares F enteado, 11 
Off. : Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 



GURATOSSE 
c (Phco. P . T. Dantas) 

1 CURÀTOSSE p6 de ser dado ás 
c crecnclsihas, porque »?So contém opio, 
e nem opiaceos. 
B 
G CURÀTOSSE isento de alcalóides, 
[j rico de vegelaes e be&samicos. 

B CURÀTOSSE especifico das broncbi-
2 tes, asthma, trachentes, rouquidões, co-
r queluche. resfriados, çualquer tosse. 

jj CURÀTOSSE de e f e i t o certo, rapi-
o do, seguro nas af iecçães broncho-pul-
3 mosiares. 

B CURÀTOSSE bafóat^ico e expecto-
a ranite. 

A C U R À T O S S E DESCONGESTIONA 

ij E FAZ E X P E C T O R À R . 

ii Lfc. n. 406 de 31-10=1912 
•j A' venda cm todas as Pharmecias e Drogarias. 

PEPTOL 
- D O — 

Phco. Pedro Teixeira Dantes 

P E P T O L fortificante soberano, diges-
tivo completo. 

P E P T O L receitado para doenças do ® 
estomago, qualquer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar, jj 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evita a prisão de ventre na ' 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite i 
ás lactantea. 

P E P T O L DIGE'RE, NUTRE, FAZ 
VIVER. 

Lie. 311 de 10-7-1912 

Em todas as pharmacias e drogarias. 

E X I J A M S E M P R E 

M A R C A 

S . P A U L O 

FABRICADO COM AGUA DE POÇO ^ - 4 * ) 
^ m ã e Z ^ ARTESIANO EXTRAHIDA DE 250 *"" 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇÂO DO DR. JOÃO CÕRNER 



P K O D U C T O DA 
G E N E R A L M O T O R S 

C O M P R A N D O UM 
"CORTA5' DA DESPE 

3UICK, V. S. 

Quando se compra um automoveü, não é somente a inepoítaniia do 
:;eu preço que se deve tomar em COÍ si,iteração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especi i ejcaane e e todo. 
Si V. S. desejar adquirir uni automóvel, que seja realtaente econo= 
mico, sob todos os pontos de vista — l onsaiimo de combustível e iu» 
brificante e eliminação de concertes — convéns qrne experimente o 
Buick, pois verá que esse carro pí-ojwrcionará a V. S. íongoa annos 
de ineffavel prazer, mediante peqfserrü áesjneza, 

PREÇO EM £ ÃO PAULO 
( C O M P N E U SOBf E S A L E N T E ) 

Turismo Especial (5 lugares) 16:QOUS300 
Turismo (7 lugares) 17:5505000 
Turismo Mas te r (7 lugares) 21:9503000 
Tur ismo Espor te M a s t e r (5 lugares) . . . . 20:850S300 

Agentes autorissdos r a Capital: 
CASSIO MUNIZ & ClA. 
Praça da Repuolica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
O f f . : Rua Epits -io Pessoa, 13 
S A O P A U L O 

tr n - n 

Vende.se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e Perfumariam 

desta capital e do interior. 

D E P O S I T O E M S. P A U L O : 

n i Q i | | | 

NO R I O : 

Araújo Freitas & Cia. 

R U A D O S O U R I V E S , 88 

leza Feminina 
CUTISOL - REIS 

Produeto Scientifico 

Ser bella, ter uma cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
dueto de belieza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

K' o melhor fixador do pó de arroz. 

M a l h a r i a S i ;c a m 5 a 
RUA. SANTO ANTONIO N. 20-A 

Yelephone Central, 3538 - Caixa Postal, 883 

São Paulo 

Artigos de tricot finos e baratos. Blusas de 
pura lã 1SSOOO. 20S000, 25SOOO: vestidos, 45S000. 
50S000. 55SOOO: casacos. 30SOOO. 35SOOO. 40S000: 
chalés. 1SS000. 24S000. 30S000. para meninas, 
vestidos desde 14SOOO, casaquinhos, desde 165000. 
Saldos por qualquer preço. Peçam catalogos. Exe-
cuta-se qualquer encommendr ])e!o figurino. Eco-
nomizareis — coui|irando na fabrica. Precisam-se 
agentes para todo o interior. 



Casamentos 
O Que Toda Moça De^e Sabesr 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

M i n h a * S e n h o r a s ! 

1 u i i i > a b e m que < ert<is Terrivei- '';í<lcaim-ntie as mais Perigosas 
Perturbações Gen;taes são S o t í r i m e n L ' !UC perseguem grande numero 
r!e Mulheres. 

Quanta» vida» cheia- de desgostos ,' .pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quanto-, desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfer -
midades !! 

Quantas Senhoras Solteiras. Casadas ou Viuvas que padecem de :ão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Família se considei . infeliz, por soffrer assim! 
Quem tem a infelicidade de soffrer do Ctero salte bem o que é padecer!! 
Palpitações de Coração. Aperto e Agonia 110 ( oração, f a l t a de Ar. Suf-

focações. Sensações de Aperto 11a Garganta. Cansaços, Falta tie Somno, 
Falta dc Appetite. incommodos do Estômago. Arrotas Freqüentes .A :ia. 
[Socca Amarga. Ventosidades na Barriga, liujôos. I-atejamento e Quen: ira 
na Cabeça. Peso na Cabeça. Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, 
Dores nas Costas. Dores nas Cadeiras. Pontadas Dores no Ventre, Ton-
turas. Tremuras. Excitações Xervosas Escura mentos da Vista, Des-
maios. Zumbidos nos Ouvidos. Vertigi as. Ataques Xervosos, Estremeci-
mentos. Formigamentos Súbitos. Caímb as e Fraqueza das Pernas. Suores 
Frios 011 Abundantes. Arrepios. Dormenrias. Sensação de Calor em Diffe-
rentes 1'artes do Corpo. Vontade de Chorar sem ter Motivos. Enfraqueci-
mento ria Memória, Molleza no Corpo. Feita (le Animo para Fazer qualquer 
Trabalho. Frio nos Pés e nas Mãos. M. nc.ias na Pelle. Certas Coceiras, 
Certas Tosses. Ataques de Hemorroidas etc. Tudo isto pôde ser causado 
pela inflammação do C te ro ! 

Até o Qenio da Mulher pôde fscsr aíterado e ei3a de alegre ' 
que era, passa a ser triste, aborr uid i, zangando-se facilmente 
pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento é usar n « 4°* / » 

Sim! Sim! Regulador i^esteiré. 
REGULADOR GESTEÍRÂ o Kcnedio de Confiança para t ra tar 
inflaminação do Ctero. o Catarrho do Ctero ausado pela inflainir.ação. Ane-
mia; Palidez. Amarellidão e Desarranjos Xt «.sós causados ].elas M o l é s t i a s 
do Ctero, a Pouca Menstruação. as Dores e Colicas do Ctero e Ovarios. as 
Hemorragias do Ctero. a- Menstruações Kxaggeradas e Muito Furtes 'tu 
Muito Demoradas, as Dores da Menstruação. as Ameaças de Aborto e as 
Hemorroidas causadas pelo Peso do Ctero inflammari >! 

Ci inecein hoje mesmo a usar Regulador Ges<eira 
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